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DE 


PAPELARIA 


' 
Completo sortimento de papeis 
de Oficio, Uomercial, Almaço € 
Gelatinado; 
Papeis di 
seda, de di 
Papeis € cartões cm 
Nova, em elegantes.e 


ÇÕES, 
rtões comuns, 


velopes 
es, de varias qualidades e tor- 
matos, 
Grande sortido de ARTIGOS DE 
ESCRITORIO € pertences pará dese- 
nho, de primeira qualidade, etc. 


Fabricação de t a qualidade 
de livros em branco e permanente 
deposito de livros Razão, Diario, 
Copiador, Caixa, Conta corrente, 
Costanciras, 
de letras, €:; 

ampo, (a 

“Tem sempre á venda os seguin- 

tes impressos: Despachos de im- 
exportação, maritimo, 

sito; Guias; Diferenças; Ma- 
nifestos; Conhecimentos; Guias 


- de embarque; Manif 


mo de carga de vapo ? 

x orrentes e de venda ; 
“aluguel e 
vendas, etc, 


Oficinas a vapor de Tipografia, Pautação e Riscação, 
Encadernação 
e Fabrica de Carimbos de Borracha. 
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os proprietarios 


Lino Aguiar & Ca. | 


FE 


Obras de liveo 
Mensagens 
Téses 
Relatorios 
Faturas 


Notas 


e oficina acaba de 
ser reformada com mo- 
demo e variado material 
alemão, e bem assim com 
aperfeiçoados maquinas, 
afim de melhor satisfa- 
zera boa senccução de 
todos os serviços que The 
sejam confiados. 


Impressão mitida em 
trabalhos à córes, ouro e 
prata. 

Impressões de grande 
efeito a cinco côres (sis- 
tema Iris). 


Lino Aguiar & G.º 
MANÃOS — AMAZONAS 


Convites 
Circulares 
Meimoranduns 


Diplomas 


Coronel Antonio Clemente Ribeiro Bittencourt 


GOVERNADOR DO ESTADO DO AMAZONAS 


finome epigrapha estas linhas, eiratdio 
eleito para o quatriennio de 1908-1912. É 
4 Portador de um passado honroso, educado 

|| na escola nobilitante do trabalho, de uma ri : 
“Jj dão de principios tradicional, amando sin 
| mente a terra que lhe foi berço e a que muitos 
serviços já tem dedicado, o governo de S. Exa 
foi recebido entre as mais espontaneas demons- 
trações de sympathia por parte da população 
amazonense. 

— Sahido das fileiras de um partido que o 
prestigia e onde conquistou brilhantemente 
as mais altas posições, desde simples sol- 
dado até a suprema direcção dos negocios pu- 
blicos, o coronel Antonio Bittencourt é o maior|| - 
e mais eloquente exemplo do trabalho e dedi- 
cação á causa publica; não só no exercício das 
multiplas funcções--que- desempenhou, senão 
4 AA 


s 


tambem como jornalista, batendo-se pelos inte-| 
Tesses superiores de sua terra. E 

À indicação do seu nome para candidato ao 
logar de governador, foi acolhida entre verda- 
deiras acclamações por todos que de perto co- 
nhecem o venerando amazonense, cuja lealdade | 
proverbial é a maior garantia de estabilidade | 
politica, de ordem e respeito aos direitos dos 
nossos concidadãos. . 
Recebendo a direcção dos negocios publi- 
cos num momento de grandes diffic 
financeiras, sabias medidas Já tê da 
Ex.a adoptadas no intuito de conjurar a crise 
profunda por que vai passando o Amazonas é 
tudo nos auctoriza a crer que, findo o qua- 
triennio governamental, o Estado se achará em 
condições normaes, vivendo folgadamente, na 
medida de suas forças economicas. 

Com estas palavras fazemos os mais since- 
ros votos pela prosperidade do governo do il- 
lustre amazonense. 


CALENDAR 


+ 


Ê CRONOLOGIA — 


— O ama de 1908, da cra vulgar, que começa no nascimento de Cristo, 
corresponde aos seguintes: RIA . 


6622 do periodo juliano, a 1 de Janeiro; 

5670 da éra dos judeus, « 14 «de Setemb 

1954 do estabelecimento do calendario juliano ; 

1909 do calendario juliano, a 13 de Janeiro; 

1876 da morte de Jesus Cristo; 

1327 da hegira (éra dos maometanos). 1 20 de Abril; 

469 da invenção da imprensa; - 

417 do descobrimento da America; 

409 do descobrimento do Brasil; 

406 da mudança do nome.de Terra de Santa/Cruz para o de Brasil + 
392 da reforma religiosa; é 

377 do inicio do povoamento do Brasil; 

373 da fundação do primeiro «igenho de assuesr no Brasil; é 

360 daelevação da cidade de S, Salvador da Bahia capital do Brasil; 
342 da fundação da cidade do Rio de Janeiro; Es 

334 da introdução do teatro no Brasil; 

327 do estabelecimento do calendario gregoriano ; 

280 da fundação da primeira sociédade literaria no Brasil ; 

269 da inauguração da primeira assembléa legislativa da America do Sul, 


il à categoria de principado ; 

262 da publicação do primeiro livro no Brasil; 

255 da terminação do dominio holandez no Brasil; 

246 do estabelecimento do correio no Brasil; 

200 da primeira experiencia da navegação aérea, por um brasileiro ; 

199 do primeiro brado em pról da Republica no Brasil, por Bernardo 

ieira de Mello ; 

187 da introdução do café no Brasil; 

146 da elevação do Brasil á categoria de vice-reino e mudança da capital 
para o Rio de Janeiro; ; 

133 da independencia dos Estados Unidos, primeira colonia americana 
que se emancipou do domínio europeu ; 

120 da Revolução Franceza ; 

120 da Inconfidencia Mineira; 

117 do Calendario Republicano Francez, à 23 de Setembro ; 

117 da execução de Tiradentes ; 

105 da introdução da vacina no Brasil; 

101 da publicação do primeiro jornal no Brasil; 


vir 


sy para o Brasil; 
rasil ao comercio estrangeir 


87 da independencia do Brasil; 
7S da creação da Guarda Nacional no Brasil ; 
58 da extinção do trafico da escravatura africana no Brasil; 
. 55 da inauguração da primeira estrada de ferro no Brasil; 
53 da inauguração do telegrafo no Brasil; - 
39 da terminação da guerra do Paraguay; 
. 35 da inauguração das comunicações telegraficas entre o Brasil ea En- 
ropa; ; 
21 da on eipação dos escravos no Brasil; 
20 da proclamação da Republica dos Estados Unidos do Brasil;. 
19 da separação da egreja do Estado no Brasil ; 
18 da promulgação da Constituição da Republica. 


des — 
COMPUTO ECCLESIASTICO - 


Aureo número 10  Ciclosolar . . 
Epis =; PASTO vu Letra do martirologio . 
Letra dominical. Ke Indicação romana . . 


E . 
TEMPORAS 


As las (Reminiscére) . 4 cid 3, 5e 6 de Março 
AS Das (Trinibitis) o +. “atesta W e 12 de Junho 
AS Jada (Lricigho a o 4 DO DRE 22, 24 e 25 de Setembro 
UA E CrigiR E oiii, Sa = aço 17 e 18 de Dezembro 


=> 


ENTRADA DAS ESTAÇÕES 


Ontono . 2. 21 de Março Primavera. 22 de Setembro 
Inverno, 21 de Junho Verão» = 21 de Dezembro 


. Ts 
PRINCIPAES FESTAS MOVEIS 


, 7 de Fevereiro 
ER as O RO. 14 de Fevereiro 
Quinquagesima (Carnaval). . cc 21 de Fevereiro 
Edaas siso: e 56 ufes É 24 de Fevereiro 
Quadragesima (Quaresma). . cs 28 de Fevereiro 

a TMN + corsa 4 de Abril 

7 de Abril 

8 de Abril 

9 de Abril 

10 de Abril 

e apto E SERRA PE. MN de Abril 

Pascoela . |. RE A co HE ET é 18 de Abril 

Patrocinio de S. José . . ... eEras as E 2 de Maio 


20 de Maio 
30 de Maio 
6 de Junho 
10 de Junho 
Eça pr ar esc 18 de Junho 
S. Ana. . ne ESA <a 1 de Agosto 
S. Joaquim . E cara po Eta 22 de Agosto 
Dôres de N. Senhora . « 1.4 q 19 de Setembro 
1.º domingô do Advento . ' 28 de Novembro 
2.º domingo do Advento. . à . 5 de Dezembro 
3.º domingo do Advento. . ' 12 de Dezembro 
4,9 domingo do Advento . S A R 19 de Dezembro 


CJ DIAS DE FESTA NACIONAL 


ameiro, 1 Consagrado á comemoração da fraternidade universal, 
Fevereiro, 24 —Consagrado á comemoração da promulgação do Pato 
Fundamental da Republica: 

“Abril, 21 Consagrado á comemoração dos precursores da Inde- 
pendencia Brasileira, reunidos em Tiradentes. 

Maio, 3 Consagrado á comemoração do descobrimento do Brasil. 

Maio, 13 Fontgraa à comemoração da fraternidade dos brasi- 
eiros. 

Julho, 14 Consagrado à comemoração da Liberdade e da Inde- 
pendencia dos povos americanos. 2 

Setembro, 7 Consagrado á comemoração da Independencia do Brasil, 

Outubro, 12 - Consagrado á comemoração do descobrimento da Ame- 
rica. 

Novembro, 2 - Consagrado á comemoração geral dos mortos. 

Novembro, 15 Consagrado á comemoração da Republica Brasileira. + 


<> 
DIAS FERIADOS NO AMAZONAS 


ulho, 1 Instalação do Congresso Constituinte. 
Julho: 10 Libertação dos 

Agosto, 17 Promulgação da Constituição. 
Setembro, 5 - vação à categoria de prov 
Novembro, 21 Adesão á Republica. 


SESIco, 
BENÇÃOS MATRIMONIAES 


Todos os dias do ano, excepto desde quarta-feira de Cinza até ao 
1.9 domingo depois da Pascoa, e desde a 1.2 dominga do Advento até 
dia de Reis, em que são proibidas. 


e] 
FÉRIAS FORENSES 


Além dos domingos e dias de festa nacional, são feriados no fóro 
estadual os dias 1.0 a 15 de Janeiro, 12 a 19 de Abril e 19 a 31 de 
pele e no fôro federal, mais os dias de 1.0 de Fevereiro a 31 de 

Março. 


IX 


PHASKES DA LITA 


Ch 4 (& Novaa 20 
É Ming.a 12 => PB CrecaN 


SANTOS E FESTAS DA IGREJA Feriados 


a Nacional 


+ CircuncisÃo. Vulgencio. Martinha. 
Isidoro. Argeu. Estevam. Narciso. Oton. 
3) Dom. | Antero. Genovena, João Evangelista. 


4 | Seg. | Gregorio. Fit 
5 | Terç. | Simeão Estel 
6 | Quart. | Reis Magos. André. Melania. Nilamão. 
7 | Quint. | Teodoro. Felix. Januario. Luciano. 
8 xt. Lourenço. Justiniano. 5 

Sab. | Julião. Basilissa. Marc Carlos. 
Dom. | Paulo. Gonçalo de Amarante. Nicanor 


Prisco. Dafrosa. Angela: 
Apolinaria. Gregorio. 


u igino. Honorato: Severo. Palenão. 
2 . Vaciana. Eutropio. Arcad 

13 | Quart. | Hilario. Gumercindo. Leoncio. Veronica. 

14 | Quint. | Felix de Nole. Malaquias. Bernarda. 

15 xt. | Amaro. Macario. Maxima. Mauro. Paulo. 

16 | Sab. lo. Estefania. Ticiano. Bernardo. q 


17 | Dom. | Antão. Eleusipo. Sulpicio. Pio. Leonila. 


18 | Seg 
19 | Terç. 
20 | Quart. 
21 | Quint. 


Atenogen: 
stano. Audifax. 
ião. Eutimio. Neofito. Dist. Federal 
pifanio. Publio. 

a - Domingos. Gaudencio.| Maio Grosso 
Raymundo de Penaf. e Ildefonso. Marcos. 
Timoteo. Marciolino. Urbano. Metelo. Piauí 


Juventino. Marino. Maximo. 
Tere. mimo. 
27 | Quart. à e José Pernambuco 


28 | Quint. ago. Floriano. Lucas. 
s. Valerio. Constancio. 
Felix. Aldegonda. 


iaco. Trajano. Mercio. 


Martinha. Hipoli 
Pedro Nolasco 


ão, sortidos, tem á venda o - Pala 


x 


IS 13 


0 0 NS IO dO 


Canetas automaticas, americanas, com mola e sem mola, 
encontram-se no PALAIS ROYAL. 


xt 


, 
> 


€ 


PHASES DA LIT A 


Cheia a 4 (o Novaa 19 
Ming. a 12 => d Cresc az 


SANTOS E FESTAS DA IGREJA 


Quart. 


Quint 


Sab. 
Dom 


Quint: 


Sext. 
Sab. 
Dom 


Quint. 
Sext. 
Sab. 
Dom 


Ignacio. Brigida. Verediana. André. 

+ Purtric. DE N. SENHORA. Fortunato. 
Braz. Odorico. Lupicinio. Felix. Mucio. 
Teofilo. Joana. Gilberto. André. 
- Pedro Batista. Isidoro. Albino. 
- Antonio de Amandula. Justo. 

Setnagesima. Romualdo. Ricardo. 


Cointa. Juvencio. Honorato. João Mata. 
EA Niceforo. Ausberto. Donato. 
Alberto. Escol. 2 ecl, Bento. 


Benis gna. Gregorio. € arina de R 
sima. Auxencio. Valentim. 


Teotonio. Perpedigna. Al 
Conrado. Gabino. | 
Eleuterio. Nilo. 
Quinquagesima. (Carnaval). Abilio 


(Carnaval). Margarida de Cortona. 
naval). Damião. Milburges. M 
AS. EEE jo. Pretextat 
Cesario. Vitor. . Job. 
Torquato Nestor + Sebastiã 
Leandro. Eustaquio. Julião. Baldomero. 
+] Quaresma. (Pinhata). Romão. Macario. 


Cr 


Festa Nacional 


Papeis e cartões, estilo arte nova, recebeu lindo sortido 


a Livraria « Palais Royal 
que vende por preços baratissimos. 


xIr 


- Folha de lembranças — Fevereiro. . 
5 iErEs 5 : S 


I 
2 
3 
4 
gem 
6 
7 
dos 
Ei 


A Livraria PALAIS ROYAL tem sempre á venda obras 
completas de Eça de Queiroz, A. Herculano, 
Pinheiro Chagas, José d'Alencar, Alexandre Dumas, Escrich 
e outros autores 
Xu 


PIIASHES DA LIA 


Cheiãa 6 & Novaa 20 
É Ming a 14 => D Cresc.a 28 
£E| Dias é 
ÉE a SANEON 5 PENTAS DA IGIÊEIA Feriados 
5 | 
1|s Hermes. Albino, Adriano. Endoxia 
2) Vert. | Basileu 
3 | Quart. | Conegunde a Aee 
+ | Quint. | Berta. Agalhadoro. Lucio. Urraca. 
à | Sext.” | Rogerio. Sizenando. + Urôula. 
6 Olegaria. Coleta. Basilio. Marciano. Pernambuco 
7 | Dom. | Penas de Aquino. Felicidade. Perpetua. 
8 Felix gn João de Deus. 
9 na. Cirilo, Francisca. a 
10 ita ei Mac 
n Candido. Constar - He . 
2 Gregorio. Ber Nuno 
13 . Patric Sancha. 
” Leão. Pedro. Afrodisia 
15 ». Zacarias. Gil Nigoas 
16 isio. Tac 
17 | Quart. des. Agricola. A. 
18 | Quint Salvador. 
19 | Sext |] j R. G. Norte 
20 | Sab. | Martinho Dumiense Vitor 
21 | Dom. | Bento. Lupicino. Birilo. Ambrosio. 


Sext. 
Sab. 
Dom. 


Quint. 


Terç: 
Quart, 


Henevuto. Cilecina. 
; 


ag 
. Timoteo. Marcos. 
SENHORA. Quirino. 
ssiana. Jovino. 
cedonio. Fraterno. 
Xisto. Prisco. 


Alexandre. Dototés 


Bertoldo. Jonas. Secundo. Baraquísio. 
Clineu. Quirino. João Climaco. Aldonsa- 
Balbina, Benjamin. Celestina. Amós. 


Ceará 


“) Cheia 
É Ming. a 


ato 
a27 


Quint. 


Sext. 
Sab. 
Dom. 


gue 


Dom. 


Seg. 
Terç. 
Quart. 
Quint. 


Dom. 


Seg. 
Terc. 


Quart. 
Quint. 


Sext. 


T 
Aniceto. Isidoro. Roberto. Elias. 
Pascorta. Galdino. Amadeu. Apolonio. 


Feriados 


Francisco de Pa 
Ricardo. Pancracio. Vulpiano. 
Ramos. Platão. Zosimo. dO: 


Vicente Fer 

Marcelino 

Trévas. He 

+ Ennor 

+ Paixão. Procoro. H 

ALELUIA. Apolonio. Ezequiel. Pompeu 
Pascoa. Le Antipas. Barsanufio. 


Romeu. Vitor. Vissia. Julio. Zenon 
do. Justino. Teren 
i ão. Zenon. 


rutuoso. 


Hermogenes. Pafuncio. Jorge. 

Inez. Acindino. Cesario: Antonin 
Anastacio. Fortunato. Anselmo. Silvio. 
Sotero. Caio. Semhorinha. Macedonio. 
Jorge. . Geraldo. Marolo. 
Sabas. F io. delis. Bona 
Marcos Evi i 


Basi Úleto. M 

ertuliano. An: io. Canísio. Castor 
Paulo da Cruz. Valeria. Vidal. Eusebio 
Pedro. Hugo. Emiliano. Antonia. 
Sofia. Peregrino. Mariano. Tiago. 


R.G. Norte, Mi- 
e Paranã 
Rio de Janciro 


Festa Nacional 


Sortimento completo de livro; escolares de todos,os autores 


na Livraria - Palais Royal». 
xvI 


Folha de lembranças — Abril 
e tea Sie ei a o rt E 


|| Variedade em pastas para advogados, de couro da Russia, 
tem para diversos preços 
a Papelaria PALAIS ROYAL 


XvE 


; 


ER 


LE 
Es 
s 


PHASES DA LUA 


& Cheiaa 4 & Novaa 18 

É Ming a fl E D Cresca26 

Dias " = E . Dri 
la semanal SANTOS E FESTAS DA IGREJA Ferindos 
Ea | RN 
Sab. Tiago. Filipe. Sigismundo. 
Dom. | PATROCINIO DE S. José. Mafalda. Esp. Santo 
Seg. Alexandre, Jnvenal. Deodoro: Festa Nac. 


Monica. Slívano. Ciriaço, Pelagia. 
Crescencio. Agostinho. Pio, Angelo. 
oão Damasceno. Benedita. Evodio. 
ento. Nereu. Estanislau, Flavia. 
Miguel Archanjo. Dionisio. Victor 
Geroncio. Hugo. Gregorio. Nazianzeno 


Antonino. Isidoro, Job. Gordiano. 
Anastacio, Deoclecio. Fabio. Sisinio. 
Joanna. Flavio. Marcellino. Romana, 
Qlyceria, Peregrino. Muci i 


. Rita. 
Bonifacio, Justa, Poncio. Pascoal. 
Isidoro. Dimpina. Mauricio. Agricola, 
João Nepomuceno. Ubaldo. Honorato. 


Rogações. Pascoal Bailão. Bruno. 
Rogações, Venancio. Faina. Claudia 
Rogações. Prudenciana, Celestino. 

+ Ascensão N. SenH. Pautilla. Basilla. 


Afra. Lucas l 
Gregorio. Url 

Agostinho. Filipe Nery j 
João Ranulfo. Maria Madalena 


Priamo. Fel to. Germano. 
Restituto, Maximo. Maximiano 
EspisitO SANTO. Exeperancio. 


Cancio. Angela. Petronilha: 


Xv 


Festa Nac, 


Sergipe 


Esp. Santo 


DOOU wi 


31 


| Tinteiros de borracha, para viagem, com mola e sem mola, 
| tem a Papelaria PALAIS ROVAL 


XIX 


PHASES DA LUA 


& Cheiaa3 Nova a 17 
É Mingao > & Cresca25 


la semanal SANTOS E FESTAS DA IGREJA Feriad 
o ct Se Fê ESA AS 


1| Terç. | Simeão. Juvencio. Firmo. Fortunato. 
2 | Quart. | Marcelino. Maria. Ramão. Gertrudes. 
3 |) Quint. | Paulo. Isaac. Ovidio. Laurentino. 
416 
5 


2Ê - Dias 
e 


xt. Donaciano. Quirino. Saturnina. 
Sab. | Marciano. Bonifacio. Nicanor. 
6 | Dom. | 8. S. TrinDaDE. Norberto. Paulina 


7 | Seg. Jeremias. Sabiniano. P: 


ilo. Roberto. 


8 | Terç. | Salustiano. Guilherme, Severino. 
ay 9 | Quart. | Primo. Vicente. Pelagia. Melania 
10 7 Corpo DE Deus. Nicacio. Getulio 
E! Felix. Pa )» Aldonça. Bernabé Alagoas, Matto 
pd. 12 Fortunato. Nazario. Antonini Grosso, Rio G. 
13 Antonio de Lisbôa. Cirino, Nabor. Norte, S. Cat., 
Piauhi, E. S.to, 
14 Basilio. Eliseu. Magno. Rufino 
15.) Terç. | Modesto. Crescencia. Julio. Germana. Minas Geraes 
16 | Quart. | Aureliano. Justina. Lutgard. Aurco. 
17 | Quint. | Manoel. Tereza. Ismael. Montano. Pernambuco. 
18 | Sext. | 5.S. Coração DE JESUS. i 
19 | Sab. Gervasio. Juliana. Miquelin: 
20 | Dom. | Prudenciana. Silverio. Mario. 
. Seg. aga. Demetrio. Albano. 
Terç Paulino. Consorcia. Albano. Flavi Pará. 


Quart. | Edeltrudes. Emerenciana. Agripina. 
Quint. | + JoÃo BApTISTA. Fa - Firmino. 
Sext. Guilhermina. Lucia. Febronio. 
Sab. | João e Paulo. Virgílio. Pelagio. 
Dom Pureza DE N. SexHoRA. Ladi 


28 | Seg. Leão. Hero. Sereno. Benigna. 
29 | Terç Pepro E PauLo. Cassio. Benedicta. 
30 | Quart. | Lucia. Marçal. Leão. Auta. Caio. 


Sortimento completo de livros escolares de todos os autores 
na Livraria « Palais Royal». 


xx 


Folha de lembranças — Junho 


DOOU cr — 


10 


30 


A Livraria PALAIS ROYAL tem sempre á venda obras 
completas de varios escritores. j 


XL 


PHASES DA LUA 


& Cheina2 & Novaa 16 
É Ming.aO EE d Crescaz 
& Cheiaa 31 


SANTOS E FESTAS DA IGREJA 


Teodorico. Julio. Aarão. Secundina. 
Processo. Martiniano. Simforosa. 

Muciano. Jacinto. Anatolio. Irineu. 
Innocencio. Oséas. Lucio. Uldarico. 


Filomena. Trifina. Zoé. Atanasio. 
Domingas. Romulo. Tranquilino. 
Pulcheria. Claudio. Pompeu. 

Procopio. Isabel de Portugal. Serg., 5. Paulo 


Nicolau. Anatalia. Veronica. Cirilo 
o Januario. Rufina. Si! I | Amazonas 
Sidronio. Cipriano. Sabin ) 
Hermagoras. Gualberto. Pauli Ceará 
acleto. Eugenio. Turiano. Esdr: Goiaz 
ntura. Marcelino. Heraclé: Festa Nacional 
Catulino. Henrique. Ignacio. Rosalia Minas 


Ceslau. Eustaquio. Sizenando. 
Acilino. Vestina. Aleixo. Jacinto 
18 | Dom. | Frederico. Nemesio. Camilo 


19 | Seg. Vicente de Paulo. Aurea. Rufina. 

20 | Terç Elias. Margarida. Jeronimo. Severa. 

21 | Qua Praxedes. Julia. Claudio. Arbogasto 

22 | Quint. | Maria Madalena. Meneieu. Teofilo 

23 | Sext Erundina. Primitiva. Romula 

24 | Sab. Cristina. Francisco Solano. Aniceto Pernambuco 


25 | Dom istovam. Valentina 


Marcos. Ciro. | 


nte. Olimpia. Exuperia- 
Pileão: Cunegundes. Aurelio. 


Peregrino. Innocencio. Nazario. Maranhão 
Beatriz. Lucilia. Eugenio. Olavo. Tito. 
Donatila. Abdon. Rufino. Maxima. Parahiba 


Ignacio de Loiola. Fabio. Democrito. 


Folha de lembranças — Julho 


Ed 


SOOU çro 


a 


Canetas automaticas, americanas, com mola e sem mola, 
encontram-se no PALAIS ROYAL. 


E 7 NXHE 


SENNNDAS 
BISGES 


349 
Es 


E Ming.a 7 
o Novaa 16 


2 PA 


PHASES DA LUA 


PD Cresc.a23 
EE, Cheia à 30 


Dias 
Wa semana) 


Dont. 
Seg. 
Terç. 


Quart. 
Quint. 


Sab, 
Dom; 


eg. 
Terç 
Quart, 
Quint, 
Sext. 
Sab. 


Dom 


Se 
Terç 
Quart. 
Quint. 
t. 
ab. 
Dom. 


Seg. 
E 
Qua 


Quint 
Sext. 
Sab, 
Dom. 


SANTOS E FESTAS DA IGREJA 


[4 


SANT'A: 


. Fé. Esperança. Caridade. 


Estevam. Afonso Maria de Ligorio. 
Lidia. Ermilio. Nicodemos. Estevão. 
Domingos. Perpetua. Tertuliano. 
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|| Tinteiros de borracha, para viagem, com mola e sem mola, 
tem a Papelaria PALAIS ROYAL 
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Sortimento completo de livros escolares de todos os autores 
na Livraria « Palais Royal». 
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|| Canetas automaticas, americanas, com mola e sem mola, 
. encontram-se no PALAIS ROYAL. 
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Synopse da Chorographia do Estado do Amazonas”, | 


- Situação. O Estado do Amazonas é o E Bem 
trional do Brasil; extende-se desigualmente os dois he- + 
mispherios, pois está situado entre 50 10' de latitude Nor- ) 
te; 100 20" lat. Sul; 590 e 750 de longitude ao Oeste do me-: 
“ridiano de Paris. E : 
Limites. Confina ao Norte com a Guyana Ingleza, se- 
arada pelos rios Tacutú e Cotingo; com a Venezuela, pe- 
as serras de Paracaima; com a Nova Granada, cuja deli- à 
mitaçã da não foi determinada: a Leste, o Es e . 
tra- ) 


Pará, separado pelo rio Nhamundá e por uma 
cada do monte Parintins á confluência do rio das Tres 
arras com o Tapajós: ao Sul, Matto-Grosso pelos rios 
Madeira, Gy-paraná ou Machado; com a Bolivia pelo pa- 
rallelo 100 20" de latitude Sul: ao Oeste, com o Perú pelo. 

rio Javary e pôr uma recta tirada da fóz do igarapé Santo 

Antonio (do lado' opposto e acima da embocadura do Ja- 

vary) até a fóz do Apaporis e pelo rio Japurá. Algumas 

destas linhas soffrem contestações pela incerteza de seus 
traçados e pela falta de accordo final entre as partes inte- 
ressadas. ; Es: 

Superficie. Nenhum “calculo rigoroso poderá actual- 
mente estabelecer à exacta superficie do Amazonas; o que 
se suppõe mais approximado (e adoptado officialmente) dá 
para o Estado a superficie de 1.897.020 kms.2, isto é, uma 
área igual a quarta parte da do Brasil ou 63 vezes mais 
| do que a que tem a Belgica. 

De Leste a Oeste mede 340 leguas e de Norte a Sul 


, 
Ei 310. 
) Aspecto geral. Um grande valle percorrido pelo maior 

E 1 


O olho do dono engorda o cavallo. 


Ta 


“$ a0 collosso fluvial, pelo aspecto de suas mattas grandiosas, 


rio do mindo constitue a totalidade do vasto Estado. Sem 
ondulações, exceptuando as pequenas que se encontram 
na fronteira de Leste, nos limites com o Pará e ao Norte 
onde começa a Guyana Ingleza, o Amazonas é parte da 
vastissima bacia hydrographica denominada amazonica. E” 
nesta que está o immenso valle, bastante profundo e de 
margens extensas e baixas numa distancia superior a cem 
leguas. Mais semelhante a uma planicie que dá passagem ' 


tem os característicos das regiões tropicaes: vegetação opt- 
lenta, contínua, variada, ora em terrenos mais elevados ou 
firmes, ora em alluviões ou varzeas. Immensos rios, maio- 
res que os mais importantes da Europa, todos tributarios 
do Amazonas e todos bordados de innumeros lagos, cor- 
tam o estado em todos os sentidos, formando ahi um qua- | 
si labyrintho fluvial. AR ARE ORA 
“Constituição do solo. Parece de formação recente ou 

do ultimo periodo geologico a estructura do seu territorio. 
Alluvião que a corrente dos rios conduz para o. TO, | 
argila, areia, pedras, calcareos e outras rochas diversas, eis | 
o que á superficie do solo sé nota no Amazonas. Não se 
têm até o presente feito estudos scientificos nas camadas 
interiores; sabe-se; porém, que as primeiras, sem abundan- 
cia de mineraes explorados, são constituidas de sedimen- 
+ tos sobre os quaes está o grande lençol hydrographico que 
escôa para o profundo valle amazonico. 

Rios. A hydrographia fluvial do Estado é uma das 
mais vastas do mundo: o rio Amazonas, esse gigante que” 
não tem rival, é o receptaculo de milhares de outros, que 
chegam a ter a extensão de 3 mil e quinhentos kilometros. 
Bastava sómente este grande rio para caracterisar o territo- 
rio do Amazonas. Tem elle 6.100 klm.s desde o lago Lau- 
ricocha, no Purú, onde tem nascimento até o Atlantico. 
Depois de percorrer terras peruanas na direcção de N. N. O. 
e de receber innumeros tributarios, penetra neste Estado 
já mudado de rumo, pois adquire o de O. L., corta o ter-', 
ritorio do Pará, lançando-se no Oceano por entre as ilhas | 
que, com os .detrictos que conduz, formou á sua fóz. Em 
geral é profundo e largo; 70 e mais metros de profundi- 
dade e 6 klm.s de largura. Em frente a Obidos estreita 
, para 1.911 metros. A corrente é variavel; attinge a 3 mi- : 
tlhas por hora. Lança no Oceano 100.000 metros cubicos a 
: d'agua por segundo, conforme Elisée Reclus suppõe. Está º 


> 


Quem meus filhos beija minha bocea adoça. 


“3 fluvial”: Tunquragua ou Maranhão, no Perú; da fronteira 


Q 


; 


) 
, 
, 


$ 
) 
) 
) 


l 


elevação. Assim é que Tabatinga, na fronteira com o Perú, $. 
“se acha apenas a 80 metros acima do niv: cano ; 


| maiores affluentes, lança-se no lago desse nome. E' franca- 


sujeito ao regimen das cheias e vasantes. Tres nomes re- 
cebe esta grande arteria brasileira “como se os ribeirinhos 
não tivessem a força sufficiente para abarcar o seu: todo 


do Brasil até receber o rio Negro chamam-n'o Solimões 
(que se pensa ser corruptella da palavra Salomão) e Ama- 
zonas propriamente dito até chegar no Atlantico. As suas 
“aguas são esbranquiçadas e carregadas de detrictos organi- | 
cos e mineraes que arrasta de suas margens. Alguns pon- 
tos do seu leito estão abaixo do nivel do mar. Suas mar- 
gens são baixas e o proprio rio deslisa em alveo de pouca 


do O O; 
d'ahi para além o terreno se eleva tanto, attingindo em . 
Lauricocha a respeitavel altitude de 4.267 metros. 

São seus maiores affluentes dentro do Estado: 

 JAvaRy, que serve de limites entre o Perú e o Brasil; 
é navegavel e tem 700 klm.s de extensão approximada- 
mente. Corre na direcção de N. E. e desagua no Solimões. 
Recebe os tributarios: Galvez, Enganos, Curuçá, Itecoahy, 
etc. ; 

JUNDIATYBA, inferior e menos explorado que o prece- 
dente; mais pobre de tributarios, sendo o mais importan- 
te o Matuanema. Desagua no Solimões, abaixo da villa 
de S. Paulo de Olivença; 

JURUÁ, nasce no departamento federal do mesmo nome; 
tem 2.000 klm.s de curso e é navegavel até 1.800 klm.s da 

| 
b) 
») 


fóz. Foi um dos ultimos explorados. São seus affluentes: 

pela direita o Amonea, Juruásinho, Môa, Ipixuna, etc.; 

paia esquerda o Breu, Tejo, Liberdade, Gregorio, Taraua- 
retos; 

TEFFÉ, que tem cerca de 120 klm.s de curso aprovei- 
tavel para a navegação de pequeno calado, pois que o lei- 
to é baixo e irregular. Banha o municipio e cidade desse 
nome e não tem tributarios consideraveis; 

CoaRy, que depois de receber o Urubú e Uruá, seus | 


mente navegavel na epoca das cheias e tem 500 klm,s' de ) 
curso; 4 
Purús, um dos mais extensos desta margem eo mais )* 
importante de todos, pela sua riqueza, commercio e popu- | 
lação. E" muito tortuoso, mas a sua direcção geral é de | 
S. O. para N. E. Tem um curso superior a 3.500 klm.s. 4 
3 : 


Quem semeia ventos colhe tempestades . :. 


Navegavel livremente no trecho conhecido pelo nom 
“Baixo Purús, até acima da cidade da Labrea (cachoei 
- Huitanaan); o Alto Purús que ahi começa, offer 
| tos obstáculos á navegação; pedras, páos e bancos de : 
(que chamam sa/ões) obstruem-lhe o leito. A parte supe 
-, rior delle carre pelo departamento federal do mesmo nome, 
* Penetrando no territorio do Estado banha os municipio 
Eca Peixoto, Labrea, Canutama e Manacapu 
es: pela direita, Vaco, que recebe o € 
e rt dis Pixuna, Jary, etc.; 
uá, Piauhiny, Inauhin, 


A parte superior do rio 
Ss; antonio ultimo. e 


sucessivas SoRcliogiids: 

Pela margem esquerda o Amazonas recebe Os seguin- | 
tes affluentes mais importantes: 

IçÇá ou PoOTUMAYO, que nasce num pequeno lago dos 
Andes da Colombia, é navegavel, pouco habitado e tem 
um curso de 1.645 klm.s; recebe o Pariuatá e o Quére; 

Japurá, que vem de Popayan nos Andes: da Cqlom 
bia, percorre 2.400 klm.s. Muito encachoeirado na. parte 
superior, recebe as aguas barrentas do Solimões pel 
paraná. O Apaporis é o seu maior affluente. 

Rio NEGRO, nasce na Colombia, extende-se á Venezue- 
la, tem 2.000 klm.s de curso, mas navegavel apenas até 880 
> klm.s; d'ahi avante o leito é todo obstruido por alterosas ; 

cachoeiras. Recebe, pela direita, o Xié, Issana, Caiary, 
: Uapés, Murié, etc.; pela esquerda, o Cababury, Padauary, | 
Branco (que é o mais importante), Jauapery e Tarumã. 
Depois de banhar a cidade de Manãos, lança-se no rio 
Amazonas. 

“UATUMÃ, que recebe o Jatapú e larça-se no Ama-) 
zonas. E USO Rae 

Lagos. Badajós, Anamã, Codajás, Anury, Manacapu- é - 
rú, Copeá, Janauacá, do Rei, Trocary, Ayapuá, Jary, Abu- 
fary, Paricatuba, Puraquequára, etc. 

Paranás.. Jacurapá, que liga o Solimões ao Içá; Anti- | 
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Nem tudo que luze é ouro. 


á, que liga o Japurá ao Solimões; o de Coda 
communica entre si dois trechos do Solimões; A eaaos 
ara a ilha do mesmo nome; os de Canumã, Ramos, 
la, etc., etc. Sor $ sy: 
No Solimões: Jurupary, Caturiá, Amaturá, Ca- ) 
Guajaratuba, Piriquito, Marrecão, Paciencia, ) 
|, etc.; no Amazonas: Careiro, Madeira, Trinda- 
pa, etc. asa ops ci ge Otra 
erras. Pequenas e sem importancia; 
veis são: Roruiama, Pirapocú, Imery, Pii 
Cucuhy, etc. E q SEE ç 
Cli Quente e humido; reinam excepcionalmente 
ntermittentes nalguns pontos do Estado, : 
da a salubrida 


pai proguaão amazonense é a « 
assumido PronotçõeS or- 

Ê nero de exportação, produz o Amazo- 
nas, cacáo, baunilha, oleo de copahiba, couros, piassava, 
fibras textis, etc. O seu solo é dos mais ubertosos, s-. 
ta-se a toda sorte de culturas, taes como milho, feij 
mandioca, arroz, etc. Z 
O Amazonas que, segundo Elisée Réclus será o celleiro 
; + do mundo, é um campo aberto á actividade humana, e 
Ê | onde os capitaes extrangeiros encontrarão vantajoso em- 

! 


prego, certos de que os lucros auferidos ultrapassarão os 
que se obtêm em qualquer outro paiz do globo. U 


) 
| PARTE POLITICA 


População. Incluindo os selvagens ascende a 400.000 
habitantes. Compõe-se sobretudo de filhos de outros Es- 
| tados, portuguezes e nativos do logar. 

! 
| 


Tribus. Eram numerosas as existentes em todo o Ama- 
zonas; hoje reduzidas, misturadas com a população inva- 
sora, notam-se as seguintes: Parintintins, Jauaperys (antro- 
pophagos), Muras, Araras, Panamary, Jumas, Macuxys, Ipi- 
xunas, Jamamadys, Turás, etc., etc., que falam girias di- 
versas. 

Industrias. A extractiva; productos das mattas (borra- 
cha, castanha, piassaba, plantas medicinaes), pescaria de 

) pirarucú e tartaruga. Manufactura rarissima. 
Commercio. Importantissimo; a borracha é o elemento 
$ à 5 


Ha males que vêm para bem. 


principal delle. Seu valor official attinge a 80. 
Consiste na exportação de productos naturaes e 
ção de objectos manufacturados e faz-se com as 
raças: Liverpool, Hamburg, 
io de Janeiro, etc., etc. Rega 
Navegação. E' feita por diversas emprezas de navios 


i 


seguintes : 
, Havre, New-VYorck, Lisbôa, 


particulares, algumas subvencionadas pelo Estado, Cerca 


fluvial. Em 1906 en 
vios, 


20.000:0008000, nos ultimos 
18 mil. y 1 
- Exportação em 1906. Borracha do Estado . 


de 40 vapores tem a Companhia de Navegação do Ama- 
zonas Limitada, que fazem o percurso em todos os rios do | 
Estado. Do Brasil, a do Amazonas, é a maior flotilha à. 


traram no porto de Manãos 1.314 na- 


Receita. O Estado arrecadou em 1904 perto de Rs. 


annos tem sido superior a 


10.523.600 k. 


Oleo = T; 2.476 k. 
Castanha .*.. 2.691.550 k. 
PEER atos aa 200.553 k, 
(CAÇÃO = 8 ao 7 nad Pat 45.534 k. 
Piassaba RE Na Ss 48.316 k. 


Divida publica. A consolidada e fluctuante é superior 
a 25.000:0008000, importancia esta despendida em grande 
parte com o embellezamento da capital e progresso mate- 
rial e intellectual do Estado. E” insignificante em relação 
a riqueza do Amazonas. 


Capital. Manáos, 55.000 habitantes. 


Cidades. Itacoatiára, Parintins, Manicoré, Humaythá, 
Labrea e Teffé, 
Villas. Manacapurú, Codajás, Coary, S. Paulo de Oli- 
vença, Benjamin Constant, S. Philippe, Maués, Borba, 
Canutama, etc. 


Divisão politica. 26 municipios e 16 comarcas. 


Representação estadual. 24 deputados eleitos de tres 
em tres annos. 
Representação federal. 3 senadores e 4 deputados, 
aquelles eleitos por 9 annos e estes por 4. 
Instrucção publica. Ainda pouco difundida; tem em 
todo o Estado cerca de 213 escolas primarias mantidas 
pelo Governo e outras particulares. Na capital existem o 
Gymnasio Amazonense, a Escola Normal, o Instituto Ben- 
jamin Constant, o Instituto Affonso Penna, as Escolas 
Complementares (duas, sendo uma para cada sexo), além 
de cerca de 40 escolas publicas primarias. 
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Agua e pão almoço de cão. 


ro) 


Aa aan aaa aaa aaa 


Pitania para o. Lugar da Barra, hoje Manáos. 


Historia. Fez parte, o actual territorio do Estado, da 
antiga capitania do Maranhão, até a data da creação da do 
Pará, a que ficou sujeita por muitos annos. Em 11 de Ju- 
nho de 1757 foi elevada a cathegoria de Capitania com a 
denominação de S. José do Javary. Installada fio anno se- 
guinte, foi seu primeiro governador o coronel Joaquim de 
Mello das Povoas, quê assentóu a séde do seu governo em 
Mariuá (Barcellos). 
“Teve varios governadores, sendo o mais distincto del- 
les Manoel da Gama Lobo de Almada, homem activo, em- 
prehendedor e intelligente, que fez mudar a capital da ca- 


| 


Gosava já das regalias de comarca do Pará, quando se 
fez a independencia do Brasil. Não fói contemplado no 
quadro das provincias; ficou ainda subordinado ao Pará. 
Graças aos esforços de Tenreiro Aranha e outros patrio- 
tas, O Amazonas foi elevado tambem a provincia, pela Lei 
n.º 528 de 5 de Setembro de 1850. Tenreiro Aranha, no- 
meado seu primeiro presidente inaugurou-a em 1.0 de Ja- 
neiro de 1952. Até a proclamação da Republica, teve 61 
administrações, sendo a ultima a do Snr. Dr. Manoel Fran- 
cisco Machado. 

Promptamente adherindo á nova e inesperada fórma 
de governo, fói-lhe constituida uma junta governativa, que ) 
entregou o governo ao Dr. Augusto X. de Villeroy, no- 
meado por Deodoro da Fonseca. 

O primeiro governador eleito foi Eduardo Gonçalves 
Ribeiro, o Pensador. Têm governado o Estado, d'ahi por 
por diante, os seguintes cidadãos: Dr. Gregorio Thauma- 

) 
, 


-turgo de Azevedo, o Snr. Barão do Juruá, Dr. Fileto Pires 


Ferreira, Cor.el José C. Ramalho Junior, Drs. Silverio José 
Nery, Antonio Constantino Nery, Coroneis Raymundo Af- 
fonso de Carvalho e Antonio Clemente Ribeiro Bitten- 
court, actual governador. 


qb 
CHARADAS 


A farinha amassada com a agua-offerece a importunação -2—1 
Regra na face da Lei—3-—2 
á foi homem alto—1=2 
mquanto ha sol corre quotidianamente —-2—2 
] Em 24 horas um medico sustenta o o SE Pa) 


»Jogo e paseuia só nos ERES 1-2 2 RA. 
Existe. . . no corpo... diz um pa é 24 
Manáos SiLva COELHO. 
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Sereno de inverno e chuva de verão mal não farão. 


“ Pater Noster ” na prisão 


RE . 

Foi preso, em Manáos, ha o fee 
tempos, um rapaz que se $ 
chamava Francisco Pater O Pater Noster foi preso 
N ter. Para, de certo, alegrar 

Dos filhos a recua em peso... 
“ondóído da sorte do ra- Manda soltal-o, Gaspar ! 
Ê paz, Alcides: Bahia, enviou y ; 
G o Ea Paiegis dr. O prefeito respondeu im- 
RO dane 2 arde ato Da mediatamente : : 
á Gaspar. O Padre Nós está preso 
ay E não e se soltar, 

O Pater Noster foi preso, “Sendo delle antigo ne 

No xadrez o pobre está, Suas contas aju: 

Por certo em furias aeceso, 

Muitos Rinpisê dará! Fai atra feia capella 

a Porque foi seguro o Pater ? Que capella e que . . . altar!) 
a causa da prisão? ara que mesmo na, cell a, 
; N i por bater na Mater... Possa á vontade resar ! 
Do. é y El . 
Q Por isso amigo Bahia, 
) É ater viu um sujeito Satisfazer-te não posso, 
) e ve nesta cidade “Até ao romper do dia 
E, pondo-lhe o rosto a geito, Fica preso o Padre Nosso! 
! Sovou-o bem á vontade. 
( 

Pi to é vaio Cida Apezar d'isso, o prefeito 

ue o Pater leve á cadeia, 

Onde tristonho elle dorme mandou soltar o Pater, mes- ao 

Sem jantar, almoço e ceia ? mo de noite. ) 

eb 
, 
LOGOGRIPHO (TELEGRAMMA) 
al CHARADISTAS 3 PomBinHos, NHô-NHô, J. A. ISRAEL) 
| By Zr 
A senhora préza esta mulher 2 I g é á 
4,5,7 
Manãos Siva DORALMA. 
— gp 
— Evidentemente o homem é um animal. 
=—E" o que minha mulher me diz todas as noites. 
a 8 


“ Em terra de cegos quem tem um olhô é rei, 


Os micróbios. 


É, 
sem duvida a campanha contra os microbios, dos quaes 
os sabios perseguem com um afan verdadeiramente extra- 
ordinario. 4 » - ig 

As descobertas destes infinitamente pequenos appare- 
cem como cogumellos e o consequente exterminio não se 
faz esperar. ú : 

Já se conhecem os da agua, do ar, da pellica das lu- 
vas, dos phosphoros, etc., etc. 

Agora, porém, diversos sabios berlinezes acabam de fa- 
zer uma descoberta extraordinaria. 

Affirmam elles que'em uma saia nova de seda, usada 
na rua, apenas durante o tempo necessario ao precurso de 
400 metros, encontram-se, por exame microscopico, mi- 
lhões de bacillos de diversas enfermidades, avultando os 
da diphteria e da tuberculose. - : é 

E” de esperar que o ardor redobre na busca de 
meio de fabricar saias desinfectantes e... ta calças. 
microbicidas. 


team — 


CHARADAS (Novissimas) 4 
(Ao PeixuDo) p 


Tem no mar com que se pegue o peixe=1—1 


No gabinete dos tolos encontra-se um animal N 

Na cozinha ou na sala sempre existe uma herva—1 —1 

E' longe que quem ama lembra-se do logar onde nasceu 2-1 
Elle não vê mas sabe que na Allemanha existe uma ave-2-1 


A maior campanha que nos tempos presentes se f 
) 


Manãos BARÕES DA CASA Nova. 
. gs 


Calino ao voltar do Porto encontra na estação do ca- 
minho de ferro um amigo, que lhe nota no rosto extrema * 
pallidez e lhe pergunta: ATA 

— Estás doente? é ) 

— Isto não é nada, já vae melhor. Imagina que me in- 
commoda muito viajar sentado nos logares da frente dos 
wagons; parece-me que ando para traz e isto agonia-me. 

—E porque não trocaste o logar com alguem que fos- 
se do outro lado ? o tas 

—Isso queria eu, mas era impossivel porque vinha só 
n'aquellé compartimento. sa , 
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A occasião faz o ladrão. 


. z 


a: 


oa aa a aa aaa a a casa va dada Dada d Dada dada SDS E 


A fazenda “8. José de Cabo Verde” 
: (RIO JURUÁ) a 


A doze dias de viagem a vapor, de Manáos, ou sejam 
duzentas e sessenta leguas de vinte ao gráo, aproximada- 
mente, encontra-se, á margem esquerda do rio Juruá, a fa- 
zenda “S. José de Cabo Verde”, propriedade do coronel 
Pedro Juvencio. N 

E" ella, por certo uma das mais agradaveis surprezas 
armadas n'aquelle rio, á perspectiva do bom sertanejo do 
norte que, viajando, com a visão cançada já da natureza, 
espraia de bordo, a cada instante, ávido por ver curraes e 
criações domesticas, os olhos curiosos, por uma margem, 
pela outra margem. Tambem, seja dito em parenthesis, não 
é só deleite á perspectiva do bom sertanejo; mas, supre- 
mo consolo á alma de nós outros, que sorrindo de con- 
tentamento, vemos naquellas alturas, a industria pastoril 
tão difficultosa, carinhosa e promissoriamente instituida. 

Além disso, tudo, alli, nos photographa, ao vivo, o 
bom gosto, a dedicação, o feliz exito, do rico seringueiro. 
O campo, conquistado á floresta, é proprio, não, natural. 
Está situado em “uma planicie magestosa, a alguns metros 
acima: do nivel 'do rio. 

O crear gado de qualquer especie, no Brasil, modo de 
vida imposto ao rude sertanejo pela sua propria irresolu- 
ção, é facil, intuitivo mesmo: mas o saber faze-lo, melhor, 
o aperfeiçoa-lo, pelo cruzamento, pela selecção, quer do 
gado, quer do campo, do pasto, do abrigo, é ainda pro- 
blema pouco conhecido no paiz. Não o foi porém, e ju- 
biloso o digo, á argucia de Pedro Juvencio. Tudo era mat- 
ta, só matta. O braço humano, machado em punho, reso- 
luto, aggride o secular madeiro. Estabelece-se a lucta, 

- Triumpha o braço. Na queda o gigante leva de vencida 
as arvores menores. Faz-se o yacuo no bosque; mas o solo 
é occulto. Augmenta-se-lhe o desejo de transformar ainda 
e o ageressor communica o facho incendiario ás arvores 
caídas, e, como recompensa, surge-lhe, em seguida, a nu- 
dez contristadora da chapada. Ah! concorrencia vital, como 
és injusta ! reduzir á cinza tantos seres vivos, para dar vida 
a tantos outros seres! O remorso assalta-o. Digo mal, o 
arrependimento. As epocas galopam. O passado: lucta, 
odio. O presente: devastação, tristeza, O futuro: alegria, 
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Quem se pica alhos come. 


E . 


$ y 
triumpho. Quem triumpha? Não sabe. Hesita. Quer re- psp 
cuar. Mas, nunca, o forte não recúa. Proseguir é vencer. ” ; 
Ecce dura veritas. Prosegue. ; Ê Read 
A's primeiras chuvas, logo, o chão veste-se de relva e 
encanta. O campo apparece despovoado. E” preciso po-. 
voa-lo. A actividade multiplica-se. Manda vit vaccas 4? ; 
Hollanda, á Suissa, á Norte America; touros, á Inglaterra; 
jumentos, á Andaluzia; eguas, á Argentina; carneiros, ao ke 
Rio Grande; cavallos, ao Ceará. A victoria é completa. E 
O leite, a coalhada, o queijo, o passeio a cavallo, ás 
tardes, pela praia, fazem de ha muito, já, as delicias da- 
quella vida feliz. ! 
“ Afinal, disse-me Pedro Juvencio, ha dois annos atraz, : 
consegui transportar. para aqui, com sacrificio, embora, o F 
) 
$ 
$ 
, 
, 


” 


meu e o teu Curú.” De facto. Mas, Curú que nunca mos- 
trará a calva á luz de nossos olhos. Inseccavel. (Curú é o 
rio do Ceará, a cuja margem esquerda elle nasceu e 
creou-se). 

Hoje “S. José de Cabo Verde”, possue umas duzentas 
cabeças de gado vaccum. Das miuças, não sei. Mas ainda 
ao anno passado nasceram nove muares. s 

Já é! 

Manáos, Junho, 907. JuLio BARREIRA, 
dpi 


CHARADAS (novissiMas) 


A' criminosa, quem abre o tumulo é o almocreve-1 -3 
Tão puro, que a poeira não toldava o rio-2-1 

O cascalho collocado em frente produz estrondo —2 —2 
“Arrebenta o craneo por causa da complicação - 2-3 
Suffoca o pranto com a capa -3-1 

A arma offerece o golpe 2-1 

Fundeia no rio, que offerece abrigo -3 - 2 


Manáos JacintHO FERREIRA. 
=Sdper ? 


) A um heroe que voltava d'uma campanha pergunta- ; 
$ ram qual fôra a sua maior proeza. 
! —Cortei as pernas a um inimigo, responde o bravo 
| com orgulho. 
E porque não lhe cortou antes a cabeça? 
Não cheguei a tempo; já lh'a tinham cortado. 
nu 


Além de queda coice, 


Heroe obscuro - ' 


(Ao DR. FiGUEIREDO RODRIGUES) á 


“Num dos vapores da casa Lage, veiu para o Acre, logo 
após os barulhos de 14 de Novembro, um deportado. Não 
era moço esse homem e na sua physionomia transparecia 
algo de respeitavel e impressionante. Q 
Obrigaram-no a uma reclusão terrivel e a uns castigos 
e e Cobras e, depois, jogado no bojo 
“do va negreiro, lá veiu cumprir a sua peregrinação de 
Pari a ai rir É Ends k pt 
'm meio aos seus companheiros de infortunio, de en- 
“volta com aquelles espectros humanos, andrajosos e famin-. 
“tos, calava toda a grande magua pela injustiça de que a: 
victima. Não imprecava, não maldizia, não malsinava os ! 
seus algozes. Guardava na alma o desespero de sua impo- 
tente rebeldia, como si nada tivesse a oppôr á tortura que 
-soffria. à á 
O. desgraçado: quando chegou a um porto do Purús 
foi vendido ou trocado, conforme disseram os jornaes de 
então e por lá ficou, esmagado pela sua infelicidade, sem 
uma queixa, sem uma referencia, sem uma censura á pre- 
potencia seabrina, da qual tirava os seus conhecidos meios 
de violencia o dr. Cardoso de Castro. : 
$ Mezes passaram-se e o pobre homem, atacado de febres, 
à teve de baixar a Manáos, trazendo a recordação dolorosa 
) do soffrimento injusto que supportava. é 

Quando se viu na Santa Casa, entregue aos cuidados 
das irmãs, viu amenisadas as agruras do seu padecer e, 
então, confiou a um distincto clinico a sua historia, que 
elle não havia contado a ninguem. 

- Não fôra revoltoso e prenderam-no quando se diri- 
gia á casa de sua familia, no Rio, dois ou tres dias após ) 
os successos de Novembro. Nunca mais tivera noticias dos « 
seus, que, certamente, advinharam a sua sorte cruel. Sup- + 
portou as inclemencias todas do seu mão destino, por um 
inextinguivel amor patriotico, pois fôra" dos que batalha-.; 
ram no Paraguay, em defesa de seu paiz e não queria que 
se soubesse que o pagamento de sua abnegação e do sa- 
crificio de sua mocidade era a prisão, o desterro, a sepa- 
ração de sua familia, a doença e a morte, emfim. 

A confidencia arrancou-lhe quentes lagrimas e o seu 
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Quem quer ver o sol nascer acorda de madrugada. 


EE ENE ao fazel-a, mostrava a enormidade de uma re- 
rolta que pasmava. Ê 

vançou ainda: —Si fosse no tempo do Imperio, si 
r ainda fosse o soberano do. Brasil, ja 
ria e, si xocedes eu aplangadia na "certeza de 


me injus mente. 
: 0. facultativo prestou a maxima A tsiicio ao infeliz é 
viu-o, depois, calar-se, e como que fixar um ponto” no 
espaço, numa immobilidade aterradora. 

A irmã que estava ao lado poz um crucifixo. entre : as 
mãos do doente que voltou a cabeça sobre o hombro 
direito, emquanto o medico, sensibilisado pela historia 
do infeliz, baixou-se para o olhar bem e, Jevanitando 
disse tristemente: Está morto. 
- E o ignorado heroe levou para | o imo [o peso for- 
“midavel de uma injustiça, contra a qual reclamava, só- 
“mente nos ultimos instantes de sua misera existencia. 


Manáos Luiz po Prapo. | 
—psp=— 


a LOGOGRIPHO (Por LETRA) 


(Á AMaZONINA NEVES) 


3,4,5,6,1 

E todo o rapaz, 

ar minha senhora !-4,2, 4,7 
aro aquelle qu'o faz. 


Quero agora sem demora 
O nome d'esta senhora. 
Manãos Siva DoraLMa. 
=esdpor 


Lição de grammatica: 
Quando se devem empregar as negações?. 
Todas as vezes que nos pedem dinheiro emprestado, 
13 


bº Tarde pugar é a divida dobrar. 


“Os ultimos momentos de Spencer * 


” Er TNT É 
egundo affirma o sr. Jean de Mity, é o bridge um 


ER 
jog extraordinario e, pelos commentarios que sobre elle 
az, leva-nos a pensar n'um jogo-de sonho, similhant 
: srs deb cuja tradição nos chegasse envolvi 
iphano véo de uma lenda phantastica. ; 
-par dos arroubos descriptivos do sr. Mity, que dei-. 
m adivinhar quão acharné é elle pelo bridge, decla- 
-o jogo dificil que requer nos jogadores qualidades 
especiaes é algumas vezes contradictorias, taes como, ou- 
sadia e prudencia, percepção rapida e reflexão, sangue- 
frio e phantasia e, resumindo, accrescenta que um joga- 
dor de bridge deve possuir os mais perfeitos predicados 
estrategicos. E é 
-- Afim de mostrar a importancia deste jogo, para nós, 
basta dizer que já foi fundada uma “ Academia de Bri- 
dge”, cujas honras presidenciaes couberam ao sr.. Alfr 
do-Capus, da Academia Franceza, que reune aos attr 
tos de delicioso litterato os de emerito jogador cu 
canhas no bridge são muito admiradas e sempre 
panhadas de perto pelo sr. Jean de Mity, a quem con! 
riram as honras de secretario da Academia, das quaes, 
modestamente, se julga indigno. . 
Para este, porém, tal facto não é sufficiente para dar. 
o quilate da- importancia que tem o afamado jogo; e lan- 
ça mão da ultima partida de bridge jogada pelo grande ; 
philosopho inglez Herbert Spencer. E 
Realmente a anecdota é curiósa. E 
O ilustre pensador tinha por habito todas as noutes 
mandar tocar a Symphonia Pastoral, musica que atten- 
tamente ouvia com enlevo, roubando-se assim um pouco | 
de somno ou de trabalho. 
) Já no leito da agonia, quando se sentia no quarto do 
? doente a atmosphera pesada, prenuncio da morte que lhe 
) pairava em torno, pediu que lhe tocassem no cravo a 
$ sua musica predilecta. Desta vez, porém, e com admira- 
ção geral dos cireumstantes, nenhum prazer achava em 
ouvi-la, chegando mesmo a fazer um gesto de impa- 
ciencia. 
Correndo os olhos pelas pessõas presentes, viu que 
entre ellas havia velhos parceiros do bridge. Pediu que ? 
14 


Dar muito à lingua os dias mingua. 


| se lhe approximasse do leito uma mesa, afim de fazer | 
| uma ultima partida do seu jogo favorito... 
Neste ponto, o sr. de Mity enthusiasma-se e conclue 
| que, o jogo que consegue distrahir na hora suprema um” 
homem” que, como Spencer, conheceu todas as delicias 
do espirito e cuja vida foi uma contínua lucta intelle- 
ctual, é sem duvida nenhuma um jogo digno de fazer... 
“5 homens da moda. E este facto, de Spencer dei poe al 
-! eternidade como ultima impressão, as peripecias do: 
“ |-dge, confere a este jogo os mais fulgurantes e bellos 
tulos. Rae AS Arad 
 Continuemos, porém, a anecdota. 
— Desde o começo da partida, Spencer viu-se 
Mas, rompendo com as regras até então pg pi * 
ataques formidandos e uma declaração admiravel que lhe 
$ deram a victoria. Um grito de enthusiastico espanto par- 

4 tiu do peito dos circumstantes que, confusamente tiveram 

Hê noção de que “uma grande cousa acabava de se rea- 
izar”, 
) São do sr. de Mity.as palavras que seguem: 

4 « Transtornar todas as regras do jogo, libertar-se del- 
"las a ponto de ultrapassar os limites permittidos, não é 
| nos ensinar, por uma formosa allegoria, que ha, na vida, 
| momentos em que a sabedoria ordena que se obedeça á 
) inspiração e que só se attenda á propria consciencia? Um 
à instincto seguro nos guia. E” preciso sabermos libertar- 
nos das regras e nos desembaraçar dos obstaculos que 
“ nos barram o caminho, desde que os acontecimentos o 
— reclamem. Precisamos variar de actividade. Não ha abso- 
* à lutamente disciplina univei Uns têm razão em proce- 

:-der de accordo com principiós e methodos; outros fazem | 
) bem em agir com movimentos. descontinuos e em obede- : 
! 
: 
é 
p 


cer aos proprios impulsos. E” bom que taes exemplos nos 

venham do alto e nos animem a protestar contra a ty- 
' rannia das regras e dos usos. Elles preparam outras re- 

gras, outros usos e é assim que se modificam os costu- 
+ mes, as leis e os governos.” 


y CHARADA (Novissima) 
' Bebe, Maria. Só dizes pilheria - 1-2 


Manãos GopaRT. 
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Feliz no jogo, infeliz nos amores. 


“Uma casa” historica e 
perador Guilherme 11, da Allemanha, comprou |. 

0 passado, pelo preço de-20.000 marcos, para nella 

- um museu de lembranças militares, uma modes-. 

sa de Rezonville, e da o a e E er- | 

-me:1, passou à noute de 17 de Agosto de 1870, vespera . 
di pai de Saint-Privat, esta .batall U 3 
” 


ee 


j LOGOGRIPHO (CARTA) 
(Orr.e AO Itt.e DIRECTOR DO ALMANACH PALAIS Rovat) | 
“Manãos, 7 de Abril de 1907. - - ; aces 


Tl.mo Senhor—1, 7, 3, 2,6, 4,8, 5-D. Director do Almanach Pa- 
lais Royal. Sinceros cum entos. Collaboro nesse annuario 
| 1906, 2.0 anno de sua publicação, mas como reconheço a minha fra-. 
“queza no assumpto, venho humildemente pedir a vossa benevolencia 
no sentido-1, 11,.4, 10,13, 15, 9-de não leyar muita bordoada na 
“ Correspondencia””, caso os meus trabalhos não estejam correctos, poi 
estou certo, Senhor, — 13, 12, 14, 7, 6, 15, 2— que a Coisa para o anno mu- 
dará muito de figura, não só pelos eximios charadistas, poetas e littera- 
tos que vão entrar em acção d'agora em diante, como tambem pela 
vossa sabia administração. Creio que alguns dos meus collegas, segun- 
do suas paoducçoes charadisticas insertas no almanach do presente anno, 
levarão bôas bordoadas, pois, não querendo falar dos demais collabo- 
radores, não posso esquecer-me do impagavel amigo — 7,6, 6, 4, 13, 10,9- | 
L. Rocha, que, sem auctorisação alguma do Congresso Legislativo do. 
Pará, no seu inquerito á pag. 275, transpoz Santarem para o Estado 
do Amazonas! Bote Geographia nisso ! Prevaleço-me da opportu 
nidade para apresentar-vos os meus protestos de alta estima e consi- | 
deração e pedir-vos desculpa por não ter mencionado no cabeçalho o 
vosso verdadeiro nome. | 
) 
í 
, 
; 
! 


Do Att.o adm,or 
j Siva DoraLMA. 
Es 
Mamãe, a Snr.a deixa-me lêr uma novella? 
Não, minha filha; não fales nisso. 
—Mas as novellas referem as coisas como na vida 


real, não é? 


ny Ç 

Q E”, sim; mas, nada de mais perguntas. , E 
: , Luiza tem uma novella tão bonita e... À EE 

) -O quê! lêstea? , Eros 


» Só a ultima linha; dizia assim: — “finalmente casa- à 
ram e viveram sempre felizes”. Sá , 
“Oh, isso não é uma novella, filha, é um conto de fadãs. ! 

S 16 y 


Umas em cheio, outras em vão. 


gaita da mistér definir em poucas palavras à 
mia do tálento dos tres notaveis pintores en ano: 
no é a vida em toda a 


“que copiou a natureza no qu 
to, mas não creou typos ideae: 
a fidelidade historica nem com a côr Toca, 


es e imperadores. À esposa de 5. Marcelino, no, padre 
o mpanhaya ao martyrio, está vestida como uma 

rte do seculo XVI; os anjos e os amores têm 
7 labios voluptuosos o mesmo sorriso. O paganismo do- 
minava os mestres da escola veneziana. 

Deixemos, porém, a critica dos trabalhos de Ticiano e 
contemos uma anecdota a proposito da sua melhor obra 

“A Assumpção”. 

Quando o quadro dA Assumpção” foi sitbgds aos 
; religiosos | do convento Dei Frari que o tinham mandado | 
0 pintar, não mereceu à approvação dos bons irmãos que'o 
reenviaram a Ticiano, pedindo-lhe que o retocasse, tornan- 
do-o mais digno do seu destino. Então, o pintor indignado, 
porque bem sabia que o-seu quadro era uma. verdadeira 
) obra prima, tomou o pincel e traçou por baixo da assigna- 
; + tura um segundo fecit. De forma que se lia: Viziano Veceilio ? 
é 5 fecit, fecit. 

Como é de suppôr, os religiosos não gostaram da graça; 
não ousaram, porém, insistir mais, e em breve a celebridade 
do quadro e as valiosas offertas que lhes fora feitas pro- ( 
varaim-lhes que tinham, empregado bem o seu dinheiro, q 

Este fecit, fecit é a expressão mais energica do mais 4 
legitimo orgulho e a unica resposta digna á critica injusta. 

») W 
Q 


2 Aquillo que vem com pressa, vae-se depressa. 


y 

y Como é grande o homem que pode alimentarem seu 
» coração um-tal sentimento de personalidade! 

? Sob a égide d'esta consciengia de si proprio, nada teme 
» da injustiça humana, e quando o injuriam, quando o ultra- 
y jam, responde: Eu sou Ticiano—e deixa que se dissipem 
os clamores longinquos da multidão sem auetoridade, im-= 
potente Ra perturbar a sua nobre serenidade. 

) 

é 


SaLvados 


Nota —Esta aneedota. que. traduzimos, foi colhida -na Revue dw « 
| XIX Sicle e-taz parte de um interessante estudo do notavel ) 
pianista allemão Franz Liszt, sob o titulo Venise et les peintres, 
vénitiens. 


Tiziino Vecellio fecit, fecit!” 
ç 
ç 


SH— 
CHARADAS (novissimas) 


Eu tenho, tu tens; elle tem —1 
Eu páro, tu páras, elle pára—1 

" “Eu sinto, tu sentes, elle sente—1 
E 4 Eu talho, tu talhas, elle talha 


RAP. Manãos - Mario MARIA. 


* Bebe e respeita o animal na vasilha-=1--1—1 
Orava o punhal no queixo do morto —3-—2 
Deus é Deus e um só existe—2-—2 


y Vade retro! Faz pena o orgão—2- 
) Manáos - DADRUN. 
Raco 
( RELESROS É os E Leda 
' 
k - ) 


; ) Disse um antigo geologo, a quem chamaremos herege, 
* que o diluvio foi uma inundação terrivel parcial, produ- 
! gida. pelo levantamento da cordilheira dos Andes, trans- 
+ bordando o mar. A terra era antes pouco povoada e deser- 
(ta em parte. “O diluvio —diz elle-—não foi, portanto, uni- 
versal. Pelas causas metereologicas, era impossivel que fos- 
se occasionado pelas chuvas, pois que o sol não podia 
absorver tão grande quantidade de vapores, nem 0 ar sus- 
tental-os pelo seu extraordinario peso, a ponto das aguas 
passarem acima das-altas montanhas! A condensação do ar 
todo não podia produzir tão grande quantidade d'agua. 


; 


pá 


(0) OIE bate com força para é otevir a pane ea: 


EU Adro Asia E 
q 


O desenhista e o triangulo 
(PROBLEMA) 


chamado a resolver uma questão. 
Tratava-se de fazer da figura ao 
lado um triangulo equilatero. 
Assim que olhou a figura disse: 
— “Não preciso, para formar o 
tal triangulo, sinão de dar dous 
golpes nessa figura e reunir os pe- ' 
daços que resultarem. ) 
ç 
) 


. ) 

Certo desenhista. foi um dia - j 
$ 

» 

$ 

: 


E realmente assim fez. 
Serão os leitores capazes de fa- , 
zer o mesmo? ; 


Manáos SiLvio STELLA. 


Listz e o porteiro 
1 


hospedar-se em um hotel modesto, 
é interrogado pelo porteiro. 

— Qual a sua profissão? per- 
gunta este. 

— Pianista. 

— Está mesmo a calhar, volta 
o porteiro muito satisfeito. Eu toco 
clarinete e o sr. me ha de acom- 
panhar. Faremos um duetto. 


se 
CHARADA 


(A Giruaraciaba) 


AAA E tm 


s) 
3 
) 
! 
ê 
O celebre pianista Listz, indo 
) 
l 
4 


Vá cavando, minha am 
Bem no fundo, si qu 
) E talvez, talvez consiga, 
! Plantando, colher 


truct; 


Manãos GiL VAZ. 
19 ) 


Hoje por mim, amanhã por ti. 


Carta historica 

o, terminada a guerra do Paraguay. uma 

rare oia residencia do pen 
tua | 


| Souza, quiz levantar uma estat Pedro II, | 
“perador do Brasil, aquelle assim lh'o communicou por car-. 
ta, cuja resposta é a qu 1 ela qual se vê. 
+ quão mode o s )s que. 
usa 
qão, a commissi 
os applicasse tia const 


9 
trucção publica. O Snr. e seus predecessores sabem como | 
sempre tenho failado no sentido de cuidarmos seriamente | 
da educação publica, e nada me agradaria tanto como ver j 
a nova éra de paz firmada sobre o conceito da dignidade 
ê 
) 
y 
b 
3 


dos Brasileiros começar por um grande acto de inic 
d'elles a bem da educação publica. EA “ 
Agradecendo a idéa que tiverão da estatua, estou certo 
de que não serei forçado a recusal-a. “ 
19 de Março de 1870. 


SE 
CHARADAS (novissimas) 


D. Pedro 2º 


Quem semeia fogo é valentão—3-—2 À 
Eu canto e'tu entõas: dó ré mi fá sol la si-1—1 
: *  Manáos Gir Vaz. 
20 


Quem quer saber deve uprender. 


Enigma pitoresco a 


E Exr 


Manãos Cri-Cri. 


* 


Ellas por elias 


A cai 


— Papai, compra-me uma boneca, sim? ; 
PA Ads À — Amanhã; agora já é tarde, a loja está fechada. Olha, “ 
vai dormir.. Dá cá um beijo. ») 
> E? muito pardos papai, minha bocca tambem já está 
j ú fechada. 


O infeliz procura sempre um responsavel por suas des- 


8. 


“O que q natureza dá só o tumalo tira, 


Regente pródigio 


Max Darenskei, que apenas conta 10 annos de idade e 
em outubro do anno passado, dirigiu uma orchestra com- ) 
posta de 5.000 figuras, no “Crystal Palace”, de Londres, ) 
interrogado sobre como conseguiu aquella prodigiosa maes- | - 
tria, em tão precoce idade, respóndeu que, quando rege 
uma orchestra, nenhuma alteração experimenta no systema ; 
nervoso; e accrescenton: pon 
m— “Quando eu tinha 18 mezes, mamãe já me ensinava 4 
a marcar compasso. Com 5 annos, dirigi a minha primeira 
orchestra, que se compunha de 70 musicos. Depois dessa 
vez, regi numerosas orchestras em toda a Inglaterra. Conhe- ç 
ço de cór quasi todas as partituras e verdadeiramente não : 
sei como aprendi a reger com tanta segurança; nada apren- 
di, parecendo que esse dom nasceu commigo.” 


Ai 


CHARADAS (NovissiMas) 


O fim do assumpto é a mndança-2.2 o 
Uma intenção sómente. 2 

Duas vezes seis mezes formam um anno—1,2 

Tres vezes, sósinho, observei o animal com tres homens—1,1.1.2 E 
Seis solitarios nos montes—1.1 “ 

Cento e uma vontades de mulheres—1, 2 

Na India fitei dous homens—2.1.2 


Manáos JABURO, 4 Ê E 


: Edi à à 


Ave Maria Um zarolho apostou 
certa vez com um viden- 


Ma SS dios ade : É ; 
Maria, dizia um frade te perfeito, que via mais 


hoje é dia de jejum. 


Jar-lhe-hei, senhor abbade, do que elle. 
um pratinho com atum. A aposta foi atceita, 
. e tum?! Vade-retrol-— — Ganhei eu, disse o 

0... Sabio em gastr zarolho, porque eu vejo 
comerei, — diz el 
só a ave, Ma 

) ER GA o senhor em mim só vê + 

hº , AUGUSTO GARRAIO. um. 
» ra 


no senhor dous olhos, e | 

) — Alguns cães revelam uma inteligencia admiravel. 
h — E" verdade. Tenho um que ladra assim que minha ; 
é filha começa a tocar piano. y 
2. y 


Deus dá o frio conforme a roupa, 


f 


Coincidencia ou. castigo? Za 


Em Nictheroy, deu-se um facto interessante, passado no | 
“jardim da residencia do sr, Irenio Corrêa. E” osseguinte: - 
- “Era á tardinha, Soava no Campanario dos Salesianos 
ortoque das Ave-Marias. A imagem do momimento de Nos- 
sa Senhora Auxiliadora illuminou-se, na hora santa. Anto- 
mio Ferreira, jardineiro, conversava com um amigo, olhan- 
+ do as plantas. Este, ao ver a estatua da Virgem il umina 
a, descobriu-se n'um gesto humilde de respeito. Antoni 
“erreira, a dado dos seus:50 annos, aos a 
O! amigo, e, prorompendo em improperios co 
Virgem e a ERA o. a santos, “gestibuloa dá A 
“possesso, em direcção à imagem. Mas não continúou. Subi- 
to, uma convulsão subjuga-o e Antonio Ferreira cae redon- 
damente ao chão, escabujando. Levantaram-no d'alli;tinha )| 
o lado direito todo paralyzado, a bocca nervosamente e h 
diondamente retorcida. sem poder articular a menor pala-. 
vra. Remettido para o hospital de S. João Baptista, o seu 
estado é desesperador, não havendo esperanças de o sal- 


Yard : 
- “A historia regista aos milhares factos como estes,” 
Coincideneia ou castigo ? - 
A” " Enigma pittoresco 


'PECCADOS 


Manãos Dama MysTERIOSA. 


—— 


O creado traz uma salva com tres copos: dois cheios-e 
um vasio. 
) — Para que-trouxestes um copo va ; 
; —Para algum 'senhor que nao queira beber. | EP 
ç 23 


o? 


Não ha bem que sempre dure nem mal que nunca se acabe, é - 


| 


') 
$ 
: Superficie e população do Brazil 
' Superficie Fopulatão;? 
ESTADOS Ea 
Habitantes 
PAIBEZÓ TEA o wso tj 2 ca rca 1 a SS Sa 300.000 
Matto-Grossã. . Lc. 157.000 
BD ria SDS Vet s 652.400 
Goyaz 340.000 
$ Maite ada | 4.277.400 
? Maranhão ERNESTO: ce Sera N Es ro É REA 
dr Bahia dao ii 
Piauhy Ra dc Von Ra] 301.797 | 
S. Paulo, 76 
y Rio Grande do Snl ) 
; Paraná PL AE o SR MU TSF 
Deo PEER CO ge Siad o cd CL ARG 2.089.500 
4 ADBAÁE Lia is US ra ep D VE LUA DO, 1.000.000 
E Parahyba PD RL de eso US ARA A TATI 596.000 
) atharina RREO Ra | 74.156 405.800 + 
) DANCA 0 2 SUE a RA er 1.300.000 
) ASR RICANTo cunio e oi) 2 781.600 
4 ande do “Norte. 2 Elos | y 407200 
> Espirito-Santo Emo SE A 201.600 
à Sergipe . RR eis, | 450.000 
y Districto Federal ab e) — 730.000 
) Total. | 
) 10 tratado de 17 de Novembro de 1903 alterou este total, 
oe por elle foi reconhecido brasileiro todo o chamado territorio 
o Acre, comprehendendo 142.909 kms.? de área litigiosa e 46.100 
kms.2 de terra reconhecida boliviana (ao todo 189.009 kms.?) e a 
Bolivia obteve uma área de 3.164 kms.2 de territorio do Brasil, 
* 
Charada Logogripho telegramma 
, Gira, po 1, 2.8.4 
Gira, algnidar o ao 9 )1.4.5.6 
Gira, um pouquinho, Vestido come-se? q" giga) 
"Porn a girar, 125,4) 
( Manãos Caio Livio. — Manãos Jo ALVIM. ) 
) ? 


— E quando elle te pediu em casamento, disseste a phra- | 
se do costume: “ Assim! Tão de repente!” ) 
—Eu tencionava dizel-a, sabes? Mas fiquei tão atrapa- 
lhada que me enganei e, em logar d'isso, exclamei: —* Até 
» que emfim!* 
2 


RS mim E ERRO 


Um dia a casa cae, que não sempre. 


em de Christo, foi. atacado de medonhas convul 
fizeram volar da escada, ficando aleijado. À 


265, 2 Já foi “pintado e está morto. 
4 1-0 rio anda com a planta. 
2— Se gostas d'este rio, és muito amolgado. 

5 2—E? grande e côr de purpura o sofirimento ! 
A, mulher em viagem tem valor. 

1-—Rio, porque todos têm a planta. 

, 2— Tem 8 onças, meu Senhor, este homem. 

| 1— Ha caminho no corpo, p'ra esta villa? 

1— Um tecido que dança. 

, 83— Resende tem flôr e bastante enthusiasmo, 


“E riste je jose so 


Siva DORALMA. 


* 
f 7 
( Entre amigas: 
” —0s homens têm diversos modos de tornar a casa 
: feliz; 
VE — Como? . 
4 ) — Uns ficam em casa e outros conservam-se fóra. . 
25 
y 


Arm 


Virtude fuz nobreza. 


Fidalgo proceder 


Conta-se'a Maine anecdota de Fodnação VII 

— Num banquete offerecido ao Chah da Persia, po: 
Esião de uma visita que este fez aos monarchas 1 iglezes, 
serviram. espargos, cousa que o mobeinho: persa não co 
nhecia. ; 

Tendo provado um dos qua lhe form, ervidos, 
“gostou; e, por um movimento, talvez Dad usado no si 
aiz, atirou-o ao “chão, a 
- Eduardo VII, para que o 
“Aquela falta de civilisação ... curopêa, 
e lançou-o ao chão. k 

Todos os convivas imitaram-no é a anonRrcha 
não teve consciencia de que sit um acto de incivil 
dade e de,,. desasseio. 


Enygma id 
(Ao amigo Gastão Bandeira) 


— Supponho que a sua consorte, como quasi todas as 
* mulheres, diz sempre a ultima palavra. 
— Peor do que isso: diz todas. 


2 


e ão 


"Confisado sem fé de nada'nos é, 


| ) é Problema 1 


Achar dois numeros, cnja somma seja egual ao produ- 
cto e ao quociente dos ditos numeros. . 


5% 
Problema 2 


Em um banquete estão 30 pessoas. Uma dºellas levan- 
ta-se e faz um brinde ao amphitrião, findo o qual, cada 
conviva toca seu copo em cada um dos outros uma só vez. 
Quantas vezes os copos se tocaram? 


% é Ê 
Problema 3 


Tres numeros, cuja somma é 70, satisfazem ás seguin- 
tes condições: o segundo, dividido pelo primeiro, dá de quo- 
ciente 2 e 1 de resto; o terceiro, dividido pelo segundo, dá 
3 de quociente e 3 de resto. Quaes são os numeros? 


SALVADOR. 

N'um exame de musica: 

O professor — Queira explicar o que é uma nota .syn- 
copada. 

O examinando, 
Syncopada... Syn 

O professor — 
ção, 

O discipulo, contente, como quem achou uma solução: 
—Só se é alguma. que cahiu para o lado sem sentidos! 


muito atrapalhado — Syncopada?... 
pes ; 
m, uma nota syncopada, dé a explica- 


tz 


io 


Pergunta enygmatica 
(Ao João Maranhão) 


7 Qual é o marisco que ás avessas é tal qual o arco da: 
velha? 
Manáos SILVA DORALMA. 


O acaso é perigoso. 


A cruz de brilhantes e o joalheiro 
(PROBLEMA) E 


Um cego possuia uma cruz 
de brilhantes e só sabia contar 
até dez. Pelo que, para verifi- 
car diariamente si lhe não ti- 
nham roubado algum, contava, 
na haste da cruz, para cima, 
seis, até o brilhante escuro da 
gravura acima; e continuava a 
contar, desta pedra para cada 
braço da cruz: sete, oito, nove, 
dez. Depois, contava os bri- 
lhantes todos da haste: um, 
dous, tres... nove, dez. 

Ora, tendo cahido uma pe- 
) dra da cruz, isso mesmo fez 
! diante do joalheiro que mandou chamar para Ih'a collocar 
? de novo, advertindo-lhe que, si alguma pedra fosse furta- 
? da, elle o saberia, 

O joalheiro levou a cruz para concertal-a e furtou qua- 
tro brilhantes. 

O interessante, porém, é que, quer o cego contasse as 
pedras da haste quer as contasse desta para os braços 
da cruz, achava sempre dez. : 

Como fez o joalheiro o furto? 


5 


CHARADA (INTERROMPIDA) 


(Decrescente) 


Ai! que grande... Estou certo de que cada qual cum- ? 
pre o seu... E é por isso que eu tenho... de todo patife. ) 


Manáos CHRYSANTEMO. 

Ez 
CA 

| — Sr. fiscal, o meu cão, ante-hontem, mordeu minha 

) 

| sogra. 

y — Estava damnado? 

, — Não senhor, damnou meia hora depois... 

, 28 . 

, 


Dize-me com quem andas, dir-te-ei as manhas que tens. 


RES VE OD NS 


3 1% 
el 
anais ires Rc Ear did o o 


Theorema de arithmegi 


Como se prova que 1 é eguar a! ; 
* pet SALVADOR. 


á Paganini e o cocheiro 


Paganini, o glorioso violinista, tendo acabado de tocar | 
num concerto a preghiera do Mogyses, numa só corda, e | 
como já fosse hora ediantada, tomou um carro de praça | 
para o levar ao theatro, ) 

— Quanto é? perguntou ao cocheiro, quando OHepAnUR: 

— Dez francos... por ser para o senhor. 

—Como, por ser para mim? 

— Porque é o preço que o senhor leva por cada Jogar, 
para se poder onvil-o. 

-— Ah! tem razão... Ne 
quando você me trow 

t 
ê 


caso dar-lhe-hei os dez fran- 
num c 


cos, ro com uma roda só. 


Se 


A 
CHARADAS (syncoraDAS) ; 
3-—Que infortunio! Venha para o andar terreo — 2 


3—'Tenha cara alegre e diga uma historia —2 
3—'Tive febre quando me casei —2 


Manãos PEDRO SEM. 4 
y 
A : 
Como se produz um incendio 
y 
N'uma cidade da America do Norte, uma actriz, bis- ) 
paudo na platéa o amante de quem tinha grandes ciumês, 
atira-lhe à cára um candieiro de petroleo que havia em 
» scena. ) 
O petroleo incendeia-se, o fogo alastra-se, propaga-se á | 
roupa dos espectadores, o theatro arde e com elle 150 ca- + 
sas da mesma tua. ) 
AS , 
EAR 
— Já se vê, nunca foste beijada... ! 
— Nunca. Até hoje sou eu que tenho dado os beijos. ) 
29 y 


Quem bebe e esbanja não terá granja. 


das terras para os filhos, 

em quatro lotes de tamanhos e formas eguaes. 
Um delles incumbiu-se de fazer a divisão e fel-a de ac-) 

cordo com as condições maternas. 
Experimentem os leitores fazer o mesmo. 


avia aqui em Manãos 
um casal que tinha qua- 
tro filhos e possuia um. 
terreno, cujo perimetro 
era um quadrado, como 
se vê representado na 
figura acima (ABCD). 
Morrendo o chefe do ca- 
sal, começaram os qua- 
tro filhos a notar que 
pouca terra caberia a 
cada um, visto como á 
sua mãe tocaria metade 
do terreno, como meiei- 
ra dos bens do casal, 


Esta, porém, afim de evitar contendas entre irmãos, disse- 
lhes que, em vez de metade do terreno, apenas ficaria com 
a quarta parte (Aabc), deixando, portanto, tres quartos 
si estes conseguissem dividil-os º 


—A Gertrudes já recebeu os seus retratos? 
; — Já. Estão magnificos, porém não lhe agradam. 
4 —Euntão porque? 


iura— 2 


0 —Parecem-se muito com ella. 

) 

! CHARADAS (gisaDAS) 

y E) . s 

| 3-—De um barco eu o vi n'outro —2 

j 3=Com a bocca torta, à ré elle prc 

| 3-—Si a planta vive de pó de couro — 2 

) 3-— Não obstante, tem pé e não tem sorte—2 


Manãos 


so 


ARNAUD. 


O que não fôr hoje será amanha. 


- Nada mais falta; ao valle do 
Amazonas para confirmar a sua 
denominação de « Paiz das Mara- 
vilhas”, 

“Mard"agua doce'" chamou-o 

a tripulação da caravela de Vicen- 
te Yanez Pinzon, piloto venturo- 
so e denodado, que acompanhou 
Christovam Colombo no glorioso 
descobrimento America, quan- 

4 do-após isto atravessou. em 1500, 


S sil por Pedro Alvares Ca- 
“bral, a foz do gigante rio. 


Orellana baptizou-o, dando-lhe o 
seu próprio nome, e.como na fóz 
do rio Nhamundá se désse o seu 
inesperado encontro com uma for- 
midavel e heroica phalange de 
mulheres guerreiras, semelhantes 
áquellas assaz celebres do Thermo- 
donte, chrismou-o, mudando-lhe 
o nome para o de “Amazonas”, 

Pizarro, antes dá aventurosa, 

temeraria e Poisodita fuga do seu 
logar tenente Orellana, sonhou no 
“Marahion, nome que ficou assen- 
tado proveniente de uma resposta 
attribuida a Pinzon ao reconhecer 
- que navegava em aguas de desco- 
nhecido rio, que se assemelhava 
em grandeza ao mar, e quiz á vis- 
ta desse sonho seductor conquis- 
tar o phantastico e enormemente 
rico Paiz das Canelleiras que de- 
via se achar naquelle rio com todas 
as suas fabulosissimas minas de 
ouro e de pedras preciosas, e os 
thezouros riquissimos do encanta- 
do e maravilhoso imperio d' “El 
Dorado”. 

Não se limitava a isto só a 
lendaria opulencia sumptuosa des- 
se imperio, quê se figurava exis- 

0 tir nas terras das Guyanas, tendo 

$ por capital Manoa, edificada com 

+ palacios deslumbrantes pelas inve- 
Javeis riquezas das suas ornamen- 
tações, se nada deixariam a de- 
sejar o famoso templo de Jerusa- 
lem, do sabio Salomão. 

Havia tambem nesse imperio 
o lago Parima, verdadeiro. lago de 


3 Quem parte fica com a melhor parte. 


O Christo do Içana 


poucos niezes antes da descoberta - 
Eu e 


turas, appareceu com seu não me- 
% “nos nbnioso: livro Le ço A 
“Mais tarde, após esse facto, Pile d'Haiti sur % - 


33 


fadas, cujo leito, le suas pre- 

guiçosas agias se Ri era 
só ouro em. pó, como areias são 
os leitos dos outros lagos. | 

“o Além disto, possuia mais os 
celeberrimos banheiros, ondé o 
imperador Dorado e toda a Sua 
luzida córte, quoti 
banhavam em ouro. pó. EEN 

- * Muito depois desta lenda 

- se achar vulgarizadissima, foi que, 
seguida das mais seductoras aven- 


Ea 


com a 


faz o sabio mediante « 
lingua kitchúa comparada 
hebraica ! M o 

A vida prehistorica do Ama- « 
zonas é a conclusão logica desses. 
seus estudos, em 

' Solimão, segundo elledemons- « 
tra, já é corruptella de Salomão, | 
Parú de Paruím.ou Parvaim, ete. 
Com isto creou no Amazonas O ( 

“ biblico “Paiz d'Ophir”. 

Sant'Anna Nery reconhece o 
« Paiz do Caoutchouc” ou “Pai; 
das Amazonas", onde já era co- 
nhecido por “Paranassú ”, “Rio 
Mar”, etc. 

A' vista de tudo isto, não é 
sem razão a sua denominação de 
“«Páiz das Maravilhas”, tanto 
mais quando é notoria a phrase 
usual do “finado desembargador 
Estellita nas-rodas dos seus ami- 
gos em Manãos, quando exercia 
as altas funcções de chefe de po- 
lícia do Amazonas: 

“No Amazonas nada é impós- 
sivel, até mesmo um boi voar.” 

Ha pouco tempo, já no regi- 
men republicano, descobrir um 
alto funccionario do commissaria- 
do da segurança publica de Ma- 
nãos, que no seu districto, n'um 
logar chamado Cachoeirinha exis- 
tia uma mulher que era homem. 

Os medicos legistas reconhe- 
ceram que na mulher havia tam- 


- Pitania do Rio | 
“colonial e dos : 


tam os indios Baniuas; « 
ij ini so 


“até Nazareth, os Tauari S4 di 
A ç 


gareth. até Tum 
- Tunuhy até 


e impossivel, mas 
A 7 vel, 
mente é uma verdade à 
do Maeda ETR e rio 
“| Na, no anno « “da era 

; * Na circumvisinh 
PARA O MD 
1 


militares guarnecidos. um 
com a sua fortaleza e soldados, | 

* que de chamam: Cucuhy, Mara-. 
5 bitanas e S. Gabriel. K 


Foi ahi a Jerusalém do ver- 
dadeiro Christo, como a sua Be- 
- lém, logar do seu nascimento, foi 
| Venezuela, n'algum tambo em vez 

de estribaria. ; 

Entre o Waupés e o Ichié con-- 
flue o Içana ou Iquiari como rio 
Negro, affluente do Amazonas. 

Existia na cabeceira principal 
do rio Içana uma grande arvore 
com as armas portuguezas, escul- 
pidas ainda no regimen colonial. 


lo, devido simplesmente à sua in- 
curia, 1 

Ahi foi que o verdadeiro 
Christo appareceu para prégar as 
suas doutrinas, no anno de 1857, 

Não foi preso nem morreu, 
Fugiu. 

O ministro plenipotenciario: 
da imperial legação do Brasil na (| 
republica de Venezuela, Felippe” 


Conta no seu leito 43 cachoei- 
ras, sendo a ultima a Apuhi 

 (Apui).. 

Subindo da sua fóz, acham-se, 
além de muitos sitios e povoações 
brasileiras, mais as seguintes: N. 
S. da Guia, S. Marcelino, S. 
Francisco, Carmo, Nazareth, Tu- 
an S. José, S. Lourenço, S. 
Paulo, S. Pedro, S. Rocque, S. 

João late do Apui, S. Joa- 
quim e S. Firmino, 

São só brasileiros os seus ha- 
bitantes, sendo destes a maioria 

indios obedientes ás leis e auto- 
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José Pereira Leal, n'uma das suas 
epistolas a Francisco José Furta- 
do, presidente da provincia do 
Amazonas, fala do verdadeiro 
Christo da maneira aa 4 

“ Perverso especulador, . que. 
sob o pretexto de verdadeiro 


Christo se' introduzio no nosso à 


territorio para sacrilegamente abu- 
sar da credulidade dos ignorantes | 
moradores 'daquelles remotos lo- 
gares e assim extorquir-lhes o di- 
minuto fructo de seus trabalhos." « 
O ministro foi dessa opinião e 

da mesma maneira pensou o pre- 


Conta de vilão tem sempre fração. 


9 
ie 


“... passei pelo lugar onde 
esteve ovo reunido por causa 
do intitulado Christo... 

“os moradores das cabeceiras 

do Içana não se tinhão importado 
) com as asneiras do Christo, pois 
| bem conhecião ser elle o indio 
“Venancio, e que até na Aldeta 
Santa: Anna do Poyari o tinhão 
espancado... 
1 “io na 34 cachoeira o tal 
Christo por ali não apparecera ; 
mas que sabia-se ser o indio Ve- 
nancio de Venezuela... 

“... em Santa Anna do Coya- 
ri o tucháua dos Acaiacás Angelo 
Simão disse-me, que apparecera 
ahi dizendo que era Deus, porem 

os indios da sua Aldeia o quize- 
rão matar por elle estar mandan- 
do roubar as gallinhas e porcos 
para comer... 

“... Manoel Francisco Gon- 

alves Pinto que ha 12 annos via- 
ja pelo Içana, contou-me que o 
indio Venancio era de Venezuella, 


ê 


cioso 


e é . Salgado 
mente hi se acima co 
suas canoas, quiz, prer 
Venancio e Tea 
briel, porem. não o fez 
ameaçou... 
“... então Venancio desappa- 
receu e consta que fora á Povoa- 
ão do Iandú, d'onde mandou 
jum parente para a fóz do Iça- 
na, dizendo que era o Padre San- 
to e que fosse pedindo roupa, re- 
des, gallinhas, etc., e lhe remet- 
tesse... ' + 
“, .. depois se não ouvira mais 
fallar em Venancio... 
“,.. na Aldeia dos Cuates 
nada sabião do tal Christo... 
cw... afinal o tal Christo não 
passava de hum índio velhaco, e 
o povo, reunido na fóz do Içana, 
“em completa orgia...” 
Finalmente o verdadeiro 
Christo deixou o Içana, dando ás 
de Villa-Diogo. ANE 
- Voltou aos pas lares que 
ficam lá para o lado de Venezue- 
la, deixando mettidos em calças 
pardas e camisas de onze varas 
os seus amados discipulos, que, 
segundo. a epistola do comman- 
dante do Xibarú, ao presidente ) 
da provincia, são os seguintes : 


as Ga 
e só o 


A A quem anda aos porcos, tudo ronca. 


é tou, 
Et a ana: xou de provar See Deus. 
s.obras militares = Quem a vista d'isto néga 
jpfanine) O seguint "que nada é impossivel no Ama- 
“Fui informado em S. Car- . zonas, Paiz: das Maravilhas, ou, 
s que às tres indios Venezuel- com mais. propriedade, Paiz das. 
que existião no referido ias “Aventuras ? RG a pondo 
-na e se intitulavão Santo Chris- “AJURICABA, 


7 ra Dec ” IDE K 
Vejo presto partir dos sonhos meus a urca, 
or um revolto mar que o seu olhar abar: y 
dentro em mim a dôr, commigo, o tempo marca, 
- no compasso ritual da morbida mazurka, 
Depois entro a-sofirer, e o soffrimento me arca 
- contra a morte voráz, e o todo me conspurca. ti 
Mas, triste é ver-se, então, como se me bifurca 
a vida sã, feliz, noutra infeliz e parca! 


segui-las-ei, feróz, pelos fataes escombros 
das noites sepulchraes nas trevas, aziágas ! 


Dest'arte hei de buscal-a! E as maldições e as pragas, 


Que eu quero assim morrer: Gritas! Furias! Assombros! 
—nas convulsões febrís de um mar varrendo fragas, 
co'o seu nome na bocca e o seu perfil nos hombros! 


Manáos . Juvencio BARROSO. 
642 
CHARADAS (novissiMas) 


Minha mulher tem a canção do amor-2, 1 

Padre que não tem pena de feiticeiro —2, 1 

Na Biblia está a illusão do recruta-1, 2 y 
'xQual é à parenta, minha senhora, que é artista2-2, 2 


Manãos f LIMARTHUR 
E 36 j 


goi Ns 


Duro com duro não faz bom muro. - 


a VT RE, 


PITORESCO 


e cd 


ENIGMA 


a 
| 
| 


Caía a noite. Os dois achavam-se sentados na varanda. 
' Ella, brincando como leque, elle, murmurando-lhe ao ou- 
vido doces palavras de amor. $ 
$ De repente elle inclinou-se e imprimiu-lhe um beijo 
+ na face aveludada, 
) O" Carlos! exclamou ella. Como me assustaste! 
| Passados alguns instantes, diz ella: 
| — Carlos, assusta-me outra vez, sim? 
) 3% 


Burro e cavallo não fazem parelha. 


Manáos A BACAMARTE (do Club dos Fuzis Quebrados). 
> 


ja 


Educação fisica no Amazonas * 


Lançando as nossas vistas sobre a educação fisica em 
nosso meio, verificamos com prazer o grande interesse que 
já se vai dispensando a.tão importante ramo de cultura | 
do organismo humano. Admitida oficialmente nas escólas | 
do Estado, ao lado das demais materias do ensino obriga-. 


torio, a educação fisica aparece alviçareira de reaes e salu- 4. 


tares beneficios para a nossa mocidade estudiosa, que num 
futuro talvez proximo colherá os seus efeitos. 

; Na seleção de sistemas, como meio prá- 
tico ao grande fim, que é sem duvida algu- 
ma a regeneração da especie humana, ella 
vai rejeitando os diversos sistemas, de ori- 
gens acrobaticas, para só se importar com 
os que apresentem bases científicas e de 
comprovado interesse para o todo do corpo 
humano. Neste sentido a ginastica de Ling, 
geralmente conhecida com o nome de gi- 
nastica sueca, mereceu lugar primazial, lu- 
gar que ella vem disputar a quantos outros sistemas exis- 
tem, exclusão feita dos jogos e de alguns sports admitidos 
como seus complementares. ' Evidentemente não poderia 
merecer Os encomios de sistema cientifico de educação 
fisica, qualquer sport ou ginastica, comquanto apresentas- 
sem homens fortes, capazes de cousas extraordinarias. De 
nada' vale medir-se com orgulho um biceps ou ostentar-se 
garbosamente um peito de magnifico aspeto se sob. esta 
beleza efemera não se alargar uma forte caixa toracica. | 

E” sabido que os biceps mais grossos e peitoraes sa- 
lientes resultam do excessivo desenvolvimento daquelles 
musculos, porém que a força assim adquirida é mais apa- 
rente do que real, por isso que não é 
obtida de modo progressivo e de acor- 
do com o desenvolvimento simetrico 
dos outros musculos. 

A ginastica de Ling, porém, na par- 
te pedagogica, é verdadeiramente edu- 
cadora, exclue os movimentos fortes e 
desordenados, para admitir somente os 
que são uteis e de interesse ao desenvol- 
vimento normal do corpo humano, Não 
perdendo jámais de vista que se deve asrigir indistinta- 
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Para o pobre um ovo vale um bot, 


rincipio que tanto a rodeia de re: 
iravel e felizmente arranjado, 
RA gema nes 
 lhores resultados 
Cleto “human 
nientes de out) 


O 
cp, 


do corpo humano. 
Este sistema, que por 


vão sempre dominando, fazendo-se prevalecer pela impor- | 
tancia do seu objetivo. Além deste ponto, que por si só 
bastaria para fazer este sistema, o mais racional, atenta a 

- "ação benefica sobre o coração e pulmões, 
são dignos de nota os seguintes: 1.0 a al- à» 
ternativa inteiramente racional dos movi- 
mentos respiratorios do torax e dos mem- 


membros inferiores, que chamam ás ex- 
tremidades o sangue que a: dilatação do | 
torax tem feito afluir aos pulmões e ao 
coração; 2.º a sucessão metodica dos mo- 
vimentos de extensão aos movimentos de 
flexão, dos movimentos de pronação aos 
desupinação. O preceito de fazer seguir sempre á contração 


| 
$ 


Boa romaria faz quem em sua casa fica em pag, 


bros superiores com os movimentos dos): 


e 


uen “espaço que nos traçamos para fa 
a explanação 
tos deste importantissim ensi 
de aplausos. “AS gravuras que acompan 
leitor melhor ensejo de julgar pela |: 
aguda e posições o grande valor 


ais completo de qua 


jeito muito rico e qué gostava de protejer os. 
de estudo, . pôz nos jornaes da cidade em que vi 
- O seguinte anuncio: “Dá-se um premio de 20:000$00 
á pe ssôa que provar que auiquer, rea ç gua 


ops 
CHARADAS 


Peleja de espingarda, só com dois ou mais regimen! 
A mulher é que faz o rol para o historiador —2-2 
De Anibal olhar o homem corrend: « 
E" vaso da Egreja e à milha: maritima é Ent 
ae flor d'agua doce faz-se de cunças 2-2 £ 
s + SiLva CoêLHO.. 


Pap MARE ip, Cocagioo Ê 


Esposa: — =A “criada partiu hoje só um prato. 
Marido: — Está bem. E como é que isso sucedeu? 
“Esposa: — — Era o ultimo. 
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800,00) Valach 


LogoGrIPHO. 


Tendo-me dito um EA Tas 

- Tu tens cartas no Correio, —7, 2. 9. VS Mb RSI RS 4 
? Já me conter não snstd Eita de 

E abalo de esp'ranças a 7.:2,/ 3.10, 6 


travesso alguns salões —9. 2. 12, 5.9 
dous tempos, nun 

, repleto de ilusões, - 

Jato na posta-restante 


fico pregado ao solo, 

Como um ser aniquiladi 

Fica-me em papas o” 
sinto-me um desgraçado. = 


Porém, “passado um momento, 
Furibundo, arfante o seio 
Jurei.. fiz o juramento 
De não! pisar-no Correio, - 


Manáos Ê o 5 MaTA-TUDO. 


Uma-senhora: - Quanto custam os retratos de cri ianças? ; 
45 Fotografo: - Dois dolars:a duzia. 
-— Ora essa! eu... tenho apenas nove. 
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" S Kollanda 3:370 


TR 


Sran-Bretan 


8:330 milhões de franco 
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RA AAA ALA im PAPER Tr aço, 


Casa arrombada, trancas á porta, 


IMPORTAÇÃO 
"| demercadoriaa 
E reloes Yrecio- 


“A Guia 
Qunerica 


ç 
! 
) 
5 
) 
) 
) 
y 
( 
») 
) 
) 
! 
) 


GRAN-RETANHA 

pe 3):800 milhões de francos 
$ Do af 
| | E | 


Saco vasto não se põe em pé, 


dos quaes 277 Arcebispos, 
03 Cardeaes E 


" Desde a mais remota nguidi le 
geologicos têm se reproduzido co 
os desastres que têm feito são in 
vezes a produzir verdadeira: das como. as que 
“4 arrazaram Yedo, onde 210.001 umero-dos mortos e 
modernamente as que fizer. esapar cidade S. 
Francisco da California e Kingston, além da de S. Pedro. 
da Martinica. As catastrofes nodernas, porém, têm tido 
“uma frequencia aterradora, pois de:ano em ano se vão 're- | 
petindo, causando inestimave estragos. 5 
* A serie de calamidades, porém, que teremos de pre- 
senciar ainda não foi interrompida com o terremoto que 
“assolou a capital da Jamaica, cuja poptilação desapareceu 
quasi toda. O fenomeno telurico-tem de percorrer o-cyclo 
- que lhe está traçado. e que pelo orgam de um astronomo 
distinto, foi previsto, e descoberto: nas manchas solares 
que: mostravam o reflexo da fusão de monstruosos blocos 
de geto no polo Norte. Esta enorme: massa fundida deve , 
produzir efeitos horrorosos, como tem produzido, pois, in- 
tiltrando-se repentinamente pelas camadas geologicas, al- 
“cançará as entranhas-da terra e ahi, ao choque das corren= 4. 
tes e dos gazes em ebulição, terá forçosamente de ex- 
) opa E RA TO 
a AR as ; ; 
SA ARA rr 
Quem muito ama, tarde esquec 


“Esta tem sido a causa das catastrofes de-que feligitent : 
Ea temos sido: ppa Dia contristádos por. tanta des- 4 

raça, a] 

Não oferecem inaior perigo, “entretanto, qs vulcões em 
tividade. Maior violencia fará a explosão sismica nos vul- 
cões extintos e suas proximidades, pois, naquelles, à area 
“de expansão diminue a ação das. correntes que se chocam 
e entram. em, luta, 
amos abaixo um mapa. Renato “dos principaes fe- 
menos geologicos que maiores calamidades têm produ- 
do, no. qual não figuram - as: últimas cidades, assoladas. 


“ Localidades vitimadas 


79) “Pobípeia e etenláiio 
“Sehemacha, no Caucaso 
692 | Port-Royal (Jamaica) . 

93 | Sicilia (54 cidades, 300 aldeias) . 
Yedo, no Japão (destruição total) . . 
31 | Hsinen-Hoa, ao norte de Pekin. . 

| Lima e Calao, no Perú. tigdR 

Port-au-Prince (Haiti) . 

Anito, no pe qtado ; 

Lisboa .,. a 
Martinica. 

Santa Lucia . 

Andes pertano e columbiano 

Caracas. g 
Port-Royal (Martínica) NM RESNO né 
Cabo haitiano. . . ED ao RP TEA Pe Da SAR 
Anito, no Equador . . 

Arequipa, Iquique, Tacna pia 
Krakatoa (Java) . 

Kamaichi epao) 

Schemacha (Caucaso) . 

5. Pedro (Martinica) . 


p= 


Juiz (á testemunha): -E porque julga o Snr. que o 
queixoso está sofrendo de suas faculdades mentaes? 
Test.:— Porque está sempre dizendo que é o profeta 
Maomet. : 
Juiz: - Então o Snr. acha que é bastante qualquer di-' 
| zer-se profeta Maomet para que seja julgado um doido? | 
5 Test:: — Naturalmente. 
Juiz: -E porque? 
Test: - Porque? Porque eu é que sou o profeta Mao- | 
met: é bôa! ' Ei 
45 y ; | APR 


Os primeiros dinheiros fazem os derradeiros. 


Carta interessante 


Rio binte e 7 de Felbeiro de mil oitocentos e 5. 


Maino Antonio 


Pro bia da Vrígue Varca escrevi-te soitrodia uma car- 
ta e inguinóiro não me mandares soidades tuas, Eu cá 
lumbado seja-Deus,- tenho andado muito ercumudado; o 
calôre da atemosferica chegou a chegare a qurenta graos 
do arriamuro conforme bi no trismometro, que é um is- 
trumento de bidro cheio de prata mol por dentro que lhe 
chamam azoigue. Eu tinha muita astipatia por esta terra 
e lhe cria muito vem em dantes, mais inté que não bes 3 
nha a murrére della, daba todos os seis dedos de minhas 
mães para me bêre daqui para fóra sem na tal mulestia; 
das duas tres: o é impidemica o constraginosa conforme 
disse um medico muito difamado das caimbras dos re-' 
presentantes dos deputados da assemvleia e diz o Can- 
dio Vorges que Soitrodia biu um gato com ella é tumo- 
lhe o purso com o cavo da vangala com medo da intro- 
ducção do beneno. A mulestia beio lá das Antilhas que é 
uma ilha que fica lá pras vandas das Amerculas do Nor- 
te e mete-se em casa dum certo Otelo da rua da misericor- 
dia” e principia a inbadir os Inglezes Britanicos Dibina- 
marqueses e inté instranjeiros. A mulestia principia a co- 
meçare por uma dor de cavêssa por riva dos zolhos, piza- 
dellas nas articulações das pernas vrassos e birilhas que 
bão inté os intestinos retros. O duente fica com a fizulus- 
tria do rosto da cara como quem tumô auspiração da Ca- 
lifornia e entra a verrare a verrare que nem um voí que 
está a parire. O Guberno já lomiou uma deputação de cur- 
giões a savere o Candio Vorges o Felis Martins e outros 
que não me alemvro e com esta deputação de curgiões ti- 
caremos /íbres de tal peste que Deus tal não permitta. 

Teu irmão 
Fig 


— Pareceu-me ouvir o Snr. fazer uso da palavra “bur- 
ro"; por acaso se referirá a mim? 

Não, Snr. Ou julga que seja o unico burro que 

existe? 
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Quem faz wm cesto faz um cento. 


(ão assom. 
airás ao meio Pela e) 
qui a tres horas. ntretanto, meu ma amor, à 
: o beijos; mas não me dês nenhum, por am 
di im O Sangue.” RE 


Durante a campanha, de Italia, tres semanas após sua |. 
saídt de Paris, é quando mais o deviam PreosiipaE, os 
cuidados da EuEia Napoleão escrevia: 


É 


"- “Ponho a mão sobre o coração e lá encontro o demo SAR À ato 
"4 retrato. Olho para elle e tudo me sorri, até que penso) 
stás onge e o desespero me consom A minha pai- Ra 
por ti, meu doce amor, só acabará com a vida. | Ge à 
' Fara Josetina, “tal é a. histor es jin) Tui 

E 


“lado. Aperto- 
“art, encontro-me a 300 Eb 


Pouco tempo depois, dizia noutra carta: Li 


«Não estou satisfeito. A tua ultima carta é fria como fo; 
“a amizade. Não encontro nella o fogo que ilumina o teus 
calhar. Que absurdo sou! As tuas cartas anteriores eram 
“carinhosas e oprimiam-me a alma demasiado... Deseja- PDS 
va-as mais frias. Mas gelam-me como se fossem a morte ; 
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“Quem do açougue vem, cheiro de carne tem. h Eta N 


de todo esse ai 
E ão pol 


upar "> 


o Welatitschia mirabilis 


| No, noroeste da Africa, abaixo do Senegal, encontra- 
se ma arvore. curiosa, cuja denominação cientifica é 4 
«vágluitschia mirabilis”, nome composto de Weluitsch, o: 
botanico que a estudou, e da palavra latina “mirabilis”. 
Essa arvore, que tem sómente duas folhas, apresenta uma « 
haste colossal, medindo o seu tronco cinco a seis metros 4 
de diametro. Não atinge, porém, a uma altura superior 
cincoenta centimetros, e na sua haste brotam frutos en 
-carnados com a fórma de pequenas maçãs. À «“ ts= 
chia mirabilis” só tem, como diss2mos, duas Toll t 
porém imensas, oferecendo comummente um meti 
? gura e tres de comprimento. Verdes, duras: 
“essas folhas resistem á ação do tempo e só 
“4 tronco, cuja vida é aproximadamente d 
las Pro! as E & z 


“Gato escaldado de agua fria tem medo. 


e pa réis 


1 rupia (64 pesas ou 00 eles) 
1 marco (100 pfennies) AZo 
1 thaler (3 marcos) . A 
“Icorôa (200, hellers) ETR 
$ 1 franco (100 centimos) 
é « 1 boliviano (100 centavos), 
AP Ea A lew ea stotinki). 
pra (100 centas na a 
y 1 A) 00 ôre). . 


ra marca k 
“Estados ida 
- Egyto 


is centesimos). A 
« Tyen (100 sens) . Eos 
A sen (2 rins). 
disso Ro Ea val. 
"e 
1 corôa (100 0re) «cs 
++ + 1sol(100 centavos). 
Portugal .. A réis fortes. . . 
Republica Argentina 3 y eso (100 centavos) . 
Romania .. ad leu (100 bani) . a! 
Ruásia «. 2h Ne, o pi I riblo (100 copeks) 


Servia . .. . . . Tdinar (100 paras). 
Suecia. . “++ « eorôa (100 ôre). o Peba 
Suissa .. .. . « 1 franco (100 centimos) CER TR VIR ) 
Transval . .... . A mesma moeda ingleza. 
Turquia. . . . . . Ilibraturca fistio, Vowiastras), X) 
ch ce ea Vellilik (50 piastras) . gy 
” Ega, os mishTrY (25 piastras).. . vas om 
n core» + 1 medjidié (20 Aa Rd PR 22 12 Se 
n raso ars vo L IORNR (TO pilastras)”: são coco MES 
e nor oo 1 beschilik (5 piastras) e ns 
n coa a e rl eklik (2 piastras). . DS dd É 
m Pecas ca piastra: (kirkparalik) (40 paras) VE! É 
Uruguay css É eso (100 centesimos) . . Siçorday 3 
Venezuela . . +... olivar (100 centavos) . . «0 nm 
— ses DR 
| A virtude tem um véo, O vicio tem uma mascara. é ; 
, 49 : ANE 4 


4 Necessidade não sabe o que é lei. PEA 


Enigma pitoresco 


CANHÃO DE Srrio (do Club-dos-Fuzis Quebrados). 
À ; 
apo. E, 


- Um viajante chega de noute a uma pequena vila e não sa- 
bendo onde. hospedar-se, dirige-se para um hotel-que lhe incul- 
cam como sendo o melhor, mais aceiado. 
-— Fatigado, ceia á pressa e deita-se, aa 
No dia seguinte, ás 8 horas da manhã, vem despertal-o um |: 
riado, dizendo que são horas de almoçar. É 
“—Bom, bom, diz o nosso viajante que torna a adormecer, 
Meia hora depois é novamente acordado. 
— Espera-se por v. ex para o almoço. 
“Eu não tenho fome, replica elle impacientado. " Pa 
. Mas é que... sim... nós precisamos dos lençoes para ser- 
virem de a 


é 


o: PRA RONDA (o NE t 
or si mesmo a. ua 
izesse elle “escolher t 

escolia, pois 


micos da mulher que va partilh 
dia, as parentas vão a diferentes Sage RE 
podem encontrar uma rapariga ca S 
comissão ellas tomam o titulo de. A E (o 7 
kiz Is) desfilam diante delas t das orAdDd de 
e dé forte em pequenas chicaras e esperam em sí 
E as visitantes as. descubram e lhes esmiúcem o: 
; aça, sorvendo a bebiba aromatica 
a peque i L rada uma kiz, le 
isso sem tardança ph to da mãe da escolhida 
dep: s ficam concluidas sem 
mais ceremonias.: Trocam-se presentes esponsalicios, en- 
viando o noivo á sua prometida | um par de brincos, um 
4 anel, um broche ou, mais modestamente, um par de cal- 
çados ou um pedaço de fazenda, e el “ao seu noivo um 
+ presente do mesmo genero. A recem-casada, vai para'sob 
| O teto conjugal, após a ceremonia tatame ia depois de 
à praticadas as devoções vesperaes. 7 


oder 
CHARADAS (Novissimas) 


£O jogo e as parentas auxiliam a: vista 1- 
O jogo na musica é jogo-1—1. 
A arma na China é usada pelo. valentão - 3=1. 
Existe o qUCoRTIaa no reptil=1-2" 4. i 


x E 


“Manãos o o RAIUGA. 
Z med E a aU 


e 


Cavalos e burros 


Segundo estatística recentemente" feita por algum pa- 
ciente despreocupado, ha em todo o mundo 75 milhões 
de cavalos, assim disseminados pelas suas cinco artes: 
40 milhões, na Europa; 23, na America; 9, na Asia; 1, 
na Africa-e 2, na Australia. 

Da Europa, os paizes mais ricos em cavalos é a Rus- 
sia que possue 21 milhões. Seguem-se-lhe depois a Ale- 
manha, com 4 milhões; a Austria, com 3.750.000 e a 
França, com 2.990.000. 

E os muares? ; 

Em todo o mundo ha 11 milhões de burros e mua- 
res, sendo 3 na Europa, 5 na America, 1 na Asia e 2 na 
Africa. 

Donde se vê que a America tem o record da burri- 
dade (sans arritre-pensée). 


— see 
O terreno e o tanque 
(PROBLEMA) 


e Certo homem, proprie- 

e tario de um terreno que 

hd tem a forma de um trian- 

gulo equilatero, quiz divi- 

dil-o em 9 lotes eguaes em 

área e em forma. E, como 

tinha 3 tanques (os tres 

pontos da estampa), dese- 

java colocal-os de forma 

que tres terrenos ficassem 

servidos por um tanque. 

- Não tendo conseguido 

/ É N fazer o que desejava, dei- 

i xamos ao leitor o resolver à 
o problema. 


sm 


-- Escolha as armas. Qual prefere? 
--Eu, a tiro. 
-- Pois eu a couces não me bato. 


| 
| 


O travesseiro é bom COnREUhBipOS: ASR MRRAS To 


q 
rante d Is anos, em-. 
+ pregou Felix Arvers, 
o autor do. famoso 
soneto-celebre. ; 
* Encontrou elle um 
meio engenhoso p 
diminuir temporaria 
e consideravelmente 
suas despezas de A- 
no-Bome, depois cor- 
tal-as por completo. 
“Eil-o; A todas as se- 
, eta a quem esta- 
va ligado por laços 
amistosos, elle dava 
de. festas- - confeitos 


não tardava a se ma- 
nifestar. E assim, a- 
: nualmente, subme- 
tendo as pessoas de. 
suas relações a este 
regimen drastico, 


mim 


e des ÃO jão sei ser ão perverso, 
a fira tanto. 


Manãos 


Quem se faz de mel as abelhas comem. 


da a magu dia desse prani 


m sei de 


ração. EA So; 


Tem meu todo quatro eira? 
A segunda á quarta e; ba Reis 
Prima e terça «difere 
Todas quatro Geantáio 
Formam nome de anini 


Mas, fazer “comb n 
e é, Ro 


Mas Sd combinação, PEA RR 
Que de roer não é dura, ESA, os 
Por Deus, não façais segunda 
Tomar logar de primeira, 
Que a cousa se torna escura. 


TROCA-BOLAS.| 
53 AESA 


O s- deste telegrama; o sr. Br 
em do. PE cl i 


Vou fe 
O sen retrato. 


Tinha. “um modb de falar “o 
Interessante,» 

Levando Ra E pd 

) A todo Mstani 

= “Oh! oh! mim ri, o contrario-1: 
“De minha irmão, | 

“Elle se ri do canario 

- “Eu ri do cão, 


“De carneiro tem disgósta-l 
“De fazer méda ; 

“Gosta muito de lagosta 

- “De manhã céda. 


“Tem dezenas de navias-1 
co UNA “Oceana ; P 

“E fica com"seus mãos frias, t 7 : 
“Quando se Era É Manãos JoÃo Stor. 


ami E nglez 'e nasceu ) —sdpsr— À, 
= aLávno Inglaterra, (am 
io irmão apareceu O fingimento é um repos- a 


“Numa outra terra.” teiro que -veda o acesso! dd 


Ceará Ai João BEEF. verdade, 
o 54 


ds “> O uso do cachimbo faz a boca torta; 


o 
mou 
Edo 


ciencia, Lakmé, não, logo ma 
) ro ver dançarinas. 
4 : E o fato é que se pul 
: de Delibes, y 

: | cho real pôz 


* 
é 


LOGOGRIPHO. : 
it (Versos DE Caro LORNO) 


“Arde Roma!?... E Vinício, o valente guerreiro, y 
Ouvindo esta noticia amarga como fel,— 10, 5. 12. 11, 3,4. 5 
> é -« Ordena que lhe tr: rapido, ao terreiro. 
No O sex melhor cavaló ao barbaro fiel -12. 8. 9. 12. 2.4 

, 


-- E, montando-o febril, como o raio ligeiro—14. 8. 13. 7. 8 
No dorso do ginete eil-o a correr-crnel=1. 6.9.1.15.9.8 
Que leva a multidão, como um feroz rampeiro EK 

Em loucos turbilhões, nas patas do corcel—12. 6.9. 14. 15. 8 


Co'o busto quasi unido ás crinas que esvoaçam, 
Cavaleiro e cavaio avançam e, onde m, 
Vão como um temporal em meio da deveza. .. 


Si as patas do corcel galopam como o vento, 
Do que ellas mais veloz galopa o pensamento 
Do guerreiro amoroso à palida princeza. 

- Manãos 
. 55 


as “= Costume. de casa, 


nrolal-o no terceiro dado — Sou pd 
-o na algibeira - Basta por agora. 


fa e 
Ut "CHARADAS (novissimas) 
X Um tecido só-1-1 
"Seis solitarios altos — 1 
- Tres instrumentos. 


“Um animal, com 1 . 
“Dous navios e dous prissaros 


Ch Elle:>0" Clara! Nunca. amei. antes de conhecer di 
| Queres ser minha esposa? 
Ella:— Mas disseram-me que no espa Eee um. mez o 
Snr. já pediu quatro moças em: casamento 
ibElle:— E” verdade, meu bem, mas For simplesmente 
h praticar, afim de não me atrapalhar quanto te pe- E 


56 


Quem empresta não melhora, 


Lagrimas de louco valem muito e custam pouco, 


- Que resolve, antes « 
— Fazer o seu testam 
Cheio de: e dores, aflito. 
De seu não possue um tento 
RS ponto Corea th 
em herdado, isto sal e 
sd noto E atento, - dh 

“Pois que é fino como um alho. 
a Persia, cuja forma é a 6 pabre Neco, hifada 
de um vaso de sas que Cercado de muita gem 
tem no alto um rubi não itos os olhos no ci : 

: a Dá começo ao seu legado 
lapidado do tamanho deum — y ito compascadamente: 
ovo de galinha; “= Deixo somas fabulosas 

um cinto. que faz partes: Be pano ancisço Job; 
da sã erras e! eis ao meu tio. 
tambem das insignias reaes (pf joias mui prediosas ; - 
e cujos diamantes decora- a Herdadas de sua avó.” 
tivos pesam nada menos: de O notário, tal ouvindo, 
9 kilos: p - Nãose podendo conter 
ido de espada; de lá Ea a E PAR 
= não se furta a dizer: 
vor soberbo enriquecidas de - —* Palavra, é muito engraçado, — 
oias cujo valor aproxima- . “Antes de deixar o mun 
j j p - a Fazer esse testamento, 
tivo é de 8 milhões de fran- « Certamente esse legado 


(0): quo Did d =) Eis grande Fast, 
Ss E” você que vae morrer 
- Um vaso de prata con-: qo EO Neco já TEA 
tendo cem esmeraldas sem. —uNão Então,” “ação favor ão 
iguaes no mundo inteiro, « De o que lhe digo escrever. 


não só em grandeza como - “ Quero morrer descançado.” 
em beleza; sobre uma del-  R. Madeira PenRO CANDEIA. 
“las, do tamanho de uma Ê E a ' 


noz, estão. gravados, todos de 
os soberanos persas; — Então, seu filho já vae ; nr? 

- perolas, brilhantes, rubis, - casar, hein? Porque não es- ) Ne 
satiras, topazios completam pera elle para quando tiver ) a 
esse tezouro, ao qual se mais idade e mais experien- Ra tec Rd 

% deve ajuntar um cubo de cia? Pets 
ambar amarelo de cerca de — Era bom, era; mas, nes- 
40. centimetros caído, se- - se caso, não casaria nunca. 
58 


A medida do ter, não chega a encher; 


a 


Curioso caso de bigamia 


processo), estando | 
land, seu primeiro marido. - 
«absolutamente veridi 


SRS Sa OA Lise A ns Vá 
“Em 1884, Miss Burns casava-se com | estudante de 
| medicina, o sr. Jalland, e os dous tinham a intenção di 
estabelecer uma especie de casa de'saúde, onde só trata 
riam doentes ricos. No mesmo dia do cnsartlento Jalfandio: 
encontrando-se com alguns amigos, não voltou ao domi-: 
cilio conjugal (assim o diz o advogado da sra Wagstaf . 
+ou ani, como queiram), senão ao cabo de tres dias. 

; Sra Jalland fez-se então enfermeira e seu marido | 

continuou os seus estudos, vivendo separados. Em 1893, 

Jalland adoeceu e sua mulher, sem que por tal com elle 
«vivesse, tratou-o da enfermidade. Por acaso, tinha ella tra- 
vado conhecimento com o sr. Wagstaf, homem rico, que 
tambem entabolou relações com Jalland. 

) Quando este se restabeleceu, à sr.a Jalland, com scien- ? 

“; cia de seu marido, aceitou o emprego de governanta de 
Wagstaf, que tinha grande casa aparatosa em Potton, no 
Bedfordshire, onde era magistrado. 

Asr.a Jalland foi a todos apresentada como a viuva de 
Jaliand e, no fim de alguns mezes, Wagstaf, que se apai- 
xonara por ella, propôz-lhe casamento, explicando-lhe 
como a sua união com Jalland estava nula, dadas as cir- 

x cunstancias que a revestiram; e a sr.a Jalland deixou-se 

-convençer. . 

O casamento realisou-se publicamente em Londres e 

) asra Jalland, transformada em sra Wagstaf, ficou sendo 

a castelãa de Manon Park. Durante dez anos, os esposos 
Wagstaf viveram muito felizes, sendo a castelã muito ama- 
da e muito estimada naquellas redondezas. O casal teve 
um filho que morreu no fim de alguns mezes, sendo este 
fato a- unica nuvem da existencia de ambos. Jalland não 
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Aa mama 


re Pa DE 


Quem não quer se arriscar não vae ao mar, 


“Eis ahi, pois, a 
ea de seu 


E o O process 
iv presente, 


'M is RAMA 


Meu ilustre leitor, oh! meu leitor bondoso, 
Mostro-te agora, aqui, um creme saboroso. 
Porém dá-te ao labor de, sucessivamente, 


k Trocar a prima letra e verás de repente 
a, Surgir uma vasilha, um dia, um matagal, ? N 
Tres bicharocos mais, mais um vestido ideal, A 
- Troca logo a segunda e terás á tua vista 
Parente bem chegado e uma comprida lista, y 
Troca a terceira amigo e o teu talento apruma 
; “ Porque tu não verás cousissima nenhuma. 
- Manãos 4 ; 
— sofa — 
Dumas, filho, estava alli. TAGS 
Tratava-se d'um jornalista que procura ter gra graça. 
1. =F,, disse Bellot, anda sempre a correr PegiiciA do es 
pirito. 
— Aposto pelo espirito, acudiu Dumas. 


60. Pta 


Cada paiz com seu uso, cada roca com seu fuso, 
: Fte 


- EmSevil na Hespanha, 
o pod lescober- 


u nome é Fera n- 


: po, que era em que se em- 
| pregava. E durante todo o 
seu tempo de lavradora sem- 
pre passou por homem; e o 
à disfarce era a tal ponto. per- 
feito que conseguiu fazer o. 
seu aço na infantaria de 


seu tempo. de sol- 
a mi asculina, foi para 
lha onde, ha trinta anos, 
a “administração policial a- 
pau seus serviços re-. 

RSA, pois de seus 
chefes sempre mereceu lou- 
vores. 

Tendo caído na rua cheia 
de varios ferimentos recebi- 
dos num conflito em que se 
envolveu, o medico que a 
tratava verificou que o ar 
gus policial era, uma mu- 
lher. 

“Ora ahi está uma que foi 
feminista de mais ou mas- 
es de menos. 

supe 

“Todos amam a patria; 
nem todos sabem amal-a. 


6 


(Ao DR. CasPAR Quinanães) 
—iMeu filho, você, ha TER 


eo Tinoco. 
oo penha v 


Jo. 1/0 

is olhe, Es disse errado, 
“Só por a Amelia Paula 
“Sempre diz: Estão cançado E 
“E ella é a primeira da aula. 

=“Ora qual! sr. Pedrito! 
“Vamos ver como dirá 
“O vermelho é bem boni 


“Ou são bonito? Ná lá!" 4 
—«São bonito..." - «Pois. disseste 
“Uma enorme bernardice. dy 
“Creio que só a) pr ç 
“Para dizeres 

“Nota, filho... jap “ra perto. 


“Esta 1 regra que vou dar; 

“Si a se; uires, estou certo 
“Que nunca mais has de errar: 
“O verbo sempre em pessõa 
“E em numero co'o sujeito 
“Concorda. Não foi á tõa 
“Que se fez este preceito. 

“Si te applicares com ancia 
“Ao estudo, tu verás 

“Que, sem essa concordancia, 
“Ninguem se entende jamais. 


R. Madeira PEDRO CANDEIA. 
E 
A dona da casa, entran- 
do subitamente na cozinha, 
encontra a creada a beber 
uma garrafa de vinho. 
— Francamente, Gertru- 
des, estou admirada... 
— Eu tambem, minha se- 


nhora: julgava que tivesse 
saído. 


Pedra movediça não cria limo. 


Tato disso ia asneira, entendeu?" Pd 
Isto À 


E 


com 1 Eeatalite 
Diametro=54.979 kiloms, 


com 1 satelite 
Diametro=12.756 kiloms. 
Rotação — 23 h. 56 m, 14 s 


Diino Sa 9269 ua 
Rotação 23h. 21 m,, 2 


*: Mercurio, 


“Lua; 


Aqui Está um ditado da sabedoria ta que, ten: 
O atravessado seculos e seculos de uso e, sempre empri 
; ado « com uma propriedade intangível, chegou ; intacto a! 
“) aos “nossos dias. Hoje, porém, a justeza do seu em 
| desaparece diante das eriencias feitas no sentido « 
domesticar as zebras, experiencias cujos resultados v 
ig tira sabedoria do povo. 

onta o dr. Paulo Reichard, membro de uma expe: i 
ção alemã que em 1881 foi. enviada á Africa, ter visto em 
ib pais se servia de uma zebra de mon. 


onseguiu “amansar: 
s em uma caçada. Nutrin- 

-a p nei rinha amolecida em agua morna, 
“Conseguiu um lindo. animalzinho que o. Rn como se 
fôra um cão. < ; 
! Hangenbeck, o grande mercador de animaes selvagens, dis 
+ de Hamburgo, posshiu muitas zebras que fazia trabalhar 
nos circos. A 

E não se torna necessario o apanhal-as ainda- novas, 
+ para se obter semelhante resultado. n 

O tenente belga Nys, havendo capturado 90 destes ani- 
maes, conseguiu tornar doceis 60, dos quaes elle se apro- 
ximava sem risco de ser escouceado ou mordido. 

Verdade é que 30 morreram — umas por recusarem ali- 
mento, outras por excesso de gulodice e algumas, final- 
mente, por se matarem atirando-se de encontro ás paredes 
das estribarias fechadas a que foram recolhidas. Nem, 
por isso, entretanto, deixa de ser brilhante o resultado 
cqlhido pelo tenente Lys. 

Assim, pois, fica abolido 0 velho rifão popular, a des- 
; ; peito de todos os seculos que tem visto passar. 


— bo 


— Já respondeste alguma vez a estes anuncios pessoaes? 
espondi uma vez ao de uma senhora que dizia 
achar-se muito só e per a companhia de um cava- 

» "4 lheiro. 
—E qual foi o FEslAao? 
—Imagina! Encontrei-me com minha sogra. 
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Quem não tem cão caça com gato. E / 


N é detida de ao interesse 
mu Di de os 


 Franiça, os mais numerosos são 

undo o ultimo recenseamento, é 

ramente vêm os suissos, | 26 mil; iano: 

ass! s, 12 mil; os inglezes, 11 mil; e finalmente 
vi 


aris, existem provi cianos em numero de $ 
dos aos dos extrangeiros, dá 1.594.333 


fo 4 
SALTARELO. 


| 


À juiz mais severo, nem mais vingador, do que o 


6 , 
DE ad 


O indolente é irmão do indigente. 


mos 
ua 
8 dias 


e-á O registro. Y 
14 tados os prazos ref 
dos, gisto Re declara: 


egistro será atendida sem 


ar da declaração, poderá ir á 
casa do recem-nascido, verifi- 
car a sua existencia, ou exigir 
atestação do medico ou partei- 
ra que tiver assistido ao parto, 
ou testemunho de duas pessoas 
idoncas, « 
No caso de ter a creança 
nascido morta, e no de ter mor- 
ido na ocasião do parto ou 
dentro de 30 dias, bastará uma 
| declaração assignada pelo pae 
ou mãe ou por quem suas ve- 
zes fizer, e por duas testemu- 
nhas presenciaes, 


O nascimento será comu- * 


nicado pelo pae; em sua falta 
ou impedimento, pela mãe; no 
impedimento de ambos, pelo 
parente mais proximo, sendo. 


mento, pelo ricultativo ou par- 
teira que. tenha assistido ao 


parto, e por pessoa idonea da | 


casa em que ocorrer, se so- 
brevier fóra da residencia da 
mãe. . r 


ficando o” dali” 


maior; na sua fálta ou impedi- 


» é qunesquer 
es precedentes 
conhecida a filiação é 
mdo se t) 
ilegitimo, não si 
nome do pae sen 
pressamente o auto 
“pareça, por si ou por p 
“dor spatial, “para assignar 
respetivo assento mi dat 
testemunhas. 4 REGAR 
y O registro do nascimento 


não legitima o filho natural 
nem o habilita á sucessão pa- 
terna, . 


O nascimento de brasilei- 
ros em paiz estrangeiro deve 
ser registrado no respectivo 
consulado. Ns 


ÓBITOS 


gião e, se não o houver nalo- 
calidade, de duas pessoas qua- 
lificadas. t 


; Na cota de ser 
encontrado o oficial do regis- 
tro dentre de 24 horas depois 
do falecimento, ou tendo sido 
Caio da morte molestia con- 
iosa, a juizo do medico, o 
erramento onça fazer 
| com ares raça o do inspector 


do o mes x 
3 mo8mo EA fóra ia 
p “ogares que di 
e uma legua do car- 
ao ven dU 'em tal caso a 
omunicação ser feita dentro 
“de 8 dias, para aqueles que 
“xesidirem até 8 legnas de dis- 
tancia, de 20 para os de 10 a 
20 leguas. 
maior distancia. 

São obrigados a fazer a 
a ão: 


on mulher, a respeito “do con- 
juge falecido, seus filhos, hos- 
pedes, apereméios e criados; | 
filho, a respeito dos paes, 
o irmão a respeito do irmão e 
das mais pessoas da casa; o 
parente mais proximo sendo 
“maior e achando-se presente; 

O administrador, diveetor 
“ou gerente de qualquer estabe- 
lecimento a respeito das pes- 
'Soas que ali falecerem. 

Na falta de- algumas des- 

“tas pessoas, a comunicação 

deverá ser feita por quem ti- 

assistido aos ultimos mo- 

do finado, ou pelo vi- 

jue do falecimento hou- 
noticia. 

* O assento de obito deverá 
onte o dia, hora, mez e anno 
do falecimento; o logar deste, 
com indicação do distrieto a 
que pertencer o morto; nome 
completo, sexo, edade, estado, 
profissão, naturalidade e domi- 
cilio ou residencia: se era ca- 
sado, o nome do conjuge sobre- 
vivente; se era viuvo, o nome 
do conjuge predefunto; se era 
filho legitimo, natural ou, de 
e - *) paes incognitos, oi exposto; no- 

; mes completos, profissão, natu- 
ralidade e residencia dos paes; 
se deixou ou não testamento, 


“gistro Ra temia o ou 


“dos, incorrerá na oo 58000 ' 
e de 60 para os de - 


O chete de familia, marido | 


bem como “Bilhos legi 
naturaes reconhecidos « seus | ” 
nomes e edade; se foi a morte ( 
natural ou violenta e a causa 
conhecida; o logar onde-vãe Ss 
«sepultado. 


obito, não fizer as deck: ans! 
competentes nos pj 


a 208000 réis, elevada ao duplo 
no caso de reincidencia. SETA 


Emolumentos — Pelo regis- 

tro de nascimentos se à pará 

500 réis e pela certidão de obi- 

to, 400 réis por iaúdãs de 38 li- 
has. 

Pelas buscas, pagar-se-á 200 
réis por ano, contados os a- 
nos do segundo em dibnteides 
pois da data do assento. 
caso nenhum, se cobrará ao 
de 58000. Se a parte indicar o 
mez e o ano do assento, a des- 
peza será sómente de-500 réis, 

AS pessoas notoriamente 
pobres estão isentas de qual- 
quer dispendio, 


O Ministerio da Justiça 
comunicou, em data de 31 de 
Dezembro de 1902, ao presi- 
dente do Estado do Rio de Ja- 
neiro, afim de fazer constar ao 
sub-delegado de policia do 2.0 
districto de Friburgo, “que o 
registro civil (hascimentos, ca- 
samentos e obitos) rege-se por 
leis federaes, estando os emo- 
lumentos do respectivo escri- 
vão marcados no art. 42, e que, 
nos termos do art. 10 da Cons” 
tituição, o Estado não póde esc 
tabelecer taxas para aquele ser- 
viço, cuja execução está con- 
fiada aos goverhos dos Esta- 
em conformidade do art. 


Os emolumentos referidos 
são os anteriormente indica- 


Quem: o alheio veste na. praça o despê- e 


, 


A Caixa Economica é ga- 
rantida pelo Governo Federal. 
Ja creada. pela Lei n. 1.083 
Si de Agosto de 1860, alte- 
Er) Setembro de 1867, art. 36 $£ 
1.0; n.º 3.813 de 16 de Outubro 


1892. 4. , EP do 
As transações começam ás 
40 horas da manhã dos dias 
uteis e encerram-se à 1 hora da 
tarde. Os depositos são feitos 
sob as condições seguintes: 

A Caixa Economica recebe 
e cada individuo desde 1$000, 
ou multiplos d'esta quantia, 
até 4:000$000, a juros de 5 p. e: 
ao anno, contados do dia se- 
guinte ao em que tiver logar 
o deposito. (Art. 2.0). 
Não se abona juros ao de- 
posianta que saldar sua conta 
dentro dos primeiros 30 dias 
em que ella tiver começo, nem 
tambem ás quantias exceden- 
tes a 4:0008000, que poderão 
continuar como deposito gra- 
tuito, até que sejam reclama- 
das pelo depositante. ($ unieo 
do art. 2.0). 

O depositante póde retirar 
em qualquer tempo a quantia 
depositada-e seus juros, ou só- 
mente parte, precedendo aviso 
de 8 dias para as quantias su- 
periores a 100$000. Esse direi- 
to, porém, em cireumstaneias 
extraordinarias, fica subordi- 
nado ás regras seguintes: 

Sem aviso prévio e sema- 
nalmente, até 1008000; com 
aviso prévio e intervalo de 15 
dias, sendo mais de 1008000 
até 5008000; idem de 30 dias, 


sendo mais de 500$000 até 
1:0008000; idem de 60 dias, 
sendo mais de 1:0008000 até 


2:0008000: idem de 90 dias, sen- 
do mais de 2:000$000. (Art. 14). 
A retirada das quantias de- 


“ Caixa Economica -- 


elas leis n.º 1.507 de 26- 


de 1886, art. 6, pelo Dee. 3.738 | 
e Regulamento de 2 de Abril» de 
“de 1886 e, finalmente, pelo Dec. - 
ND. 1.168 de 17 de Dezembro de - 
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positadas será feita com a assi- 
gnatura do proprio depositan- 
te, ou de quem legalmente o 
represente. (Art. 15). 

“No fim de cada semestre 
civil são capitalizados os“juros 
vencidos, desprezando-se no 
respectivo caleulo as frações 

18000. (Art. 2.0). 0 
“A, post é permitido a nenhum 


om 
Era é feito o 
o art. 8.0). (AREA 

A retirada de quantias cons- | 
tantes de cadernetas pertencen-") . 
tes a depositantes falecido: 
deve ser feita pelo inventarian- 
te ou pela pessoa a quem ha- 
“jam ellas tocado em partilha, |. 
á vista do alvará expedido pelo. 
juizo do inventario. (Aviso do 
Min. da Fazenda de 19 de Abril. 
de 1899). Aos 

A caderneta não é titulo. 
transmissivel por endosso, e, / 
no caso de extravio, de: 
depositante participal-o 
xa, requerendo a sua subs: 
tuição e fazendo anunciar a 
perda pelo jornal de maior cir- 
culação da localidade. Se, pas- 
sados 15 dias, não aparecer a 
caderneta extraviada, nem hou- 
ver suspeita contra a realidade 
da sua perda, passar-se-á novo 
titulo, . cobrando-se por ele 
28000. (8 2.0 art. 8.0). 

E' expressamente proibido 
ao depositante eserever qual- 
quer cousa na sua caderneta, 
sob pena de ser substituida por 
outra, pela qual pagará 28000. 


, 

; 
Se se derem emendas on alte- | 
rações que motivem suspeita ) 
de fraude, cessarão todas as | 


operações relativas á mesma 
cadernetã, e se o dono não se 
justificar dentro de 8 dias, será 
encerrada a sua conta, sem 


Quem não quer ser lobo não lhe veste a pele. 


e De Manios a “Belem. do PAES nani E naun Pa. 
wintins, Obidos, Alemqner, Santarem, Monte-Alegre, “Prainha, 
Porto de Moz, Gurnpã, Breves, Belem. « 
Docrio Madeira Boca do Cavumã, Borba, Vista Alegre, Bos, y 
Aripuanã, Santa Rosa, Manicoré, Bom Futuro, Boca do > 
G rapanatuba, Boca das Tres Casas, Cintra, Humayta, Missão de º 
* S. Francisco, Boa Hora, Boca do Jamary, Santo Antonio- 
Do rio Puriis— Mam: capurú, Boca a a Purús, Berury, Guaja- 
ratuba, Piranhas, Ttatuba, a Jat Boca do Ars 
a Caratiá, Ca abytuba, Tas 
rea, Providencia, Sepatiny, Hyutan ' Quicihã, Hu- 
« Boca do Pauhiny, Boca do hn Boca do. Quimia, 
Boca do Maubiny, Boca do Acre, Antimary, Floriano Peixoto, 
- Boca do Yaco, Boca do Caiaté. Mira 
Da Tquitos (linha de) — Manacapurú, Codajás, Coary, Tefié, 
Caiçara, Fonte-Boa, Tonantins, S. Panlo de Olivença, Tabatinga, 
“Benjamin Constant (nó rio Javary, foz do Itecoahy), Loreto, Ca-, 
Pallo Cocho, Iquitos p $ 
- Do rio, Negro — Tauapessassi, A: 
celos, Moreira, Thomar, Santa Izabe 
Do rio Juruá — Manacapuri, Anamã, Codajás. Boca do Ba- 
“ dajós, Coary, Teffe, Caiçara, Jurnápuca, Gavião, Popunha, Chué, ) 
Marary, Foz do Tarauacá, s. “Felippe, Foz do Gregorio, Boca do. | 


o, Moura, Carvoeiro, j Bar- 


Ypixuna, Rócar do Mõa. 


“Q em, “muito er o pe: 


Altitude das principaes montanhas do Brasil | 
Itatiaya (Agulhas Negras) 
Ttatiaya (Pyramides), Mi 
Serra dos Pyrineus, Goyaz A 
Mantiqueira (Pico do Passa Quatro), Minas 
Orgãos (Pedra Assú), Rio de Janeiro Ri 
Serra de Itapemirim, Espirito Santo . É . 
Urgãos (Pico de Liais), Rio de Janeiro. 
Serra do Caraça, Minas. q 
Almas (Picos e Matheus), Rio de 
Pico do-Itambé, Minas » - E 
Alto da Serra da Piedade, Minas . a ã Z 
Pico do Itacolomi, Minas , 4 5; 
Frade de Macahé, Rio de Janeiro a & 
Pedra Branca, Minas . a 
Serra do Tinguá, Rio de Janeiro 
Morro do Frade, Rio de Jane: 
Pico de Itabira do Campo, 3 
Morro da Moeda, Minas » o 
Serra de Itabapoana, Espirito “Santo 

Serra da Onça, Rio de Janeiro 

Serrá do Macuco, S. Paulo 

Alto da Serra, Minas. 
Serra do Ouro Branco, Mi es Es 
Pico do Andaraby, Distrito Wederal 1 
Serra da Ibiapaba, Ceará . i f 7 É É 1.020 
Serra da Ribeira, Paraná a q $ x z 1.000 
Morro Mestre Alvares, Espirito Santo . E c) 980 a 
Serra do Gigante, Pernambuco E f É E 921 
Serra do NUANUADE: Ceará “ 5 n x 920 » 
Sema de S. Roque, 5. Paulo 3 Ê e % 00 
Serra da Tabatinga, Goy % e N S E S8o 
Serra de Itabaiana, Sergipe o. 7 ” ê, são 
Serra da Meruóca, Ceará . ; X Y É soo 
Serra de Garanhuns, Pernambuco - r- E 845 
Serra da Aratanha, Ceará. ; k r ç = BO 
Pico do Corcovado R ; Y p 697 
Serra do Exu, Pernambuco 

Acegua, Rio (irande do Snl 

Serrote do Joá, Ceará ” . 
Serra do Maracajú, Mato Grosso -. E 
Morro do Commandatuba, Baia 

Santa Tecla, Rio Grande “do Sul 

Monte Pascoal, Baía. 
Cimo da. Serra Grande, Baía 
Herval, 1 Grande do Sul 


Minas . '; É E 2.994 metros 
ENE - . 2:500 7449, 


* 


Patrão (ao moço de escritorio) 
«isse-te o que tinhas a fazer esta tarde? 

— Sim, senhor, Que o acordasse assim que eu visse 
chegar o senhor. 


— O guarda-livros 
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Trabalha que eu te ajudarei, 


3 Estatistica excentrica RR Eo 


“Com a edade de 89 annos, falecen na SR uma 
actriz, deixando a seguinte curiosa estatistica, encontrada ) 
em uma carteira sua: 
ia “Casei 7.000 vezes; fui rainha 6. 2921; morri envenenada 

6.814; ? nceiei a quéda de 811 emprezarios; tive 11.277 
| filhos; 4. sobrinhos; presenciei 526 duellos; fui enga- 
“nada 6.213 vezes e ganhei 92.344:000 francos.” Fi 

Esta actriz gssemelha- se ao periquito. da fabula: levava 
a dizer constantemente :— “ Periquito rico, rico, ACO E É 

Paio “E morren de fome. 


METAGRAMA (ror LETRAS) 
y (Muda a inicial). 


- Ele erê que não existe a 
Neste logar de tortura. - r 
Como anda vêsgo e anda triste 
Eu lhe talho a sepultura. 


ad Manãos Cio. 
Um actor entra num botequim e diz melodramatica- 
' mente: 


— Dê-me um copo de Létes, dum vinho em que eu 
possa afogar minha memoria. 

—Nessa' não caio eu; a primeira coisa de que se es- 
quecia era de me pagar. 


5 


Enigma pittoresco 


vTils 


Manãos KDT. 
7 


Mais vale quem Deus ajuda do que quem cedo madruga. 


Perguntas enigmaticas 


“Porque é que Frederico não pode enriquecer? 
Que'é que anda com os pés na cabeça? 


O Turf em Manãos. 
Em principios de. 1906, por iniciativa de diversos P pt 
men, constituiu-se nesta capital uma sociedade “anónima, 
com o titulo de Prado Amazonense. Proximo á Vila 
cipal construiu-se o hipodromo, cuja pista. tem um 
envolvimento de 1.000 metros com uma largura de. 
A corrida inaugural realisou-se a 21 de Outubro de 
1906 e de então para cá o Prado Amazonense tem prospe: 
rado bastante e o numero de proprietarios de animaes t 
“| augmentado suficientemente. 
; “Em 1906 o Prado Amazonense “realizou cinco. 
| distribuindo em premios 26:070800% 
Nessas corridas disputaram-se os dida grandes pro. 


mios: é 
4: 000800: Distância 1.609. 


—G. P. Constanti 

metros. Tempo 131 icedor Douro, do sr. W Peters. 

? —G. P. 21 de Novi embro — 4:0008000. Distancia. 1.609 

) CER Tempo 126”. Vencedor Destroyer, do Stud | Rio | 
ar. 


“A seguir damos as seguintes estatisticas: 


Proprietarios que levantaram premios em 1906 EV 
| Vito, 


Nomes rias [4 Premios 
DR Sr Sa O 5 | ú 

Stud Rio Mar. E RCE AA Sto MV SEA A A ALT PRO 8:120) 58000 
W. Peters y K EEE ap 4 | - 5:6005000 
Manuel Marques “da Silva %, | -2:5405000 3 
Stud Amazonense E 5 a 2:300$000 | 
L. Quadros . Z apo E 2:0008000 - 
João Bernardo da Silva. f 103 1:54054000 
Manuel C. Oliveira. É 3 1:2405000 
Araujo & Peters. ç 2 1:1005000 
Norberto Silva & C.% 1 1:0003000 
Coudelaria Aliança .. E 1 300000 
Oliveira & Lop t Ea 1203000 - 
M. Polaco Cendéi TRUE DE SVO E e PI | “1005000 f 
António Lopes: + Luma esa picas ro Dao ed 6058000 
Ernesto Winter. 0,0 av a Usos podas ce JE iu 505000 

» Total. e mim Pés 26:070$000 


Kos 


Homem prevenido vale por dous. 


= ; PN 


Jockeys que obtiveram vitorias e colocações em 1906 ES 


Monta-, : 
a Jockeys Bo | rias 
Oscar von Hoonholtz ARA REDE ds 12 
oão'Dias Péreira,... Ss alro 4] 5 12 ; 
É Oscar Dias... RO ER OB | 3 | 7 3 15 
Ermelindo Rocha | 11] Dado GR 3 13 
a José Martins . E S5 il 3: 2 — 6 
Raymundo Castro. e PRAGA D nt | Ss) z 2 9 k, 
Miguel Corréa . . cs Ep ERR 1 6 
A A. Vasconcellos. Bits Be") 1 — 3 EN 
José Mendes... 0) do AT a 3 : 
Martiniano. ER LAN COR RUA, 1d POUR a É 1 1 2. é 
Antonio Raquel, ; (iii jo [ge DTL 2 
Antonio de França SER 1 TO E SR ? 
José Florencio . 1.4. toi o > 114.8 2 
Anselmo Rodrigues . 0.0. [uz — 1 1 ) 
Henrique Peixoto . du DS uia pião |3, meat Tê 1 1 
Honorato Araujo . | —- af Gm 1 
é Animaes que levantaram premios em 1906 
A Premios . 
4 Dastroxer rm 8. SED Vere Dr O 3 
QTO: CASS Samara ta iso raiar mo PTS DE 4 ) 
Amazonas . cs RIO 3 
BARES ioO = Er Arara 1 
BUILD Pa So ta 3 
Mascarado. cc 2 
ADIBLARVOS di cora si TOSA NRO ay quado 3 
NAO PIERRE > RPA RE A a a ga STO 2 
RIO BARÃO ui ito o do ren e rs o Rr TS PA 2 
ABRO! FomiiIa Ri o EAD o O LES ea, 
=) Bismarek E Do 82 Sr rn cedo PU ção a Re O A DES | + im 
oMereialy és its Lita sia 64 LA de ad 2...| 
Tupy. j 1) 3005000 y 
Ouvidor. $ — 1803000 
Soberano... =| 1408000 
“Pupan E 5 1204000 
Caraça 15 A 1003000 
Obidense =| > | 1005000 
) Belem . [is 898000 
CRUTITIES 5 PAR E SAE O RS E] | 603000 
EE AT PA 8 RPE O SSD BPN PERENE 22 it 608000 
jon O A RA RR DR TA RG SCE ÉS Tá 6038000 
Á ESA SEA A ad NA AD ARARAS Ri DO Tn | 5053000 
CDBPOL 42 (id pe 26:0708000 


O riso na desgraça é tão doloroso quanto as lagrimas. 


PARA AAA IR AA AAA A AI AAA 
Mais vale um que te dou que dous te darei. 


Divisão dificil 
(Problema) 


jardim. 


“Um proprieta- 
rio, querendo 
construir quatro 
pred, serviu- 
se de um terreno 
que tinha a fór- 
ma de um trian- 
gulo equilatero, 
Mas ele deseja 
dividir o terreno 
de fórma que os 
quatro lotes des- 
tinados ás casas 
tenham áreas e 
fórmas eguaes e 
que 
é somadas sejam 
eguaes ao dobro da de um quinto Tote destinado a um 


aquelas 


Vejam os leitores se tiram o pobre homem do embaraço 


em que está. 


—(O? Chico! os ratos comeram todo o cake que eu fiz. 


afligir por causa duns ratos? 


* 
LOGOGRIPHO 


Mulher 10,4,6,4,13 
Homem '1,4,10,12,5,8,4.9 
Homem 12,7,11,6 

Homem 6, 13, 11,: 


Homem 1,7,6,4,14,2 
Homem 15,13,3,4,9 


Procura bem que acharás 
O nome deste rapaz! 


3 


) 
) 
' 
) 
, 
VET ES DDD O O DD RD De Se Sa Ge Dada DD 


Corre e não te fies na Virgem. 


Marido: — Não te importes, querida, Para que te has-de 


O rico homem é os cavaleiros 
(Problema) “ao 


| 

Era uma vez um homem muito rico, cuja filha de des- ) | 
lumbrante beleza era requestada por muitos cavaleiros ;. 
“de alta linhagem, porém de infima pobreza. Ele percebeu 
que os mancebos cobiçavam o dote de sua filha e, tendo de 

- dal-a à algum daqueles ambiciosos, preferiá entregal-a ao. 
que, ao mends, tivesse espirito. Pelo que, assim falou: 

-—Será marido e senhor de minha filha aquele de vós | 

que conseguir provar que : e 


o 


1000 -+1--50=1000 


Escusado é dizer que a moça ainda está solteir 
que os nossos leitores provem essa egualdade que ahi es 
ella não se casará. ya çá * Eis q 


Manãos O SiLvio STELLA, 


Apresentou-se um sujeito n'uma intendencia do inte- 
rior afim de se qualificar. A 
O empregado perguntou-lhe o nome, a idade e o em- uq 
prego. —"Tenho 22 annos, chamo-me Antonio dos Santos 8 PAS 
Pinto e sou professor. PA APOR a 
O empregado escreveu: idade 22 annos, nome Antonio X 
dos Santos, emprego pintor e professor. : ; = 
Era esperto. 


A 


$ * 
M 
» 
A 
j CHARADAS «uxiLiares) 9 
(Ao amigo João Barretto de Menezes) ) 4 z 
A 1.º ca = planta 
A 2.2 += ca = cheia 
a AB” ca = jogo 
$ A 4.º + cca = resina 
) A 5.º + ção idéa 
Homem K 
Manáãos É SILVA DORALMA. 
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Mais vale um passaro na mão do que dous voando. 


Taboa de cambio 


“Valor dos metaes e das moedas dos principaes paizes que têm ã y 
1473 relações comerciaes com o Brasil e ER 
segundo o estado do cambio entre o Brasil e a Inglaterra À 
E | | Alema- | Estados | Republica 
5 ma 7 
5 á E Inglaterra França [Sonae mhac| Unidos | Argentina 
Pêo T re | 
so q eo o E | É 
SES|s [sã [ué Sã [08 | 18 
sao js [=] ss Es ao ES 
25h Per E TE CE! Sa le a a 
E velas RG AN A a Ge! Fo FS 
8 E e os ao e 
f T 
10 — — |-248000 | 18200 $953 18177 941 | 48767 4. 
“6 | 238850 | 15192 3947 169 y 
18 | 288703 | 18185) 5941 162 
- U6 | 298558 35, 15155 
Ya 29414 3930 148 
5/16. | 238972 S924 1811 | 
%s 293152 8919 15134 
ho | 228094 sms 15127 
1/2: | 298857 3908 121 
96 .| 22791 5902 ISLA 
S89T | 15107 


58 | 298588 
56 


45995 
15116 | 5886 | 48966 | 1509 


13/16 18109 | 5881] 45938) 15088 

7 15103 w 
* 15h16 13097 
= 18090 

116 15084 

1/8 15078 

316 15072 | 

In 15066 


sho | 215215 | 15060 
3% | 213098 | 13054 
76 | 208983 | 15049 


12 15043 
9/16 or 
5/8 18032 
*; Ny16 13026 


3/4 205425 13021 
3/16 | 205817 | 15015 
Us 205210 | 18010 
1/6 | 208104 | 18005 | 


12 | 205000 | 18000 
116. | 195896 | S994 | 
Ya 1938793 989. 


1% | 195692 S984 | 
Vai | ANS | SOTO | 
5/6 | 195492 |  S974 
%s "| 198398 | $969 


| 
| 


e 
a 
x 
RA 
d 
y 


Quem nasceu para 10 réis não chega a vintem. ; 


De grão em grão enche a galinha o papo, E A x 
+ ; 


“| aasase | 
148328 


L f do franco de França ser- 
ve tambem para os francos. Delga e suissos, para as liras italia- | 
nas e para as drachmas | gregas. 


* 


—(ue razão tens para supôr que 0 Lucas endoideceut? 
TT pela terceira vez. 


Não deixes para amanhã o que puderes fazer hoje. ntR 
a Péuil at: 


A = y " e: 
“Remuneração de artistas - 
“Adelina Patti é a cantora que até hoje tem sido remu. 
nerada com mais liberalidade. Na America do Norté rece 
bia, numa estação theatral em que cantou em Novi York, 
-$ nada menos de 25 mil francos por cada representação. De. 
- | pois de Adelina Patti foi o tenor João de Reszké o artista | 
mais bem pago, pois tinha (ainda na America) à mil fran-. 
cos por noite; foi tão grande o seu exito, que o director ? 
“da empreza-lhe deu depois seis mil francos e, finalmente, 
4 doze. O celebre soprano ligeiro Melba, que canta nos salões, 
) recebe 5 mil francos para interpretar duas arias. E” esse 
40 preço de Sembrich, tambem famosa cantora. O tenor Ca- 
ruso ganhava 5 mil francos por cada representação em 
Nova-York, quando ahi esteve pela primeira vez; mas o | 


seu triumpho tomou taes proporções que, por o 
sua segunda visita á America, elle exigio e obteve 
rancos, peida, Pee ã q 
sa Ra O pianista Padereuski ganhou, em tres n nos 
2 Estados Unidos, 800 mil francos. Ahi, O violini 


RO. 


EO 


mezes 3 

[ sta Kube- 0 

: lick recebe, por cada concerto, 2.500 francos. Mais do que 
isso pede o pianista francez Raul Pugno, a quem os ame- 
ricanos pagaram tres mil francos de cada vez em-que elle 
interpretava nos salões tres ou quatro das suas compo- 


sições. . ? 
- CHARADAS 


No rumo da igreja achei uma moeda ou planta 
Em saco flutua um homem — 1 —2 

De homem puro faz-se outro homem —1—2 + 
Na botanica ha um vaso de couro ou pano —1—2 
Em casa de Dario ha paga —2 — 2 SR 


Z 
! Silva COELHO. 
No campo: ; Ae 
— Repara nos dois sons diferentes que daquela mes- 
E ma nora sáem, Rode y 


— E? verdade. Um muito agudo e continuo, e o outro BRUTA 
muito rouco... Sai g 
78 ve 


Quem quer vae, quem não quer manda. 


“CORREIO 


se X 


Da correspondencia—Taxas de port : 


Cartas. — As cartas, quaesquer que sejam as-distan- | 
cias que tenham de percorrer, por mar ou por terra, den- ) | 
tro dos limites da Republica, par a taxa de 200 rei ; 
- porte simples de 15 gramos ou fração de 15 gramos, . 
Carine bilhetes = As Cartás-bilhetes, são da taxá de 
] territorio da Republica e 


spondencia internacional, 


“pagarão o excesso de 7 

Bilhetes-postaes, — 0. axa 
de 50 reis os simples, e « reis, os duplos ou com 4 
resposta paga; devem ser EA os a descoberto e não en- 
rolados ou metidos em sobre-cartas ou acondicionados de : 
modo a ocultar parte de sua superficie ou a modificar a é 
natureza ostensiva desta especie de correspondencia, . 

Manuscritos. — Os manuscritos estão sujeitos ao fran- 
queamento obrigatorio e integral de 150 reis por 50 gra- 
mos ou fração de 50 gramos, não podendo exceder cada | 
mago ao peso maximo de 2 kilogramos, nem apresentar 
sobre nenhum dos lados dimensão superior a 45 centime- 
“tros, exceto autos judiciaes; quando, porém, taes objetos 
forem apresentados em fórma de cilindro ou rôlo, o dia- 
? metro não poderá exceder de 10 centimetros e o compri- 
mento de 75 cms. ; 

Impressos. — Os impressos de qualquer natureza estão 
sujeitos á taxa de 20 reis por 50 gramos ou fração de 50 
gramos. Excetuam-se os jornaes, revistas e outras publica- 
ções periodicas, impressos no Brasil, que pagam a taxa de 
10 reis por 100 gramos ou fração de 100 gramos,. quer se- 
jam expedidos pelos editores, her. por outras quaesquer 
pessoas. 

Esta disposição não é, porém, extensiva aos jornaes 
destinados exclusivamente a anuncios com circulação gra- 
tuita ou preço puramente nominal. 

Amostras. — As amostras de mercadorias pagam a 
st 


6 Para tuo me ha, remedio, e. 


o para a morte, 
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( 
taxa de 150 reis por 50, gramos ou fração de 50 gramos 
até o peso maximo de 250 pgramos. 

Os volumes que as contiverem não devem exceder a 
30 centimetros de comprimento, 20 de largura. e 10 de 

> altura; se apresentarem, porém, a fórma de cilintlro ou 
rólo, o limite das dimensões será de 30 centimetros de 
comprimento e 15 de diametro. X 

Encomendas. — As encomendas, com ou sem” declara- 
ção de valor, estão sujeitas à taxa de 150 reis por 50 gra- 
mos ou fração de 50 gramos, sendo “obrigatorio o registo. 

Os volumes que as contiverem não podem ter peso su- 
perior a 8 kilogramos, nem dimensões maiores de 40 cen- 
timetros de comprimento, 22 de largura e 16 de altura. 
Se apresentarem a fórma de cilindro. ou rôlo, o compri- 
mento não deverá exceder de 15 centimetros. 

As encomendas com declaração de valor pagam, além 
da taxa de porte e do premio do registo, uma comissão: de 
5 0 do valor declarado, do seguinte modo: 

3 


Até 108000. + + co. 500 Até 858000 . 


“ 18750 
po 169000. 750 no 4080004 + 


28000 


208000. + 2.44 15000 » 29250 


2 958000. 2. 20 18250 Pi o 28500 

8080004 à 10 18500 = 558000. 28760 
e assim por deante, acrescendo sempre 250 reis por 54000 
ou fração de 58000. 

O valor maximo a declarar nas encomendas não póde' 
exceder de 3008000 em cada uma, podendo esse valor ser 
inferior, mas nunca superior ao valor intrinseco dos obje- 
tos nellas contidos. 


Vales postaes 


Os vales postaes são nominaes e ao portador: 

Nominaes—são os emitidos em favor de certo e de- 
terminado individuo, designado pelo nome proprio, ou de 
certa e determinada corporação, estabelecimento, empre- 
za ou sociedade, nomeadamente designada; ao portador — 
os emitidos sem designação de individuo, corporação, es- 
tabelecimento, emprêza ou sociedade, para serem pagos à 
quem os apresentar. 

O valor maximo dos. vales postaes nominaes é de 
1:000$000, quando tiverem de ser pagos nas administra- 
ções de 1.2 e 2.º classe (Rio de Janeiro, S. Paulo, Ouro- 
Preto, Porto Alegre, Recife, Bahia, Belem do Pará, Curi- 

s2 


res ST DRA 


Quem não olha para a frente atraz fica. 


rt, 


rivament 


não pagam. vales: DES , Bis 
sá d— Ra Pad GARRA 

ul) — Amarante; VR a DD 

araluyba-— Mamanguape; ; 
i alaas peu o gaia oPbana); 
» Ser — Estancia, aroim e Larangeiras; f 
“Eopinito-Santo: roeiro de Ttapémirim, Ponta de Ê 
| Ttabopoana e Porto  Oach oeiro; 

Distrito Federal Estação Central da EF. o 
Brasil (urbana), Engenho Novo (urbana), Cascadura dim: 
genho de Dentro), urbana); | Pá ER 

Minas-Geri aes— Cataguazes, eopoldina, Cairo do Rio Ee 
Claro, Mariana, Paracatú, Vila Nova de Lima, Patrocinio | 
do Muriaé, Ponte Nova, Prados, Rio Novo, Sabará, S. João 
Nepomuceno, S. Paulo de - Muriaé, Sete Lagõas, Socego, 

à Ubá, Araguary, Rana S. Sebastião do Paraizo, Santa || 
Rita de Cassia, Monte Santo, Moinhos Serro Concei- 
ção, 8. Miguel de Guanhães, Teofilo Otoni, Arassuahy, ) ; 

Grão Mogol, Montes Claros, Januaria, Aguas de Caxam-. oe 
bú, Aguas Virtuosas, Três Corações do Rio Verde e Go rs pio 

; pirito- -Santo da Varginha; 

pass 8. Paulo — Descalvado, Araras, Avaré, Bragança, Br 
pe qu o Ro Las Cachoeira (estação), Capivary, Dous orraao o Ttape- | 
' ss 


Onde não Ra cnoliãa abunda a malicia. 


ing Jaboticabal, dolo diem, É s Rita de Pdt 
| sa, Quatro, Pindamonhangaba, S. Cruz das Palmeiras, S. 
José do Rio Pardo, S. Manuel, Tatuhy e Tieté; ; 

Paraná — Antonina e Ponta Grossa; 
— Santa Catar ina—s. Francisco, Blumena 
“Laguna e Itajahy; 4 
Rio-Grande do Sul — Alegrete, Bento Gonçalves; Ca- 
choeira, Caxias, Conde d'Eu, Cruz-Alta, Itaquy, Jaguarão, 
Rio Pardo, Santa Cruz, Livramento, S, Borja, 8. Leopol- 
do, Santa Maria é S. Gabriel. 

Para os vales postaes ao portador o valor maximo é 
de 200$000, quando tiverem de ser pagos nas adminis- 
- trações de 1.º e 2.8 classe; de 1008000, nas outras admi- 
| nistrações, sub- -administrações e agencias de 1.º classe, e 
de 50$000, nas de 2.º e 3.º, a isso autorizadas. 

O premio dos vales nominaes ou ao portador é o se- | 
guinte; 


Até DE SODO =" as RREO da AUD O A 
3 De mais de: 258000 a 508000 - .. 0 0..08700 0. 
“» 508000, 100$000. . ... . 18200 
“100$000 , 1508000. . 1. 0. 18750 
150$000 ,, 


200000. 500.05., 4 cn 2$950 


” 

» 

» 2008000 , 8008000, . 28750) 
» 8008000 , 4005000 .. né 

» 4008000 , 5008000 , Ge RS 

» 5008000, 6008000, , 44 

» 6008000, 7008000. 4 4 4 0, 


» 7008000 , 8005000 . 
» 800$000 , 9008000 . 
» 9008000, 1:0008000 . 
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y 
Os tomadores, se exigirem que em tempo oportuno ! 
se lhes dê um certificado do aviso .de receção, pagarão | 
ainda o premio fixo de 100 reis. ) 
Os vales nominaes podem ser transmitidos pelo tele- 
grafo, pagando o remetente a taxa telegrafica. 

Ão tomador ou destinatario de um vale é permitido | 
transferir o pagamento para localidade diversa da primi- ) 
tiva, pagando nesse caso a taxa de nova emissão. $ 

Os vales nominaes podem ser transferidos por meio q 
de endosso. é 

. Os tomadores de vales nominaes têm o direito de re- ) 
querer, juntando o recibo do vale, a retificação do nome | 
t 

ç Q 


s4 


Muito riso, pouco siso. 


| unicos correios por emquanto autorizados a remeter en- 


do destinatario, “ou pedir ires o nando seja o a 
* outra pessoa, ou mesmo suspender o pagamento. i 

Os vales são validos sómente até o ultimo dia do ter- | 
ceiro mez, a contar da data da emissão; terminado esse 
prazo, só poderão ser pagos depois de. revalidados, ape-). 
dido do tomador ou do destinatario. , 

A revalidação consiste na concessão, cdiatas novo. > 
premio, de um novo periodo de validade egual ao pri- 
meiro, e que póde ser sucessivamente renovado *emquan- 
to os vales não estiverem prescritos, 

As importancias dos vales não pagos prescrevem. em 
favor da fazenda nacional, nó fim' de um ano, a contar 
da data da emissão. Este prazo, porém, fica interrompido 
pelos processos ou reclamações escritas, a respeito dos 4 
mesmos vales, para-os quaes o novo prazo de prescrição E 
começará a ser contado da data da sentença final ou d 
despacho definitivo. 2 


Correspondencia. para o estrangeiro 


As cartas para os paizes da União Postal pagam 300, 
reis por 15 gramos ou fração de 15. “gramos, | 4 

Os impressos de qualquer natureza, inclusive. jornais 
e revistas, pagam 50 reis por 50 gramos; ou fração de A 
gramos, 

Os manuscritos e datas pagam 100 reis pela mes- 
mo peso. : 

Quando o volume de manuscritos pesar menos de 100 
gramos, pagará a taxa ordinaria de 250 reis; e o de 
amostras que não exceder do peso de 50 gramos pagara? 
a de 150 reis, 

As encomendas (que só se ab expedir para Por. 
tugal, Açóres e Madeira) pagam 4,25 fraficos, quando des- 
tinadas a Portugal, 5,25 frs. aos Açores e 4,75 frs. á Ma- 
deira, sendo a taxa calculada ao cambio da vespera. Os 


comendas para Portugal, Açôres e Madeira, são os da Ca- 
pital Federal, Pernambuco e Bahia. 


Vales internacionaes 


De acordo com o convenio firmado em Washington 
em 15 de Junho de 1897, começou no Brasil a 1.º de 
Abril de 1901 o serviço de permutação de fundos por meio 
de vales postaes internacionaes. 

so 


Depois da tempestade, vem a bonança. 


a, É 
torizados 
“4 lém, Fortal 
| Pianopo 


48800] 750-800 
vão 58100]]800-850 | 340 
- 25ór270, 55400] 850-900 | 360 
“| 270-285| 88800]. 558700] 900-950 | 380 
285-300 | 45000] 63000] 950-1000) 400 


- ENCOMENDAS AMOSTRAS. 


JORMES 


Brasil. | “Brasil |) Brasil ju, Postal ||" Gramos | Brasi 

À, + 350 150 | 150 | 100 10 

5 500) 300 | 200 200 20 

é 650 450 | 300 300 30 
RR 800 600] 400 400 |, 40, 
RAM 950] 7,0 | 500 | 500 50 

18000) 23 — |" 600 600 60 

$ 250, — | 100 700 70 

; 18400) — — 800 so 
À 18550 EE — | 900] 90 


35200 


18700 


ada qual puxa a brasa para a sua sardinha. 


“ Entende-se por. 


nal aquelle em que 
obstante terem um sen! 
inteligiveis para as estaç 
Essas palavras de 
zadas e não deverão conte 
sendo admitido o emprego, 
egranaii: 'senão € SU 


Ao expeditor é permitido escrever a assignatura. 
a fórma abreviada ou mesmo omitil-a, devendo indicar na +. 
respetiva minuta ô seu nome e morada, para quaesquer || 
efeitos legaes. j 4 Lys E Re 
No serviço internacional, os telegramas dirigidos a 
8 
PINA ROAD ap RÃ) 


O tempo forte só teme a morte. 


Da 


- o € á E 
pessoas que residam em casa de outras que tenh u 
registada, devem trazer no endereço a palavra 
“aux soins de, precederá o endereço registado. 
y E Taxas de transmissão 
2 Pagam-se todas as palavras, incl 
| estação destinataria, do endereço e da - 


“guir, os Snato de pontuação, traços de un 
e paragrafos. A data, para não ser taxa: 
crita depois da assinatura. PGETARANTS, 
3 O numero maximo de letras para 
e “em linguagem clara, tanto nacion r 
onaes, de 15; o excedente conta-se por outra pala- 
Svra, até esse limite. ana Ee ç Eca 
| Nos telegramas de linguagem convencionada, sb 
“cionaes: od ninfas nes, fo numero maximo de letr: 
- para cada palavra é de 10, contando-se'o-exce tó, 
“Jetras por outra palavra. . CERTO NRO E A A 
, Nos mixtos, compostos parte em linguage 
parte em linguagem convencionada, o limite de cada pala: 
vra nas passagens em linguagem clara é tambem de 10 le- 
tras. ; da : 


E, ' ad 

Quando o telegrama mixto contiver um texto cifrado, ? 
| À contagem desta parte é feita pela disposição aplicada aos 
“numeros. ; » 
: Quando um telegrama contiver, a par de palavras em 
linguagem clara, passagens em linguagem cifrada, são aque» 
 Jas contadas a 15 carateres e estas a 5 ou fração. 

Contam-se como uma só palavra as seguintes indica- 
"ções, escritas antes do endereço e postas entre parentósis: 

(D) telegrama privado urgente, (RP) resposta paga, 
(RPD) resposta paga urgente, (TC) telegrama cotejado, 
(PC) acusamento de receção, (FS) taça seguir, (PR) por- 
te registado, (XP) expresso pago, e (MP) a entregar em 
mão propria. E E foro 

“Os numeros, tanto nos telegramas nacionaes como nos 
internácionaes, são taxados como uma palavra até vinco 
algarismos. ; na 

Os pontos; as virgulas que entram na composição dos ) - 
“4 numeros, os riscos de fração (l) contam-se por um pranto 
mo, e bem assim cada uma das letras acrescidas aos alga- |. 
rismos para designar os numeros ordinaes. NOR SR 

ss ? 

Lea mirim iam 


Na guerra como na guerra. 


digas E dr e N z 


E : y 
Tanto nos telegramas nacionaes como nos internacio- 
naes, são contados por uma palavra o nome da estação des-' 
* ) tinataria, o. nome do paiz e o da sub-divisão territorial do 
x - S destino, mas unicamente no endereço, seja qual fôr o nu- 
mero de palavras empregadas para exprimil-os. ç 4 
Conta-se tambem por uma palavra qualquer algarismo, 
letra ou cifra isolada, o sub-linhado, o parentesis.e as aspas. 
“Nas expressões ligadas por um traço de união contam- - 
“se as palavras que servem para formal-as. As palavras se- 


paradas-por apostrofe são contadas por palavras isoladas. Eae, 


Não são admitidas as ligações ou alterações contrarias E 
ao uso da lingua. Comtudo, nos nomes proprios de paizes, ». 
cidades, logares, ruas, etc., nos nomes de familia, nos de 
embarcações, como tambem nos numeros escritos em le- 1 
tras, contam-se as palavras empregadas pelo expeditor para a 
exprimil-os, E SEU dpi A RS 
As estações do telegrafo aceitam tambem telegramas 
pára as das estradas de ferro, mediante pagamento das res- 
petivas taxas, A Er 


Entrega dos telegramas ; 


Os telegramas podem ser entregues no domicilio, de- ) 
positados ou encaminhados pelo correio, e ainda, depoósita- 
dos na estação telegrafica, de acordo com as indicações que 
constarem do endereço, para serem procurados pelos desti- 
natarios, 

No caso de serem entregues no domicilio, o destinata- 
rio pagará as despezas de condução, se as houver. 

Os telegramas serão entregues a qualquer pessoa adul- 
tada casa do destinatario, exceto quando este designar por 
escrito algum delegado especial ou quando o expeditor exi- 
gir, com declaração do endereço, que a entrega seja feita 
em mão propria. 

Se, por qualquer circunstancia, o telegrama não poder 
ser entregue, o expeditor será avisado. 

Os telegramas com a indicação Correio restante ou 
Telegrafo restante: só serão entregues ao destinatario ou 
quem suas vezes fizer. f Ê 

Os endereços podem ser completados ou retificados, RR 
pagando o expeditor, caso o telegrama já tenha sido trans- 
amitido, um despacho completivo ou retificativo. 

O expeditor tem o direito de pedir que se transmita 

Us sa Z 

PEDARIA ORA POA E ASR DDR DR AA DATA RÉIS POP ESA AS NA RED 

z , Tempo de guerra, metira como terra, 

* 


a pera Mo acusada 'e tdo taxa 
grama ordinario de 10 palavras. Na 


Retificação de telegra as 


O expeditor ow destinatario de um. telegrama, “dentr 
do prazo de 72 horas (não compreendem: py 
| contar da partida ou da ierada , 
fazer ou pedir fic tod: 
que lhe parecerem duvidosas, ê 
respeito de um telegrama já sm) 
| transmissão, pagando as taxas ordinari 

que se fizer o pedido, bem como Pas 
pedida. a 


O expeditor póde pagar a RO boRE dos seu pede 
escrevendo na minuta a indicação .Resposta paga com a men» « 
ção do numero de palavras que deseja franquear. A taxa 
minima a pagar são 10 palavras. Nos. telegramas interna- 
cionaes não poderão ser franqueadas mais de 30 palavras, 
exceto quando a resposta deva repetir um telegrama ante | 
riormente transmitido. 

Se o expeditor quizer franquear uma resposta urgente, | Ka pele 
deve escrever antes do endereço a indicação Resposta paga | EM EA 
urgente e satisfazer o pagamento da taxa tripla. y f 

Ao destinatario de um telegrama de resposta paga será 
E entregue um vale, dando-lhe a faculdade de expedir, dentro lia 
dos limites da taxa paga, um telegrama com destino a qual- 2 | 
quer estação da União, ou a partir de uma estação qual- a 


| quer da administração a que pertence a estação que emi- 6 4. 
“tiu o vale, no caso de serviço internacional. y Eu 4 
90 Maca Leer: 
» AAA 107 


A paz constroe, a guerra destroe. É g , 


rs? 


ale só vigorará di e seis, semanas, 
e fôr. passado, e nã poderá s servir para | que 
de um telegrama nem ser utilizado na SRatattio d 


ra * Suspensão “da PipERça ssão 


(o) expeditor ode: suspender, se ainda “or tempo, a 
“transmissão do telegrama que entregou á estação, a 


A taxa só “será, restituida no caso de não ter dos 


ainda a transmissão, descontando-se 200 réis para despezas 


de expediente, quando se tratar de serviço nacional, e 25 4 


| centimos, no caso de serviço internacional. 
“Se o telegrama já tiver sido expedido, para que: “possa 
ser anulado, o expeditor pagará a taxa de um telegrama 


formulado pela estação mandando suspender a sua trans- | 


missão no ponto onde se achar ou a entrega, se já tiver 
chegado ao logar do destino, 

Cabe ao expeditor a restituição da taxa de um telegra- 
“ma primitivo e anulatorio na razão do percurso não efe- 
tuado, quando o telegrama primitivo fôr alcançado antes 


de chegar ao seu destino. Se houver despezas pelo correio, 


serão pagas pelo expeditor. 
- Telegramas preteridos 


Os telegramas que forem apresentados ás estações com 
a nota preteridos E ão de uma redução na taxa de 80 a 
50 Yo. 

Os telegramas desta natureza serão transmitidos pelas 
estações de “grande movimento depois da determinação do 
serviço. dos telegramas de taxas ordinarias ou integraes e 
pelas de pequeno trafego pela manhã seguinte por ocasião 
da chamada a que são obrigadas. 

Os telegramas preteridos comportam todas as ópera- 
ções acessorias (resposta paga, portes, condução, etc.), sal- 
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Ouro É o que ouro vale, 


É 


3) 


vo o urgente e o encaminhamento a localidades SCE 
por outras administrações telegraficas. 1 
A indicação preterido não entra no calculo a ta 


Registo de endereços o 


- Para que um telegrama com. endereço abreviado ou 
convencionado seja entregue é necessario que'o destinata- 
rio tenha notificação na estação da sua firma convencional 
adotada, pela qual pagará 258000 anuaes, terminando sem- 
pre o prazo em 31 de Dezembro, qualquer que seja a data 
em que o registo fôr feito. j 

- Não são aceitos como endereço convencional nomes 
proprios ou apelidos vulgares ou comuns a muitas familias. 


por — Aga 


E CHARADAS «uxiLiaRES) 
E pa (Ao Fritz) 


Ala 
A 2a- à “ 
A 3a--a =cidade. 3 
A 4a--gá=dansa. Pora 
A. 52 ga ave. 


LiMARTHUR. 
— pe 


Um amador da arte venatoria foi á caça, mas tão cai- 
pora foi que não matou nada. 

Ao voltar para casa, não quiz passar pelo tristé vexame 
de chegar com as mãos vasias. 

Comprou no caminho uma “lebre e trouxeia “de presen- 
te a sua metade, . 

A lebre porém já começava a... tinha sido morta ha- 
via tres dias! 

- A mulher dando com o caso, disse ao astuto caçador: 

— Fizéste bem em matar este animal; si não o matas- 
ses, elle acabava por ER e os campos.. 


Es 


Nas dobras misteriosas E futuro, se ocultam verda- 
; deiras sentenças, que condenam o presente e justificam o 
» passado. 
92 
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Quanto tenhas, tanto vales. 


Por causa de um 
casaco 


Nos tribunaes 


cutiu-se, o ano. 
passado; unia cu- 
riosa demanda ju- 
diciaria, por mo- 
tivo de herança. 
b O conde hun- 
“14 garo Eugenio Zi- 
; chy, assás conhe- 
—» 4 cidona França, 
; antes de morrer 
legou toda a sua 
fortuna a seu fi- 
lho, exceto suas 
inestimaveis cole- 
ções historicas 
que elle deixou á 
cidade de Buda- 
Pest Pee 
Ora, 0 falecido 
conde. esqueceu- 
4 se de-declarar em 
seu testamento a 
quem pertenceria 
oseu vestuario de 
gala de magnata 
hungaro. Seu fi- 
lho reclamou este 
uniforme, como 
parte integrante 
$ de sua herança e 
+ amunicipalidade, 
* por seu turno, 
$ queria reivindi- 
calo como peça 
importante das 
coleções que lhe 
foram doadas. 
Eassim travou- 


de Budapest dis- 


- motivo de frivolo capricho, 


tes de gala não são vestes como ou- 4 
tras quaesquer: são guarnecidas de 


mais pura agua, sendo o valor total 


se o-litigio judiciario, que parecerá, á 
primeira vista, ser causado por um $ 


Nada disso, porém. E” que as ves- 


botões, mas de senhores botões e cada 
um destes botões nada mais é que um 
maravilhoso solitario, diamante da + 


dessas incomparaveis pedras mais de 

doze milhões de francos. . á 
Fica, pois, mais uma vez provado 

que « grandes causas, grandes sei 


fis — 
CHARADA 
—Não ha, nem haverá quem me ofere: [as 
Um chapeu comme il faut, mesmo da moda, 
Entretanto, quem quer que me conheça 
Sabe que por chapéos me lambo toda. 
E” verdade... mostraste a teu marido — 
PRA emas dos chapéos? 
Aposto que bradou enraivecido à 
Contra o mar, contra a terra, contra os céos.- 
—Ah! nem caleulas!... Eu lhe disse: “ Filho, 
-“ Aqui te mostro a conta...” ) 
E apresentei-lha atada co'um barbante. —2 
“Isto foi o bastante A h! 
Para elle começar seu estribilho : FR, 
“A senhora está tonta?! 
“E' um horror! E” um nunca acabar... 
“Parece que a senhora 
“Não tem pena de mim, que, a trabalhar, —1 


“Ando o dia por fóra!...' 

E por ahi se foi todo raivoso 

A dar nos moveis, a quebrar cadeiras... 
Um louco furioso!,.. 

-E tu, que és pouco amiga de frioleiras, 

Que é que fizeste p'ra MentaiaE a féra? 

No — Foi obra de um momento. 

Comigo disse: “Não gostaste? Espera, 

Que eu já te abrando esse arrebatamento.” 
E apresentei-lhe a conta dos vestidos. 
Elle caíu, redondo, sem sentidos. 


Manãos Braz VELHACO. 
—eSdpor— » 
A verdadeira coragem consiste em 
domar as proprias paixões. 
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Dos meus amigos guarde-me Deus, dus inimigos guardo-me eu. 


Uma senhora (vendo passar um individuo que mos- 
trava já haver tomado o ultimo calice): - Tenho muita 
pena quando vejo um homem neste estado. Meu marido 
é uma desgraça; quando: bebe qualquer coisa sobe-lhe 
logo á cabeça! 

Outra senhora: — Pois o meu é o contrario; qualquer à. 
bebida que tome desce-lhe!logo aos pés, e é cada tom N 
que não imagina! E Iria E FA 
do ! 4 o '; 5 


Ninguem é profeta em sua terra. 


CHARADA 
(CARTA AOS SRS. CHARADISTAS) 


Antes de entrar no assunto, ordena a pragmatica 
Deponha aos vossos A Senhores, a simpatica : 
E sincera expressão de uma justa homenagem, 

Como a antigos barões fazia airoso pagem. 


Tendo cumprido, pois, a lei da cortezia, o 
Co'o respeito devido à vossa hierarquia, 

“Passo agora a tratar desse assunto importante 

Que motiva esta carta extensa e algo massante, 


Agora, ultimamente, eu vejo que as charadas 

Têm chaves infernaes, medonhas, complicadas; 

E o texto que as oculta, em frases triviaes, 

Não mostra que valor possua quem as faz. 

Leva-se a matutar uma semana, uni mez, 

Para chaves topar, depois, deste jaez: 

aura guarnicioneiro, arro, pyrolignoso, 
anado, arxel, saiga, palindromoso, 

E outras cousas assim, que, a verdade dizer, 

Dão-nos tratos á bola e nol-a põem a arder. 

Pois, afirmo daqui muito solenemente —1 

Com franqueza real e que jamais desmente 

Meu passado de oculto e fraco charadista 

Que o belo desconhece e tem alma, de artista, 

—Ser cousa de escachar, mesmo que não pareça, 

O problema infernal dito quebra-cabeça. 

Para mim, só consiste o valor da charada 

Em sua chave ter não muito complicada, 

De todos ao alcance. A contextura, então, 

E' que deve mostrar certa complicação. 

Não é a prima vez esta que me dirijo 

A valentes heroes de braço pronto e rijo, 

Afim de lhes falar dessas taes borracheiras. 

De súplicas fazer 'stou cheio de canceiras, —1 

Sem nada conseguir obter a tal respeito. 

Talvez eu não possúa o necessario geito rs 

Para a cousa pedir. Ao Luzo, ao das Senhoras, 

Eu já tenho implorado, a perder muitas horas. . 

Mas foi tudo baldado, o meu latim perdi. 

Venho agora empenhar novo combate aqui; 

E espero não colher um resultado egual 

Co'o povo charadista aqui da Capital, -3 


Ahi fica o pedido, examinae-o, pois, 
Dignos Senhores meus, e dizei-me depois 
Si atendel-o podeis; mas dizei-o sem medo 
De magoar o pedinte e, si possivel, cêdo. 
Eu sei que sois leaes, bondosos, compassivos ; 
Não tendes para um rude esses arrancos vivos 
De elevada eloquencia. Assim, tende a fineza 
De empregar na resposta a ima. lhaneza 
De expressões de que” sois ricos, para eu poder, 
Sem mais complicações, logo vos entender. 
Esperando, eu me assino 
Am.o devotado 
Procorro MATURINO OTONIEL MACHADO. 
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Santo de casa não faz milagre. 


Legado a dividir 


(PROBLEMA). 


Dividir ese | 
quadrado ou 
seja um. ter- 
reno que foi 
legado por 
um pai a seus 
4 filhos com 
as seguintes $: 
condições: 1.º 
Cada um dos 
“filhos herda-. 


outro: 49 
Cada terreno | 
“havia de ter” 
3 mangueiras $- 
: em linha reta 
(O, 3 coqueiros na mesma disposição x e 10 pés de ca- 
jueiro «. Havendo só um poço e sendo preciso que to- 
dos se utilisassem delle sem estarem á mercê uns dos ou- 
tros, impunha mais a condição de deixarem um terreno 
cuja área fosse quatro vezes maior que a terça parte do. 
terreno de cada um, do qual todos poderiam usufru 
onde ficária situado o poço. Pareceu-lhes estas condições 
de tal maneira dificeis de satisfazer que recorreram a um. 
engenheiro que satisfez plena e perfeitamente as ultimas ) 
vontades do testador. Serão os leitores do Almanach ca- | 
pazes de imitar esse engenheiro sem ficarem com direito | 


ao titulo? 
— sp O— 


Uns tafues de bom humor encontraram uma saloia 
velha, que conduzia dois burrinhos carregados, e que- 
rendo gracejar com ella: : 

—Bons dias, mãe dos burros, disseram-lhe. 

— Deus vos guarde, meus filhos, respondeu a velha. 


A bôdas e a batizado só vae quem é convidado. 


) 
+ CO 


« ficar 


logo, devolveu. 
enteador — 


ss il 
Sa Vero... 
CHARADA (wericrama) Medico: E' de grande 
(Muda só a inicial) importancia que o Snr. se 
migo & Musa adora... abtenha de quaesquer 


dizia elle que pezava, 
DE plânia ca ceieZo Por - 
Diz logo: O cheiro tem côr. 
E” da Sardenha esse alvar 

E anda sempre devagar. Doente: — Não, Sn 


| Manãos Zé Duro. sou cabeleireiro. 
] 

— rs bO— 
CHARADAS (Novissimas) 


! X Quem vive e tem vigor tem trabalho-1-2 
à, À descarga da, sentinela nos defende —-2-2 
) peu EM, 


»; 7 4 Rio Purús TRENS Lucirer. 
4 O p 1 ES 
= Esposa (durante uma pequena desavença):— Tenho Es 
; no todas as calamidades que podem acontecer a uma | 
mulher. : À ki 
e is ! Marido (calmo): — Todas, não, minha amiga. Ainda te 
x S? falta ser viuva. 
; à : Esposa: Já vejo que não me compreendeste. Cala- 
i< “+ midades, foi o que eu disse. 


F, 


97 3 


— Quem muito fala muito erra. 


» 


heg 
—Elle efe ito em 


que RAD o vi : 

tes de entrar. E A SE 
—Senhor, disse-lhe então Adelina Pati recobrando o 

e e-frio, tenho Esto muto ad ardentes de Sata 


A vida-tem uma porta; tem muitas a morte. 


RS vitimas do Natal, Aa Bo 
talvez ao lerem estas has do deli 
Alfonse Karr, gerquaes 


ei ade na época “de estas! isto é, na Pere em qt 
! se não vêm ao redor da gente sinão mendigos, na époe 
em que a expressão: de amizade, em qj 
nossa felicidade vos arranham os ouvidos sem | alcançar | 
coração e só têm por fim espoliar-nos; na época em 
sobretudo, o homem mais generoso é 
rigado à fazer calculos «de avarento e a imagin: 
dientes de forreta. Mas o regalo de ncia 
tro ou cinco dias, na-tal época, 

« Mal chegamos, | 
criados do hotel em q 
issimular a inquietaçã 
onhecimento felicitam-nos 

s aos desgostos. e 


«Tudo isto quer dizer 
| ladrão! x 4 


O Ê que não 
avareza ou forretice;, que nos aus 
( - mos; e énos preciso, irrevogavelmente, aumentar 

ê portancia que de ordinario consagramos ás festas.” 
- A" vista disto, não ha, decididamente, como o expe- 4 


diente de Arvers. Ed 
Sn ia 


lado por um trem « e fratura 


rto 
uma perna. 
- — Depressa, dep 
proximo, grita o pobre fe 5 
—Para o marceneiro? exclamou o polícia que acudiu 
ao desastre. Você vai mas é para o hospital. 
Para O marceneiro, já disse, retorquiu o paciente 


“meio zangado. A perna que se me fraturou é uma perna 
se pau! 
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Do rico opulento todos são parentes, 


ecran ps 
Tabela de preços para carros ade praça 
em Manáãos | 
Por uma corrida dentro do perimetro urbano . , 4$000 
Es CARRO CONTRATADO POR HORA 
(Dentro do perimetro) 
Pela primeira hora, completa ou não . |. ERAS 88000 
Por cada hora que exceder à primeira, idem 5 45000 
Por uma corrida para a Srelioei tinha até a Praça Flo-. 
riano Peixoto ... 108000 


Por uma corrida para a Caeheirinha além dessa | praça, DD 
«Fóra do perimetro) o A! 
a pri das completa ou não EST SRS O sogo90 

ela liora imedi ARA RARA 10000 


“anos esmas 
Prado (ida e volta) . .. 
“Enterro (ida e volta). 
Batisado (ida e volta) 
Casamento (ida e volta) 
-Espetaculos (ida e volta) . 


CONTRATOS ESPECIES DE TDA E Vora 


Batisado .. mv 

Enterro . 

“Casamento, sendo O carro novo ou de pouco uso. 

Idem (carro ordinario) os A 0 
Espetaculos (carro de quatro “assentos grandes) Panis 208000 
Idem (carros menores) . . 158000 
Prado Amazonense (carro de. amatro “assentos grandes). 408000 
Idem (carros menores) ... 308000 


4 Coupé ou landau, luxuoso, revestido de branco ou crê 
me internamente, proprio Pora noivos, com um co- 
cheiro . hs 

Idem, com dous cocheiros. a Ê 
Idem, com acumulador para ilumina: 
ca ou de acetylene, com dons € 
Idem, com acumu A 
priada, calções, meias compridas é: 
“gundo o models aprovado pela Prefeitura 


CORRIDAS ESPECIÃES DE VOLTA SOMENTE 


5 
Porrólta do PATOS Am RZpnanae (quátio abaBi al prende): 
» Ydem idem (tres assentos grandes) 


Volta dos espetaculos (quatro assentos grandes) ESSE 155000 
Idem idem (carros menores) . . +. ads: 108000 


Observações 
a) O perimetro urbano é a parte compreendida entre as ruas 
Nisconde de Porto Alegre. Leonardo Malcher, igarapé da Cachoei- 
“xa Grande e margem do rio Negro. t 
b) Esta tabela deve ser colocada dentro -do carró em logar ! 
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Mendigo mio tem amigo. 


vem visivel, ao lado da tabela Maranhão, em vigor para os reler 
aan carros, «ob pena de multa de 105000 eo dobro na reinci- | 
encia. y s E a fe EA 
c). Nos tres dias de carnav: o vigorará, podendo os car- 
ros ser contratados por ajuste prévio. Ã ; Seg o 
d) A presente tabela só tem vigor até a meia noite, bem ). 
como a tabela Maranhão. o Eve 
e) A volta dos espetaculos será regulada por esta “tabela, 
ainda que os espetaculos ultrapa: a meia noite. : Ei 
A presente tabela só tem vigor para o passageiro quando 
pagar o serviço logo depois de concluido. é 
9) A infração da presente tabela sujeita o PESTE do 
carro a uma multa de 305000 e o dobro na reincidencia, além de 
suspensão do oficio por 15 dias av cocheiro infrator, a qual póde 
ser transformada em prisão no caso de reincidencia. 


—ab— 
z CHARADA Marido atormentado 
| Acadetico escovado, Celina-E teu marido 


Diz Procopio d'Azambuja: a 5 : é % 
= «Quem não tem mútito cuidado, Não esbravejou quando lhe 


“Com certeza, a boca suja.” —2 mostraste a conta dos cha-. 


E, sem querer fazer graça, post a - 
Para provar o que diz, é - Otilia Chi cer Não ais 
Pega um copo de cachaça - ginasio VA 
E o leva logo ao nariz. 2: y- na— como conse- 
a sie ” x e) 
Mas tão sem geito o levou guiste acalmal-o?. y 
Que á boca elle foi parar. Otilia — Mostrei-lhe logo 
E assim a boca sujou a conta da modista e caiu 


inda o TS imediatamente sem senti- 


$ Manãos Ruy GL DE VazSÁ. dos. 
V ado 
“x CHARADAS (AUXILIARES) 
A 124-pes=montes (Alpes) 
A 2a--ço =leito (berço) 
À 32--ga =vestimenta (toga) 
Homem 
0 


ja cidade (Beja) 
-+d oucinho (lardo) 
.al-ca — dique (doca) 
Homem 


JacintO FERREIRA. 


101 


Espera gunhar, não terás pezar. 


" Estados Unido: 
Alemanha 
Russia. - 
França. 
India Ingleza 
Austria-Hungria 
Gran Bretanha . 
Canadá 


bora excluindo-se os tramways. 
Si se tomar em consideração a longitude das li 
ferreas e se estabelecer comparação com a su 
- paiz que ellas servem, caberá o primeiro lug 
trial Belgica, com 23 kilometros quadrados di 
Vejamos, agora, os demais paizes: x 


Ee 


ESA RE ca das 19.1. 800 
“Luxemburgo . . o NT k. 900 
Baden == e pos caio BE 100 
E 102 
AAA Am ima e iii 
q Pelo dedo se conhece o gigante. 


k 
para Eúropá « em. 366, 172 franco 
não excede de 186,507. francos nos 


al das vias ferreas d 
á respeitavel som 


CHARADA (AUXILIAR) 
1.2--so — tem altura 


— Qual o motivo do odio que o meu amigo tem ao. cido 
Vasconcellos? 
—Vem de elle ter estado para casar com minha mu- do 
lher, e o não ter feito!... Ê 
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Livra-te do boi manso, do bravo eu te livrarei. 


“AMAZONAS” SEM A 


Já lá vão muitos annos, quando Manáos não tinha, 

para beneficio de sua população crescente, bondes e luz 

g electrica, habitava o bairro da Cachoeirinha o sr. Vianna, 
portuguez legitimo de Braga. 

Gozava em toda a cidade, principalmente entre a lusa 
colonia, fama de eximio tocador de viola. Ninguem como 
elle, dedilhava com tanto sentimentalismo, com alma e 
paixão, o choroso fado do Hilario, que era o enlevo das 
serenatas pela ponte da Gloria, á luz resplendente do 
luar nas aguas mansas do igarapé. ; s 

Era aos sabbados principglmente que a pandega toma- 
va. vulto e não havia trovador de nomeada que se lhe 
não, juntasse e exibisse o seu valor de menestrel. 

Naquelle tempo, na Manáos burgueza e modesta, não ' 
tinhamos os cafés ruidosos e os centros fulgurantes de , 
diversões da actualidade, onde a rapaziada alegre e folga-: 
zã vae espairecer as atribulações do dia. ce 

Ora, eu que sempre fui apaixonado por modinhas e . 
violão, como bom brasileiro que sou, deu-me na têlha 
aprender a tocar viola, porque nada mais me tocava as 
cordas sensiveis do que a plangencia das cordas da dita. 
Convencia-me que algo da raça lusa, heroica e sentimen- 
tal, me fervia no sangue. Não é sem fundamento a theo- 
ria do atavismo, creiam, ' 

A Pois, como ia dizendo, tentou-me aprender a tocar o 

extraordinario instrumento que chorava e ria, gemia é 

"cantava nas mãos calosas de Vianna. SRT 
Um problema, porém, apresentava-se-m 
os meus recursos eram escassos; não podia retirar delle 

a minima parcella para o custeio das lições. Naquelle tem- 

po era eu um modesto amanuense de secretaria. Tinha 
que pagar o aluguel de uma casinha no Mocó; a mensa- 
lidade num frege com um quartilho do vêrde ás refei- 
ções; a roupa lavada e engommada; os extraordinarios in 
dispensaveis, etc. Nada me sobrava, pois. 

ADE Não desanimei=o querer não é poder?! 

Uma tarde, ao esvaecer do crepusculo, bati á porta do 
Vianna e tratei desembaraçadamente do assumpto, sem 
rodeios nem circumioquios. : 

O famoso artista pediu-me 30$000 mensaes, dando li- ! 
ções tres vezes por semana. sea 
: 
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Chega-te aos bons que serás um delles. 


ESA 
Pensei com os meus botões e aventurei a seguinte pro- 
» posta: 7 per 
—Snr. Vianna, entremos num accordo; eu lhe ensino 
a ler (pois elle não o sabia) e o snr. me ensina a tocar 
viola. á ; : 
— Está feito, annuiu o portuguez, depois de longa pausa. q 
Assim começamos. a ; 
Um mez depois, já o nosso artista sabia a primeira pa-- 
gina da carta do abc... mas somente de oitiva. Salteado, 
nada, só por acaso. 
Nesse interim já eu contava meio caminho andado. 
Executava toda a escala, tocava até um bonito rondó mui- 
to em voga então. “aa 
Dias depois, o Vianna scismou que era perder tempo 
teimar com o abc. Já havia estragado tres ou quatro car- 
tas e não comprehendia patavina. Pes 
— Tenho uma idéa, disse-me, vou comprar um “ Ama- 
zonas” e aprenderei com mais facilidade o alphabeto, “sal- 
teado, visto a lettra ser graúda nos annuncios. 
Realmente pensa bem, animei-o, porque em carta vo- ) - 
cemecê não conseguirá solettrar." - ê 5 
No dia seguinte, pela manhã, como era domingo, fui 
á casa do Vianna vêr a minha querida viola... Ainda en- 
contrei o meu discipulo agarrado ao “ Amazonas”, com os 
olhos pesados de somno, colerico, a gafurinha assanhada... 
--Que é lá, mestre? interroguei. 
— Ora o que é. Esse maldito jornal, pois não vê, escre- 
veram-n'o todo, todo, sem a. Não sei como essa gente 
conseguiu escrever o “ Amazonas” sem um a ao menos... 
Procurei-o toda a noite e nenhum, snr., nenhum!... 


Manáos  * FLAVIO STELLA. 
amis 


Marido: —Sabes que foi justamente neste ponto que 
começou uma guerra que durou 10 anos? ú 
Esposa: -E foi aqui mesmo que me propuzeste casa- 
mento; não te recordas? - 
Marido: — Exatamente; faz agora 10 anos. - 


e Egsi— 
O que beneficia um ingrato, pratica duas virtudes: 


faz o bem e esquece o mal. 
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Quem a boa arvore se chega, voa sombra o cobre. 


- Possue Silva Jardim a aima energica para seguir pelo 
caminho largo e recto do dever; e, como todo homem 
forte, sua vontade domina o seu corpo e o subjuga. 

Viaja e-diseursa largos dias, sem repouso. 

Ainda possue, Silva Jardim a verdadeira coragem, que 
é calma, e de que tem dado -sobejas provas: no perigo age 
com resolução e energia, ao envez dos covardes, que tre- 
mem e se escondem. se 

- Como as pessoas de virtudes rigidas, não tem incerte- 
za: o embaraço é a partilha dos fracos, que têm por habi- 
to transigir com seus deveres. ES ê 

O que inspira confiança no, estadista é a força de intel- 
ligencia, é a força de vontade, que supprime as hesitações | 
e as duvidas. ne ape Es - 

“Silva Jardim tem gravado na sua alma as leis da hon- 
ra, do dever e do sacrificio, e ahi vai buscar sua força. 

Equilibra todas as forças intellectuaes e moraes, e ta 
fail rio suprime a anarchia do seu espirito lucido é bri- 
 lhante, * Pao 
| Couberam a Silva Jardim as qualidades de grande esta- +. 
dista: capacidade, virtude e energia—capaz—vê o bem: ). 
virtuoso — quer realizal-o: energico — póde fazel-o. : 

Reune o pensamento á acção, como Cezar; como Dan- 
“ton, reune a energia da palavra á energia da vontade. 

Como orador, é de uma fecundia extraordinaria, de 
uma imaginação pasmosa; de um brilho na fórma, que 
deslumbra, de um impeto no sentimento, que arrasta; é 
da ordem superior dos tribunos. O pensamento, nos seus 
discursos, é muito original, o ponto de vista é muito ele- 
vado, a fórma muito brilhante. 

Silva Jardim sonha com a regeneração da sua patria, 
purificada no crisol da republica, que para elle é a uli- 
berdade sem ustirpações nem violencias: igualdade que 
admitte o crescimento natural de cada um: fraternidade, 
não de frades no convento, mas de homens livres”, 

Silva Jardim quer a republica, porque esta, como nos 
doutrina um grande mestre, nós dará o ensino, como o 
sol dá a luz, gratuitamente: introduzirá a clemencia na 
lei penal: multiplicará os caminhos de ferro e decuplará 
o valor do sólo: partirá do principio de que é preciso, 
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EAD DERRETE E o PIE o 
Quem vue passear perde o logar. 


que todo o homem co) 
propriedade: garantirá, e 
dade como representação do 
balho como- elemento da propi 
a herança, que não é senão a mão 
bre os filhos, através a pedra do tw 
cificamente para resolver o gl 
estar, os augmentos continuos | 
da arte e do pensamento: proseguirá 
“sem sair do possivel, na realisação seren. 
grandes sonhos dos sabios: tará O 
4 mesma base que a liberdade, is obi 
bordinará a força á intel gene 
guerra, essas duas fórmas « arbai 
lei dos cidadãos, e da paz. 


ds 


Na juventude, o patriotismo 
fervor, explosão natural da al 
derado e espontaneo. Mas, 1 


emancipa-se dos preconceitos, cuj 
cada pela belleza do sentimento a que se agarravi 


parazitas—e ganha em solidez o que perde em 


nose is Wow, Otavo-BiLAo: 


E) 


; Criada (anunciando o feliz acontecimento): — Patrão, é 
uma menina. so ras BEE s ! 
Pae (distrahido, suspendendo a leitura do jornal): -O 
que? Oh... oh... estou occupado; pergunta-lhe o que de- 
seja. A a 
107 
ERP PS 
Quem canta, seus males espanta. 


Deixae que venham a mim... 


tipografia. Para que cheguem a ella, têm os operarios 
que passar pela galeria dos escultores. 

Um dia que Pio x atravessava, uma criança, aprendiz 
de tipografo, lançou-se-lhe aos pés e beijou-lhe o anel. 
O Santo Padre amaciou-lhe os cabelos numa caricia ami- 
ga, e perguntou-lhe pela familia. O pequeno respondeu, | 
e Pio x, afagando-lhe de novo a cabeça loira, disse- lhe 
mansamente: 

— Amanhã voltarás a ver-me, meu pequeno. Nós cui- 

daremos de teus paes. 
- Isso' provocou escandalo na tipografia. “O diretor não 
gostou absolutamente. do incidente; aquillo pareceu-lhe 
uma insubordinação da criança, e para castigal-a, suspen- 
deu-a por oito dias e enviou-a á casa de seus paes. 

No dia seguinte o Papa passou pela galeria. A crian- 
ça nada. Sua Santidade estendeu os olhares por todos os 
cantos á procura do pequenito amigo, e, não o vendo, 
interroga e informa-se. Contam-lhe, então, que o apren- 
diz havia caido doente e passaria alguns dias em casa. 

— Hum, disse o Santo Padre, ahi está uma doença 
eg Mandem procurar o pequeno que eu quero 
vel-o 

O pequeno vem. O diretor da tipografia põe as bar- 
bas de molho e previne-o que afirme ter estado realmen- 
te doente, A criança é levada á presença de Pio x. 

—E então, porque não vieste ter comigo, como te 
disse? 

O aprendiz com voz tremula: 

—Eu estava doente. = 

Sua Santidade teve a voz severa e solene: 

— Para que mentir deante do Papa? Vamos, corita-me 
a verdade. 

O pequeno, então caiu de joelhos, banhado em lagri- 
mas e contou as cousas como as cousas eram. 

O Pontifice afaga-o é consola-o. 

—Volta ao teu trabalho, mio caro, e diz que o des 
assim o quer. 

E tirando do bolso um bilhete de 50 francos: 

— Entrega isto a teu pae. 
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O palacio do Vaticano, como todos sabem, tem A sua 


Mais vale cair em graça que ser engraçado. 


ES AGUAS DO GEREZ 


E » 


o sua. eficacia no tratamento dass molestias 


As restantes analisadas qualitativamente deram os mes- 
mos resultados. 

As Aguas do Gerez são, pois, Termaes (na maioria hi- 
aa, Hyposalinas, Sódicas, Silicatadas e Fluore- 
tadas. 

-À grande especialidade das Aguas do Gerez, em que 
estas não admitem partilha, é nas | 

ps DOENÇAS DO FIGADO 
== Toda a série de desordens funcionaes e organicas deste 
orgão, de resolução e reparação possiveis, tem nas Aguas 
+ do Gerez a sua melhor medicação. 
Se “MO : 


O bocado não é para quem o faz é para quem o come. Po 


A simples HEPATOSE, era atonia. hepat 
| fundivel com os estados dyspepticos. 
! S Ê ICTERICIA SIMPLES, gerada pela angioc olit 
rha é 
as ICTERICIAS DE REPETIÇÃO, 
a LITHIASE BILIAR (vulgarmente designada ped: 
“figado) com o seu cortejo de cólicas, ou de peça 
“digestivas, com ou sem ictericia, á 
as CONGESTÕES DE FIGADO provenientes de intem 
rança, do uso mais ou menos disfarçado de alcooes, da i 
“feção palustre ou 'da ação dos climas tropicaes, dissipam-se. 
em a geral com as Aguas do Gerez, uma ou mais curas. - 
“Nas, CIRRHOSES. DO FIGADO, quer de. origem. palustre, . 
, O resultado. é tante melhor 
esm “quando =| jã 
bom resultado da. cura, 
ugmentam 


sperar-s fe pás 
| despresa : E meios de tratamento que: 
“$rde eficacia, nos casos em que | outros orgã 
fundamente. alterados. 
| Convém: aqui fazer notar duas circunstancias impor- 
antes; X 

1a Grande numero de doenças de figado manifestam 
se mais aparentemente por incomodos de estomago, que o. 
doente atribue só a este orgão, quando o mal principal 
está naquelle. Estão neste caso as dores de estomago, as. 
- gastralgias, que, na maioria dos casos, são devidas á' exis. 
tencia de calculos biliares. É 

2:a Não ha melhor medicação para todas as molestia: 
do figado, nos casos acima apontados, do que a cura pelas 
Aguas do Gerez; foi dahi que lhe veiu a sua grande amá 
ea sua grande extração. E 

As DOENÇAS DO BAÇO formam: corpo. “com as do figa- 
“do; são em grande parte provocadas pela infeção palustre, 
“a sua cura pelas Aguas do Gerez é tão util.como nas doen- 
“ças do figado. ç 

Nas DOENÇAS DE ESTOMAGO, quando não ha Ee 
profundas, pois essas não são tributarias de quaesquer aguas 
mineraes, a cura é de uma eficacia bem comprovada; em 
grande numero de dyspepsias é ella superior á de quaes- 
quer outras aguas. Os dyspepticos usam as Aguas do Ge- 


é rez, em ntmero consideravel; a fama da sua cura nas dys- 
pepsias vae crescendo rapidamente. 
À DYSPEPSIA ATONICA com ou sem flatulencia, aque 
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* Quem quer, póde. 


á ção da lithiase biliar, como acontece na grande maior 


- esplendido resultado. ; 


vulgarmente se chama enfartes de estomago, trata-se com | 
“À DILATAÇÃO DE ESTOMAGO constitue outra especiali- 
dade das Aguas do Gerez, pois, reune todas as condições 
necessarias ao seu completo tratamento; nesta afeção as 
aguas alcalinas-gazozas são em geral prejudiciaes, e nenhu- 
mas outras se avantajam ás do Gerez. 
“Às GASTRALGIAS, mesmo quando não sejam manifesta | 


dos casos, facilmente se remitem e cedem afinal, ás vezes . 
como que por encanto, á ação da Agua do Gerez. O mes- 
mo para os vomitos, alimentares ou não, sobretudo os vo- 


mitos nervosos. 


As dyspepsias em que dominam os fenomenos nervosos 


| Jocaes ou geraes, de nevrasthenia dyspeptica, devem tam- 
bem ser tratadas de preferencia com as Aguas do Gerez. 


Todas às mais fórmas de dyspepsias, o catarro gastrico 


- com ou sem manifestações concomitantes do lado do figa-: 


do, encontram nellas um tratamento eficaz, mesmo em mui- 
tos casos em que outras aguas se mostraram impotentes 
Nas DOENÇAS DOS INTESTINOS a escolha dos casos para |. 
a cura pelas Aguas do Gerez deve ser muito metículo 
As dyspepsias intestinaes, a atonia e enteralgia, assim ) | 
como as enteroptoses, as dilatações e os spasmos parciaes | | 
do colon, são as que preferem. a sida Ea 
No grupo das doenças de intestinos ha algi s 
de enterites que, não podendo suportar o tratame: 
terno, são, comtudo, tratadas com exito pelas Aguas do 
Gerez. Devem afastar-se todos os casos de lesões ulcerati- 
vas ou outras. z cp 
Nas doenças dos rins póde dizer-se que devem ser afas- 
tados todos os casos em que houver nephrite. São curaveis 
com as Aguas do Gerez os seguintes estados: 
albuminuria dependente de perturbações digestivas, do 
figado ou de nutrição geral; 
* lithiase renal (vulgarmente conhecida por pedras ou 
areias dos rins), quer urica, quer oxtalica, especialmente 
aubndo anexa á lithiase biliar ou congestão cronica do 
igado. 5 
Na obesidade as Aguas do Gerez são um agente efica-. 
cissimo a opôr á sua marcha invasora. E" a diminuição da 
adipose visceral (no abdomen, nos mediastinos, sobre o co- 
ração, etc.), que se nota sobretudo. A respiração torna-se , 
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SÃO DO VALE RES Se 7, 


Mais vale alegria que grossa maquia. 


mais livre, o exercicio e a ascenção mais facil; o peso d 


minue mais ou menos, indo por vezes até 10 kilos ou mais à | 


durante a cura e continuando a diminuir depois della; o 
- ;-volume, especialmente do ventre, reduz-se. Quando a di- 
minuição não é tão notável, as melhoras nem por isso dei- 
xam de ser grandes para o obeso; é que a gordura subcu- 
tanea, a externa, é mais fixa e à ação desacumuladora foi 
principalmente interna. E” à acumulação gordurosa nas vis- 
ceras que constitte o perigo da obesidade, que em gran 
avançado vae até-á infiltração e degeneração gordurosa é 
incuravel das. visceras, comprometendo o seu Jogo essen- 
cial á vida. Si O O : 

A gotta dos hepaticos e calculosos de figado;  oti de 
acessos articulares algicos, dolorosos; a gotta cronica arti- 
cular; as suas localisações visceraes, manitestadas por aces- 
| Sos ou estados cronieos do aparelho hepato-gastro-intesti- 

nal, devem ser pelas Aguas do Gerez. R gotta aguda tem 
no uso interno e intensivo da agua termal um dos. seus 
melhores tratamentos. 

A giycosuria ou existencia de assucar na urina. dá-se 

com frequencia, de um modo transitorio ou persistente, nos. 
hepaticos e nos gordos e tambem nos gottosos; constitue, 
em, taes casos a diabete hepatica e a diabete gorda. Se nes- 
| tas fórmas a Agua do Gerez dá resultados curativos, de: 
vem ser afastadas delle as diabetes graves.ou magras, ter- 
mo avançado das anteriores ou iniciaes e dependentes de 
lesões nervosas ou pancreaticas incuraveis. 
y Ha que especialisar as nevrasthenias e nevroses rebel- 
à des de manifestações esofagicas, gastro-hepaticas, os esta- 
dos hypocondriacos e as desordens psychicas presas ás per- 
versões de estomago e figado, a Aysteria visceral de fórma 
» Sastrica, emfim o nevro-arthritismo, como muitas nevras- 
thenias e hysterias, sciatica, micraneas, etc. 

As molestias utero-ovaricas com os seus estados catar- 
rhaes e fluxionares, com as suas desordens menstruaes e 
variadas manifestações digestivas, nervosas e nutritivas, for- 
necem um bom contingente á serie das curas pelas Aguas 
do Gerez, ' 

A Agua do Gerez era até ha pouco tempo ainda engar- 
rafada por maus processos e com pouco esmero, A atual 
Empreza dedicou e mantém nesta parte da exploração: das 
aguas cuidados especiaes: adoptou tipo especial de garrafas 
e de marcas privativas, a fim de garantir a procedencia ; 
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Atraz dos apedrejados correm as pedras. 


possue os mais perfeitos processos de lavagem de garrafas 
e de engarrafamento, sendo as garrafas e rolhas esteriliza-. 
das; todo-este serviço é feito com o maximo escrupulo e 
asseio, sob rigoroza fiscalização, nada deixando a dezejar. 

Por taes motivos, a agua, que muitas vezes se alterava. 
em curto prazo, conserva-se hoje perfeitamente inalteravel 
por longo tempo na sua compozição e virtudes curativas, 
resistindo muito melhor que as aguas alcalino-gazozas e 
muito melhor ainda que as sulfurozas; as alcalinas, perden- 
do o seu acido carbonico, alteram-se e depozitam alguns 
saes; as sulfurozas depressa se decompõem. Na agua do 
Gerez, engarrafada, os fluoretos e outros componentes con- 
servam-se inalteraveis por muito tempo. À 

A observação está de acordo com estas afirmações. Os 
doentes têm sentido longe das nascentes os efeitos bem co- 
nhecidos sobre o aspeto das fezes e os beneficios do seu 
uzo. Os rezultados das aguas transportadas são já bem co- 
nhecidos e notaveis, especialmente quando acompanhadas 
do regimen conveniente; e, em vista disso, muitos medicos 
as têm aconselhado com vantagem aos seus doentes, A ex- 
portação de garrafas é já notavel para o reino, Brasil, Afri- 
ca e outros pontos. e MRS 

Todo o individuo atacado de doença em que a cura ge- 
reziana esteja indicada como ficou dito, que não possa por 
qualquer cireugetancia ir fazel-a junto ás nascentes, ou que, 
tendo feito tratamento classico na origem, tenha no inter- 
“valo de uma epoca termal á seguinte, algumas manifesta-. 
ções da doença, deverá tomar as Aguas fóra das nascentes, 
fazendo uma ou mais curas gerezianas no domicilio. São 
utilizadas tambem com vantajem para servir de preparação 
á cura no Gerez ou para completal-a. E” util fazer durante : * 
o ano duas ou mais curas complementares no domicilio. 


Dieta e modo de uzar as AGUAS DO -GEREZ 
no Pará e Amazonas 


O Exmo Snr. Dr. Santos Junior, medico das Termas, 
depois de um aturado estudo, forneceu as seguintes indi- 
cações, respeitantes ao modo porque devem tomar-se as 
AGUAS DO GEREZ no Brasil, onde o impaludismo faz 
tantas vitimas: 


IR AP rr emerais 


n4 


Cão danado, todos a elle. 


do de 30 a 150 gram. por cada vez com i 
20 gram. de dia para dia a cada porção até completar 15 
da ultima dese á 1.2 refeição pode medeiar 1 a 2 horas, Passei 


he o contrario. é 

” Às pessoas que tiverem residencia no interior, podem fazer o passeio ) 
nas estradas das seringueiras, podendo aproveitar o tempo em fazer o 
córte das mesmas. E' conveniente que as horas de tomar a AGUA, sejam 
sempre as mesmas. 


mais pequenos; de fórma alguma comer Ani 

muitos outros que são bem conhecidos no Am; 

vos á saude, Arroz; massas bem cozidas; bata 

cacheira; ovos; verduras bem cozidas e tenras; 

pioca; farinha seca (suruí) e farinha de macacheira. ar o mais poss: 

vel durante o tratamento, a farinha d'agua, e, no caso de a comer, seja |. 

preferida em pirão, bem escaldado. Caça, exceto os animaes de carnes « 

reto ou mate e leite, É 

O doente não deve comer muito, nem fazer uso de bebidas de quali- 
a, evitando mesmo o uso em excesso, do vinagre, E RDTaSS 
nta, etc., e comidas muito gordurozas como seja feijoadas, 

da, sendo possivel. e 

S, ao menos, duas ou tres vezes por ano, 
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Muitas vezes ha em que, O" efeito real destas AGUAS só se faz sentir 
20 a 30 dias depois de fazer uso dellas. : 

Depois de tomar as AGUAS e em parando o seu uso, deve seguir-se com 
a dieta alguns dias, entrando-se pouco à pouco nos habitos é costumes. 

O uso da AGUA DO GEREZ não proibe o banho a que se esteja habitua- 
do ou qualquer medicação conveniente ao mesmo tempo: por exemplo: no 
caso de haver febres póde usar-se quinino, etc. 


ATENÇÃO —Para que os efeitos beneficos desta AGUA comecem a 
sentir-se passados alguns dias, é necessario cumprir restritamente a 
dieta indicada no prospeto que acompanha cada garrafa, abstendo-se 
especialmente de todas as bebidas alcoolicas, pois estas alteram com- 
pletamente o efeito salutar das AGUAS, como ainda podem causar 
prejuizos sérios na saude. 


podem ser tomadas frias, pois 
im e a colegas que as tem receita 
'smos que tomadas quentes na bi 
sem se podem tomar frias. 


É 
do clima, ; 
| 


qa inumeras experi 
o fóra do Gerez 


tado e ação são os me: 
ma tropical com n 
temperatura regul; 

As pessoas que não estiv 
continuando no seu trabalho hahi 
seguindo a dieta, 


- São unicos agentes no Pará e Amazonas, Lino Aguiar 
& Cor, rua Municipal; Caixa postal, 11-A4; Endereço tele- 
graphico “ Royal”; Manáos. 

Deposito no Pará, Araujo, Castro & C.º, Caixa pos- 
tal, 298. 


"muito atacadas da molestia. podem tomar as Aguas 
tual (sem excesso), dispensando assim o passeio, mas 
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Antes calar que mal falar. 


ECA AD ir 


| 


Ã Fabri icação de velas de todos 
os tamanhos e feitios, 
Cirios, Velas enfeitadas para festas, 
casamentos e batisados. 
Milagres: Cabeças, pernas, dedos, pé, 
E peitos, olhos, etc. 
Paga + NA 


Rua Municipal, 119 
MANÃOS 


ta Ea Velas de PuR 


59900000. 


LINO AGUIAR & ca 


Para evitar falsificação, pedir sempre 
as velas da Fabrica de Cêra “Santo Anto-. 
nio”, à unica que trabalha em cêra vir- 
gem de primeira qualidade, 


Aceitam-se encomendas do interior, en- 
carregando-se do seu embarque, devendo os 
pedidos ser dirigidos a 


LINO AGUIAR & Ca. 


4111825, 
5121926 - 
6132027 


S:+ 1 8152229 - 
2,9162330 


SETEMBRO 


S. = 6132027 - 
742128 

| 1) 8152290 
2, 9162330 - 

3101724 — 

S. 411825 — 

. 5121926 = — 


AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 


Contato 
E-mail : acervodigitalsec(Ogmail.com 


Secretaria de 


Cultura 


